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Au lieu de Lire 
Page 14 Ligne 19 Spkœrophoron 

HE 
Sphœrophoron 

— 27 2 
Spkœrophoron 
HE GU 

— 29 — 19 15 16 
— 29 — 22 16 15 
- 31 — dernière écorce éeorces 

32 — 9 Venosa v è n o s a 
- 37 — 1 Caperata c à p e r a t a 
- 48 — 5 p. 50 p. 49 
- , 50 — 7 p. 50 p. 51 
— 50 — 10 H œ m a t o m m a Haematomma 
— 53 — 18 cenisea cenisia 

',— 55 — 25 Placodium Caloplaca 
— 56 — 8 ou bleuâtre ou brunâtre 

'— 66 — 19 p. 68 p. 67 
— 71 — 12 s p h œ r o ï d e s sphse ro ïdes 
— 74 — 15 p. 79 p. 80 
— 76 — dernière fructifications 

brun noir 
compartiments 

brun noir 
— 94 — 25 n° 37o n° 379 
— 108 — 2 61 62 
— 108 — 6 62 61 
— 110 — 12 © Pied 'grêle © Pied robuste 
— 124 — 6 Valogne Vologne 

Partout au lieu de Schuerer lire Schreërer 

, CORRECTIONS AUX TABLEAUX 

Page 97 au 1er signe • : Thalle composé d'un seul feuillet étalé 
horizontalement, ajouter : < ou d'un petit nombre de 
feuillets étalés ou contournés, de taille assez égale ». 

— 97 au 2 e signe • , lire : Dessus du thalle portant un grand 
nombre de feuillets beaucoup plus petits que les lobes du 
pourtour, gécéralement dressés en cornets, très contour
nés ; comp. une fleur de rose-trémière ». 

— 102 transporter l'avant-dernier alinéa (relatif au V. virens Nyl.) 
au bas de la page 103, série 5,<èn donnant à cette espèce 
le n° 427. 

— 103 transporter l'avant-dernier alinéa (relatif au V. Scheereri) 
au bas* de la page 102, série 4, en donnant à celte espèee 
le n° 421. 
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Les L ichens é g a i e n t d'une teinte claire le tapis sombre des 
sous-bois ou la ve rdure h â l é e des prai r ies s è c h e s ; i ls couvrent 
d'une, robe d i a p r é e la n u d i t é des é c o r c e s ; i ls remplacent les 
tons crus de l a p ie r re , d é n u d é e ou b r i s é e , par une r i che 
m o s a ï q u e qu i d é f i e r a i t souvent le pinceau du pe in t re le plus 
habi le . 

On a n o m m é les L ichens « fleurs, de l ' h ive r > parce qu'i ls 
res tent f ra i s et c o l o r é s pendant la saison f ro ide ; mais la p l u 
par t d 'entre eux se d é v e l o p p e n t toute l ' a n n é e et r é s i s t e n t 
à -la s é c h e r e s s e comme à la g e l é e . L 'amateur de sciences 
naturel les t rouvera donc tou jours à p ro fus ion ces modestes 
v é g é t a u x q u ' i l p o u r r a r ecue i l l i r et conserver sans aucune 
d i f f i c u l t é ; i l en rencon t re ra m ê m e dans les r é g i o n s les plus 
d é s e r t e s , l à où semble avoi r c e s s é toute v é g é t a t i o n . 

Souvent , u n p romeneur qui v ient de pa rcour i r une c o n t r é e 
rocheuse c ro i r a n 'avoir pas vu un seul L i c h e n ; on l ' é t o n n e r a i t 
beaucoup en l u i disant q u ' i l n'a p e u t - ê t r e pas a p e r ç u u n seul 
coin de roche r et que ce qu ' i l a pr is pour la couleur de la 
p ie r re n'est que la teinte des n o m b r e u x Lichens qui la recou
v ra i en t . 

Il était à souhaiter qu'une Nouvelle Flore des Lichens, mise 
à la p o r t é e de tous, v î n t p rendre place à cô té de celle des 
Mousses et des Champignons . L 'appar i t ion d'un tel volume 
é t a i t d 'autant plus n é c e s s a i r e que les ouvrages é l é m e n t a i r e s 
s û r les L ichens f o n t presque c o m p l è t e m e n t d é f a u t . 
" L a d i f f i c u l t é é t a i t de t rouver , p a r m i les rares savants qu i 
p o s s è d e n t à f o n d la connaissance de toutes les e s p è c e s , u n 
auteur qu i v o u l û t bien laisser u n ins tant de cô té tout l ' a t t i r a i l 
c o m p l i q u é de la science l i c h é n o l o g i q u e , pour par le r aux d é b u -
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tants u n langage s imple et fac i le , n 'exiger d'eux qu 'un e f f o r t 
m o d é r é et suppr imer la d i f f i cu l t é des d é t e r m i n a t i o n s par l e 
microscope, en n 'u t i l i san t cet i n s t r u m e n t que pour des v é r i f i 
cations. 

M . le professeur Bois te l , qu i a conquis une place é l e v é e . 
dans une science toute d i f f é r e n t e , niais qu i a tou jours c o n 
s a c r é à la Botanique ses labor ieux lo is i r s , a bien v o u l u entre- • 
p rendre cette œ u v r e . Suivant le p lan g é n é r a l a d o p t é dans nos 
Flores, i l a j o i n t à des tableaux t r è s simples et à des descr ip
t ions courtes et p r é c i s e s , le commenta i re l u m i n e u x de dessins 
où la p lume habile de l 'auteur a mis en r e l i e f les c a r a c t è r e s 
essentiels des e s p è c e s . 

J'ai fa i t u n g rand nombre d'analyses de L ichens en me ser
vant des tableaux de cette nouvel le F l o r e et j ' a i é t é su rp r i s 
de l ' é t o n n a n t e fac i l i t é avec laquelle , sans microscope et sans 
r é a c t i f s , on a r r ive avec cer t i tude à la d é t e r m i n a t i o n de ces 
v é g é t a u x . 

L e nouvel ouvrage de M . Bois te l sera aussi b i en pour les 
d é b u t a n t s que pour les botanistes e x e r c é s , u n guide s û r l e u r 
permet tant d'aborder l ' é t u d e de cette classe de plantes qu i l e u r 
restait é t r a n g è r e à cause de l'absence de toute F lo re pra t ique . 

I l faut f é l i c i t e r le savant professeur, d 'avoir p u mene r à 
bien une parei l le œ u v r e , et d 'ayoir su j o i n d r e à la va l eu r 
scient i f ique et fondamentale des descript ions, une admi rab le 
s i m p l i c i t é de fo rme qu i s é d u i t t ou t d 'abord le lec teur . 

Ce l i v r e é t a i t ' d e p u i s long temps a t t endu ; i l r endra , j ' e n suis 
p e r s u a d é , les plus grands services à tous ceux q u i s ' i n t é 
ressent aux choses de la na ture . 

G A S T O N B O N N I E R . 
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L ' é t u d e des l ichens est r e s t é e jusqu ' i c i le t t re close, non 
seulement pour les botanistes amateurs, mais m ê m e pour beau
coup de ceux qu i ne reculent pas devant un t rava i l s é r i e u x et 
a p p r o f o n d i . Pour tan t ces. modestes v é g é t a u x ne r é v è l e n t pas 
moins que les autres la richesse de la c r é a t i o n . S'ils sont a insi 
d é l a i s s é s , c'est qu ' i ls n 'ont é t é l 'objet depuis 70 ans, en France, 
on peut le d i re , que de publ icat ions m o r c e l é e s et i n c o m p l è t e s . 
T a n t ô t ce sont des Flores exclusivement locales qui laissent 
dans l 'embarras les chercheurs appartenant à d'autres r é 
g ions 1 - T a n t ô t ce sont des catalogues g é n é r a u x ou s p é c i a u x qui 
ne cont iennent la descr ipt ion que d'un peti t nombre d ' e s p è c e s 
p a r m i , celles qu ' i ls é n u m è r e n t ; te l est l 'excel lent Prodromus 
lieheno.graphiœ Galliœ et Algeriœ du c é l è b r e Docteur Nylan-> 
d e r 2 . T a n t ô t e n f i n ce sont des ouvrages complets, embrassant, 
m ê m e plus que la flore f r a n ç a i s e , ce qui est d é j à une g ê n e 
pour ceux q u i d é b u t e n t , mais ayant sur tout le grave i n c o n v é 
n i en t d ' ê t r e r e s t é s i n a c h e v é s ; comme ' la savante Synopsis me-
thodiea lichenum du docteur Ny lande r 3 . 

D 'aut re par t , l ' emplo i du microscope, qui a r endu tant de 
services pour l ' é t u d e profonde des l ichens et pour l eu r classi
f i c a t i o n sc ient i f ique , a a b s o r b é p e u t - ê t r e t rop exclusivement 
l ' a t t en t ion des savants. Depuis quelque trente ans, i l est devenu 
de mode de d é c r i r e les c a r a c t è r e s e x t é r i e u r s des l ichens avec 
un laconisme par t rop sommaire . On se contente souvent 
de f o r m u l e s qu i peuvent aussi b ien conveni r à c inq ou s ix 

1. Voyez notamment : Catalogue descriptif des lichens de la Normandie par A. MAL
BRANCHE, Rouen, 8°, 1870; Flore analytique et dichotomique des lichens de l'Orne et 
des départements circonvoisins, par l'abbé H. OLIVIER, Autheuil et Paris, 8°, 1884; 
Flore des lichens de Franche-Comté, par C. FLAGEY, Besançon, 8°, 1884-1894. Ce sont 
ces ouvrages, surtout le dernier, quand il sera'terminé, qui font le mieux connaître 
les lichens français. 

2. Il faut citer encore plusieurs opuscules du docteur Nylander consacrés à cer
taines régions de la France ; le Catalogue des lichens du Mont-Bore et de la Haute-
Vienne par LAMT DE LA CHAPELLE, Paris, 8°, 1880-1882; celui des lichens de 
Cauterets, de Lourdes et de leurs environs, par le même auteur, Paris, 8°, 1884. 

3. Paris, 8°, tome I e r , 430 .pages avec 8 planches, et un fascicule du tome II , 
64 pages avec une planche; 1858-1860. 

1. 
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e s p è c e s analogues, et dans les descriptions i l est f r é q u e m m e n t 
impossible, quand on va au fond des choses, de r e c o n n a î t r e 
des d i f f é r e n c e s a p p r é c i a b l e s et v r a imen t c a r a c t é r i s t i q u e s . 
Tandis qu'on mesure en m i l l i è m e s de m i l l i m è t r e s les d i m e n 
sions des spores, on ne se donne pas la peine de fa i re c o n 
n a î t r e la grandeur de la plante e n t i è r e , ou le d i a m è t r e d è s 
f ruc t i f ica t ions qui p r é s e n t e cependant une constance assez 
grande dans chaque e s p è c e . 

F r a p p é de ces i n c o n v é n i e n t s , j ' a i p e n s é que l 'excel lente 
m é t h o d e de tableaux dichotomiques et de f igures , i n a u g u r é e 
si heureusement par M . Bonn ie r , pe rmet t r a i t de mieux rendre 
compte des c a r a c t è r e s e x t é r i e u r s , visibles à l 'œi l n u ou à l 'aide 
d'une loupe plus ou moins fo r te . I l ne s'agit pas d 'al ler à r e n 
contre des p r o c é d é s des savants, mais de t rouver la marche 
qu'ils suivent en r é a l i t é dans la d é t e r m i n a t i o n des é c h a n t i l l o n s 
qui leur sont soumis, quoiqu' i ls ne p rennen t pas la peine de 
nous l ' indiquer , ou que p e u t - ê t r e i ls n 'en aient pas e u x - m ê m e s 
une conscience par fa i tement claire . I l s n ' h é s i t e r o n t pas à vous 
n o m m e r à p r e m i è r e vue u n g rand nombre d ' e s p è c e s . . L e p r o 
b l è m e pour nous est de chercher par quels moyens l eu r coup 
d 'œi l e x e r c é s é p a r e ces e s p è c e s de leurs c o n g é n è r e s ; c'est ce 
p r o b l è m e que ce volume a e s s a y é de r é s o u d r e . P o u r cela, i l 
impor ta i t , d ' é v i t e r une confusion qui p a r a î t exis ter chez u n 
g rand nombre d'auteurs re la t ivement à l ' emplo i à f a i re des 
tableaux dichotomiques. L e u r r ô l e ne doi t pas ê t r e de r e p r o 
duire , avec des accolades en plus, les divisions scient i f iques 
des fami l l es , des genres, des e s p è c e s , que le corps d 'un o u 
vrage d é v e l o p p é doit i nd ique r suf f i samment . Ces tableaux 
doivent , au cont ra i re , conduire aux noms c h e r c h é s par un autre 
chemin, moins savant et plus commode pour l a pra t ique c o u 
rante . 

Je n'avais d'abord l ' i n t e n t i o n de fa i re ce t r ava i l nouveau que 
pour les l ichens les plus visibles, pour ceux q u i occupent le 
r ang le plus é l e v é dans la c lass i f icat ion. Mais , en essayant, 
j e me suis a p e r ç u que la m é t h o d e pouvai t s e rv i r m ê m e 'pour 
les e s p è c e s beaucoup plus humbles , pour celles q u i se 
r é d u i s e n t à de simples incrus ta t ions sur les p ier res ou sur les 
é c o r c e s . J 'ai donc e m b r a s s é dans mes tableaux m ê m e les 
d e r n i è r e s e s p è c e s dans l ' é c h e l l e de l 'o rganisa t ion , pour les
quelles on ne t rouva i t j u s q u ' à p r é s e n t aucune clef dans les 
ouvrages é l é m e n t a i r e s , et j ' a i pu fa i re cette F l o r e aussi c o m 
p l è t e que possible. 

I l y a l i eu d 'ai l leurs de r emarque r que pour les l ichens 
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s u p é r i e u r s i l est admis, de l 'aveu de tous, qu'on doit teni 
g r a n d compte des c a r a c t è r e s visibles à l 'œi l nu , notamr 
des fo rmes de l ' appare i l végé ta t i f . On ne voi t pas pourquoi 
c o n s i d é r e r a i t un p r o c é d é analogue comme ant iscient i i 
lorsque l 'on descend à des e s p è c e s i n f é r i e u r e s . Q u ' i l soit 
c i le de p r é c i s e r les c a r a c t è r e s t i r é s des formes assez varia 
d u thal le ou des f ruc t i f i c a t i ons ; qu'on ne soit pas a r r i v é 
q u ' i c i , faute p e u t - ê t r e d'une applicat ion suffisante, à sép 
ne t t emen t les e s p è c e s au moyen de ces seuls c a r a c t è r e s ; 
ne prouve pas qu ' i l soit impossible de parven i r p a r c e p r o 
à des r é s u l t a t s satisfaisants. Cet ouvrage est une tentat iv 
dessin a idant , de r é a l i s e r ce desideratum. S' i l reste en 
i m p a r f a i t à c e t é g a r d , i l aura du moins ouvert la voie o ù d ' a i 
p o u r r o n t s'engager plus u t i l ement . 

U n é c u e i l é t a i t encore à é v i t e r . C'est celui de la t rop gri 
m u l t i p l i c a t i o n des e s p è c e s qui dans ces derniers tem 
é t é p o u s s é e , on peut le d i re , à l ' i n f i n i . L a surabondance 
m a t é r i a u x aura i t à coup s û r r endu les recherches beaui 
p lus d i f f i c i l e s , sinon impossibles à la p lupar t des c o m m e n ç i 
O n peut ê t r e a s s u r é de t rouver dans ce volume toutes 
e s p è c e s bien et ne t tement c a r a c t é r i s é e s , ce que j 'appellerc 
espèces-types ou espèees-soUches; on y rencontrera éga le r 
toutes les e s p è c e s secondaires importantes et un g rand nor 
de v a r i é t é s . Certains esprits t rouveron t p e u t - ê t r e que 
ouvrage ne va pas assez l o i n ; des personnes c o m p é t e j 
auxquel les i l a é t é soumis, ont eu l ' impression qu ' i l descei 
dans t rop de d é t a i l s . Cela me donne l i eu d ' e s p é r e r qu ' i l 
t enu à peu p r è s dans la jus te mesure. 

J'ai t â c h e q u ' i l puisse ê t r e u t i l e , non seulement à ceux 
pour des raisons faciles à imaginer , n 'ont pas à leur dispos 
un microscope grossissant au moins j u s q u ' à 500 d i a m è t r e 
qu i n 'on t pas l'adresse ou le lo i s i r de pra t iquer les pr 
ra t ions minutieuses, de fa i re les coupes d é l i c a t e s , qu'e 
l ' emplo i de cet i n s t r u m e n t ; mais encore à tous ceux qu i , 
l an t pousser plus l o i n leurs é t u d e s , d é s i r e n t par un pre 
coup d'ceil c i rconscr i re le champ de leurs invest igation: 
r e c o n n a î t r e a i s é m e n t sur le t e r r a in les é c h a n t i l l o n s 
m é r i t e n t d ' ê t r e r é c o l t é s et ceux qu'i ls peuvent n é g l i g e r 
i n c o n v é n i e n t . 

Seulement , à tous, i l est n é c e s s a i r e d ' é p a r g n e r une déî 
s ion. I l s ne pou r ron t t rouver s û r e m e n t le nom d'un l i ch 
l 'aide de cette F lo re , que s'ils ont soin de n ' é t u d i e r que 
exemplaires bien f ra i s et bien complets. On ne peut, 
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l 'aide du microscope, r e c o n n a î t r e avec quelque cer t i tude des 
f ruc t i f i ca t ions s é p a r é e s du. thal le , telles qu'elles se r e n c o n t r e n t 
souvent dans les e s p è c e s i n f é r i e u r e s ; i l est impossible m ê m e 
avec le microscope de d é t e r m i n e r u n tha l le en c r o û t e s t é r i l e . 
Mais de plus les l ichens qu i v é g è t e n t m a l ou q u i ont c e s s é de 
v é g é t e r , et qui n é a n m o i n s subsistent encore t r è s longtemps, 
subissent des a l t é r a t i o n s , des d é c o m p o s i t i o n s par t ie l les , plus 
ou moins c o n s i d é r a b l e s . Cet ouvrage n'a pas l a p r é t e n t i o n de 
fa i re r e c o n n a î t r e ces restes d é f i g u r é s . Tous les l i c h é n o g r a p h e s 
refusent d'y met t re u n nom ; et d 'a i l leurs aucune F l o r e , m ê m e 
pour les p h a n é r o g a m e s , n'a j ama i s pu p romet t r e de fa i re d é 
t e r m i n e r les d é b r i s qu i composent une botte de f o i n , pas p lus 
que les plantes d'une p r a i r i e en h iver ou les arbres d'une 
f o r ê t d é p o u i l l é s de leurs feu i l l es . 

Je me fais u n de/voir, en m ê m e temps qu 'un p la i s i r , d 'adres
ser i c i mes remerc iements les plus v i f s à l ' i l l u s t r e Doc teu r 
Nylander , qu i a b ien vou lu , avec une complaisance sans' 
bornes, me n o m m e r les é c h a n t i l l o n s dont l a d é t e r m i n a t i o n 
m ' o f f r a i t quelque embarras ; au f r è r e Gasi l ien qu i a mis à ma 
disposit ion son r i che he rb ie r c ryp togamique ; et à M . le docteur 
Verwaest qu i , avec u n z è l e in fa t igab le , m'a p r o c u r é , par l u i 
ou par ses amis, des l ichens de diverses r é g i o n s de la F rance 
et m ê m e de la Corse. 

L 'honneur de l ' e x é c u t i o n en gravure des dessins r e v i e n t a u 
ta lent de M m e H é r i n c q q u i a su r end re avec une p r é c i s i o n 
absolue les d é t a i l s souvent t r è s d é l i c a t s que p r é s e n t e la struc
ture des v é g é t a u x q u i f o n t l 'objet de ce t r a v a i l . 

A. BOISTEL. 

Observations importantes. — La plupart des espèces de lichens 
sont uniformément répandues dans des régions très différentes ; un assez 
grand nombre se retrouvent dans le monde entier. Cette Flore pourra 
donc être largement utilisée, même en dehors de la France. 

Les organes des lichens et les caractères distinctifs que l'on en tire 
étant absolument différents de ceux des plantes ordinaires, l'étude de 
ces végétaux intéressants peut être abordée sans difficulté, même par les 
personnes qui n'ont jamais fait de botanique et n'ont pas étudié les 
végétaux supérieurs. 
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I . - NOTIONS GENERALES SUR LES LICHENS' 

Caractères généraux des lichens. — Parmi les végétaux qui n'ont 
jamais de fleurs, et qu'on appelle pour cette raison cryptogames, les 
plus humbles se distinguent par l'absence de vaisseaux dans leurs 
tissus, qui se traduit par llabsence de nervures épaisses et ramifiées 
dans leurs feuilles, quand ils en ont. Ce sont les mousses, les algues, 
les lichens et les champignons. 

Les lichens diffèrent des mousses et des algues en ce que leurs tissus 
végétatifs- ne sont pas uniformément remplis par cette matière verte qui 
leur donne une couleur caractéristique, commune avec les feuilles des 
arbres et l'herbe des prairies, et que l'on appelle la chlorophylle. Ils dif- ' 

, fèrent des champignons en ce qu'ils ne sont pas complètement dépourvus 
de cette matière verte. Celle-ci est, pour la plupart des lichens, can
tonnée dans la couche moyenne du tissu qui les ____________ ««, 
compose, entre deux couches blanchâtres ou pâles, " 
dont les éléments sont semblables à ceux qui cons- ~ \ \ Y f f i ~ §9 
tituent exclusivement toute la masse des champi-
gnons (flg. 1, GO). Chez un certain nombre d'autres, l g * " 
elle est disséminée au milieu de la masse gélatineuse qui forme la plus 

grande partie de la plante (fig. 2, CL). 
Toutes les fois qu'on hésitera à classer une plante 

.^ï^v^y"* £T parmi les lichens ou parmi les champignons, ou 
"T"j "ï'i i iTT ' lorsqu'on doutera si une incrustation observée sur 

Fis 2 CL ^ a s u r f a G e d'un rocher n'est pas purement minérale, 
' i l suffira de couper ou de déchirer le tissu de la 

plante pour voir apparaître vers le milieu de son épaisseur la ligne vert 
clair caractéristique, si c'est un lichen; on n'aura qu'à écraser l'incrus
tation avec le dos d'un couteau ou avec un caillou et, si c'est un lichen, 
le vert apparaîtra sur la ligne produite par l'écrasement. 

On reconnaîtra donc facilement un lichen à sa couleur presque tou
jours autre que le vert des feuilles, c'est-à-dire blanchâtre, grise, jaune, 
brune ou noire ; à la présence au contraire n'éléments verts à l'intérieur 
des tissus ; à sa forme le plus souvent étalée sur le support où i l pousse, 
ou à l'absence de feuilles vertes si le végétal se développe en tiges ou 
en branches; enfin, dans les cas rares où les caractères précédents 
seraient incertains, à la forme des fructifications qui seront décrites un 
peu plus loin. , 

Parties d 'un l ichen. — Un lichen se compose essentiellement de 
deux parties : la partie consacrée à la végétation ou la plante propre-
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ment dite, à laquelle on donne le nom de thalle (1); et la partie consa
crée à la production des semences, qui propageront l'espèce; ce sont 
les fructifications (appelées apothécies dans la langue scientifique). 

Le tha l le se présente extérieurement sous deux aspects principaux 
suivant qu'il se développe principalement en hauteur ou en largeur. 
Dans le premier cas, i l prend soit la forme cylindrique de tiges ou de 
branches (fig. 3, F I et 4, GO) ; 

soit la forme aplatie de lanières ou de feuilles (2) allongées (fig. 5, PR; 
6, IS; 7, F R ; 8, CU). 

Fig. 5. Fig. 6. Fig. 7. Fig: 8. 

Ces tiges et ces lanières peuvent être dressées, c'est-à-dire avoir leur 
extrémité libre tournée vers le haut (v. f ig. 3 à 8 ci dessus); ou pen-

(1) Le mot thalle.estTun des deux ou trois mots scientifiques dont il a été impos
sible de se passer dans cet ouvrage et que le lecteur est prié de retenir. 

(2) I l est à peine besoin de faire remarquer que le mot fettille n'est pas employé 
ici, et ne sera employé dans aucune partie de cet ouvrage, avec sou sens botanique, 
puisque les lichens ne contiennent en aucune partie le tissu avec matière verte 
dans toutes les cellules et avec nervures ramifiées, qui caractérise les feuilles 
proprement dites. Le mot sera toujours pris simplement comme visant la disposition 
générale en lame aplatie, c'est-à-dire avec la signification qu'il a dans les expres
sions, une feuille do papier, une feuille de tôle. Même observation pour le sens du 
mot foliole. 
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dantes, c'est-à-dire avoir leur extrémité libre tournée vers le bas (fig. 9, AC, 
et 10, JU). 

Fig. «J. Fig. 10. 

ou enfin étalées en tous sens (fig. 11, CE et 12, BI). 

Fia:. 11. Fig. 1-2. 

Le thalle en branches peut d'ailleurs porter de petites folioles (1) ou 
écailles, plus ou moins développées et plus ou moins nombreuses 
(fig. 13, F U ; 14; PA; 15, BE). 

Fig. 13. Fig. 15. 

Dans les cas où le thalle se développe principalement en largeur, i l 

(1) Sur le sens du mot foliole, V. la note 2 de la page précédente. 
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affecte la forme d'une feuille arrondie (1) dans son ensemble, ou d'une 
croûte; cette feuille ou celte croûte est étalée horizontalement, c'est-à-
dire parallèlement au corps sur lequel elle repose, et qu'on appelle 
d'une manière générale le support ; la croûte est très étroitement soudée 
avec lui . 

Le thalle en feuilles étalées est divisé au pourtour, et souvent aussi 
vers son milieu, par des incisions plus ou moins profondes, qui décou
pent ce qu'on appelle des lobes, et quand ces lobes sont eux-mêmes 
divisés on nomme ces subdivisions des lobules. Les lobes et lobules 
peuvent d'ailleurs être plus ou moins larges (fig. 16, CP; 17, SY ; 18, NG); 

Fig. 16. Fig. 17. Fig. 18. 

ou étroits et à bords parallèles (fig. 19, TE; 20, LP). 

Fig. 19- Fig. 20. 

Leur extrémité peut être arrondie (v. les fig. 16 à 20); ou coupée car
rémentau sommet (fig. 21, PU; 22, OM); 

Fig. 21. Fig. 22. 

ou enfin découpée très finement, et comme effrangée aû bout (fig. 23, SC; 
24, DU). 

WSC 

Fig. 23. Fig. 24. 

(1) Sur le sens du moi feuille, V. la note 2 de la page xiv. 
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L'ensemble des lobes et lobules forme généralement une large rosette 
(flg. 25, CA; 26, PO, et 27, VN). 

Fig. 25. Fig. 26. Fig. 27. 

Ces thalles en feuilles sont fixés au support par des poils plus ou 
moins gros qui ressemblent à des racines courtes, mais qui ne jouant 
pas, en général, le rôlô absorbant des vraies racines seront appelés sim
plement des crampors. Ceux-ci peuvent être réunis en un seul point 
central (fig. 28, UM), (iroupés par places sous la face inférieure (fig. 29, PL ; 
30, PM), ou espacés sous toute cette face (fig. 31, CN), ou enfin la couvrir 
tout entière d'une toison plus ou moins épaisse. 

Fig. 28. Fig- 29 

Fig. 30. Fig. 3 1 • 

Le thalle en croûte, caractéristique des lichens inférieurs, qui sont les 
plus nombreux, peut être en saillie notable sur le support, au moins 
comme un ourlet sur une étoffe (fig. 32, CA), ou se fondre presque insen
siblement sur les bords (fig. 33, A L ; 34, SF). 

Fig. 32. Fig. 33. Fig. 

Dans le premier cas, le thalle est presque toujours divisé en lobes, 
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soit larges (fig. 35, SQ;, soit étroits (fig. 36, MR); quelquefois détachés 
et un peu relevés à l'extrémité (fig. 35, SQ). 

La surface du thalle peut d'ailleurs être lisse, ou bien ondulée, ou 
' ridée (à rides assez longues et bien visibles), ou rugueuse (à rides petites 

et serrées), ou granuleuse, ou enfin pulvérulente (entièrement réduite en 
poussière). Elle est très souvent, surtout sur les pierres, divisée en 
compartiments, soit anguleux (fig. 37, CI), soit arrondis (fig. 38, LA), 
soit même lobés à leur pourtour (fig. 39, GY). 

Fig. 37. Fig. 38. Fig. 39. 
<-yv. « fCjs> 

Quelquefois aussi le thalle est en petits monceaux très irréguliers 
soulevés comme les mottes d'une terre labourée (on le dit glébuleux, du 
mot glèbe, motte de terre) (fig. 40, ILE : 4L VE; 42, GL). 

Fig. 40. Fig. 41. 

Ces thalles en croûte sont fixés très intimement au support par le 
tissu même de leur face inférieure, qui se moule exactement sur ce. 
support et prolonge souvent des filaments très ténus dans, les fissures 
minuscules qu'il présente. Souvent, sur les écorces, le thalle'tout entier 
se développe sous l'épiderme de l'écorce et ne se manifeste à l'extérieur 
que par une tache, généralement plus pâle (fig. 43, SG). 

I l arrive encore assez fréquemment que ces thalles sont entourés d'une 
hgne noire (ou brun foncé) (fig. 44, FA) .ou quelquefois d'une zone assez 
arge de même couleur (fig. 45, AA) ; i l peut même se faire que plusieurs 

lignes noires ou brunes sillonnent le thalle dans toute son étendue 
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(fig. 46, LC), ou même qu'une couche noire continue apparaisse entre 
lés compartiments assez espacés du thalle (fig. 47,-GE). 

Fig. 4L Fig.-fô. Fig. 46. Fig. 47, 

Celte dernière disposition est celle qui révèle le mieux la nature et 
l'origine de ces dessins variés. La couche noire passe sous les compar
timents, et sous le thalle tout entier s'il est continu (v. fig. 48 et 49, 
NI , en coupe; NG, en plan). 

Fig. 48. Fig. 49. 

Et, si elle entoure le thalle, cela tient à ce qu'elle grandit sur tout le 
pourtour avant qué ne se développe la partie supérieure et généralement 
plus claire du thalle auquel celte couche inférieure donne ultérieure
ment naissance. La couche noire est donc la première apparition de la 
végétation du lichen et de son implantation sur le support. Quand elle 
se développe sur le silex, elle prend la forme de filaments très élégam
ment arborisés (fig. 50, CH). 

S^-?' CH 
Fig. 50. 

Quelle que soit la forme du thalle, en tige, en feuille, ou en croûte, 
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appelle sorédies en langage scientifique, et que nous nommerons simple
ment plaques farineuses quand ils seront plats, et verrues farineuses. 
quand ils seront très bombés (voyez fig. 51, FU; 52, FA; 53, LI ) . 

Ces amas peuvent prendre aussi la forme de petites têtes farineuses 
à l'extrémité des branches d'un thalle en tiges, ou sur le bord de lobes 
dressés dans les thalles en feuille (voyez fig. 54, PM ; 55, PE). 

La poussière qui se détache de ces amas farineux, contient à la fois, 
les éléments verts et les éléments blanchâtres du thalle et peut repro
duire la plante, quand elle se trouve transportée sur une surface favo
rable à son développement. 

Les f ruct i f icat ions des lichens se présentent le plus souVent sous la 
forme de petits cercles ou disques, entourés très fréquemrnent d'un 
rebord, et rappelant la forme d'une soucoupe ou d'un godet à délayer 
les couleurs (fig. 56, F E ; 57, L E ; et en coupe, fig. 58, LG; v. aussi 
fig. 49 ci-dessus). 

c n ' f o i k - * 

Fig. 56. 

"Le 

Fig. 57. Fig. 58. 

Le disque est généralement d'une couleur très différente du thalle : 
jaune, rouge, brune ou très fréquemment noire. I l a toujours une con
sistance plus ferme approchant de celle de la corne ou du caoutchouc, 
sa section est luisante comme celle de la corne ou de la cire. 

Le rebord offre deux types bien distincts - ou bien i l est de même 
couleur et de même consistance que le thalle (v. les fig. 56 à 58 o i -
dessus) et présente comme lui une zone verte vers le milieu de son 
épaisseur (fig. 59 et 60, SB, AT) ; on l'appelle alors rebord thalliu. Ou 

SB 
Fig. 59. 

bien i l est de la même couleur et de la même consistance que le disque, 
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et ne présente pas d'éléments verts dans sa composition; on dit alors 
que la fructification a un rebord propre (v. fig. 61, PR ; 62, GP ; 63, LT). 

----- H y 

Fig. 61. Fig. 62. 

Quelquefois la fructification possède à la fois un rebord thallin et un 
rebord propre (1); mais alors ce dernier n'est qu'imparfaitement visible 
(fig. 64, ER ; 65, EY en coupe). 

Fig. 64, Fig. 65. 
»>« 

Le disque peut être plat et rester tel, pendant tout le cours de son 
existence. I l peut aussi devenir b°ombé ou convexe, et cette disposition 
s'accentue ordinairement avec l'âge. Dans ce cas, i l tend de plus en plus 
à empiéter sur le rebord, qui en effet disparaît le plus souvent à la fin (2) 
(fig. 66, PY ; 67, GL). 

% 

i-y-n GL 
Fig. 66. Fig. 67. 

r-
Enfin le disque peut être concave ou en creux; et alors le rebord 

prend de plus en plus d'importance à mesure que la concavité s'accentue 
(v. fig. 68, SR; et 69, SG en coupe, où cette disposition est déjà très 
prononcée). 

SC 
Fig. 69. 

Le cas du disque devenant convexe conduit naturellement aux espèces 

(1) Dans les figures de cette Flore, le rebord propre se reconnaîtra facilement en 
ce que les hachures ou le pointillé du disque s'étendront sur le rebord, tandis qu'il 
en sera autrement pour le rebord thallin. On pourra au besoin se servir de la loupe 
pour regarder le dessin. 

(2) Il est souvent important pour la détermination des espèces de constater le 
mode de développement du disque, et, pour cela, de reconnaître les jeunes fructifi
cations des plus vieilles. Leur dimension, qui s'accroît avec l'âge, suffira souvent. De 
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où la fructification est dès le début sans rebord et en forme de "boule 
ou de sphère plus ou moins régulière. Cette disposition se rencontre 
souvent dans les lichens dont le thalle est en branches ; les fructifica
tions sont alors souvent très peliles (fig. 70, CO ; 71, FR ; 72, RA ; 73, MA). 

La disposition concave, en s'exagérant, produit aussi une fructifica
tion en forme de boule ou de sphère, ou au moins de demi-boule ou de 
demi-sphère, mais alors Je disque est renfermé dans l'intérieur de la 
sphère au lieu d'en constituer la surface; i l ne communique avec l'extë-
térieur que par un petit orifice placé au sommet de la boule. On dit 
alors que la fructification est en forme de grelot (urcéolée dans la langue 
savante). Quand le rebord qui se replie ainsi est un rebord thallin, on a 
la forme caractéristique des pertusaria (fig. 74, LE ; 75, PR, en coupe). 
Quand, au contraire, c'est un rebord propre, on arrive au type des verru-
caria et plus généralement de la famille des Endocarpacées (ou frui t en 
dedans) (fig. 70, VE; et 77, VR en coupe). 

lt£^ 

Fig. 1&. Fig. 75. Fig. 76. Fig-. 77. 

Toutes ces formes sont arrondies, plus ou moins régulièrement, mais 
i l arrive encore, beaucoup plus rarement, que les fructifications sont 
allongées et apparaissent comme un ovale plus ou moins étroit'ou même 
de simples lignes, généralement flexueuses ou divisées au bout (fig. 78, GR; 
79, SC). v ? ' . 

' m m A - m m * 

Fig. 78. Fig. 79. 

plus, les fructifications jeunes sont naturellement les plus voisines du bord du 
thalle. On les trouvera donc, dans les figures de cet ouvrage, presque toujours vers 
la gauche du dessin et plutôt vers le haut, puisque c'est de ce*ôté que se trouve 
placé presque toujours le bord du thalle. 
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Enfin, très exceptionnellement, ellesxsont portées sur un pied et affec
tent la forme de très petits entonnoirs" ou de verres1 à'pied. Dans ce cas 
les semences, au lieu d'être renfermées dans un disque solide, sont 
libres à l'état de poussière dans l'entonnoir ou le verre qu'elles débor
dent souvent (fig. 80, ME; 81, PL)-. 

JMXÎue Hî-n. 
Fis-. 80. Fie:. 81. 

[Renseignements microscopiques sur les lichens (1). — Le thalle 
des lichens se compose principalement de filaments blancs et transparents, tout à 
fait analogues à ceux qui constituent exclusivement la partie végétative des cham
pignons. 

Dans les lichens gélatineux, ces filaments sont disséminés au milieu de la masse 
gélatineuse (v. fig. 82 en b). 

Fig. 82. Fig. 83. 

Dans les lichens non gélatineux, ces filaments sont plus ou moins serres, suivant 
qu'ils appartiennent à une couche plus ou moins profonde du tissu (fig. 83). 

Près de la surface supérieure, dans les lichens étalés horizontalement (v. fig. 83 
en a), ces filaments sont très serrés et très enchevêtrés de manière à formel- un tissu 
dense, où l'on n'aperçoit au microscope que quelques lacunes, arrondies ou carrées, 
assez'régulièrement distribuées, que l'on pourrait prendre à première vue pour des 
cellules tandis que ce sont au contraire des intervalles entre les cellules filamen
teuses; ces intervalles ne contiennent pas la substance vivante qui remplit les cel
lules, mais seulement de l'air. Ce tissu dense forme ce que l'on appelle la couche 
corticale, à laquelle, pour abréger, on donnera dans cet ouvrage le nom à'écoree, 
malgré les différences anatomiques qui la séparent de l'écorce proprement dite des 
phanérogames, dont elle joue le rôle protecteur. Cette couche corticale se reproduit, 
un peu plus mince, à la partie inférieure du thalle, dans la plupart des lichens qui 
n'adhèrent pas étroitement au support. Elle est à peu près pareille des deux côtes 
sur les lichens qui affectent la disposition en feuilles dressées perpendiculairement 
au suppqrt. 

(1) Dans tout cet ouvrage, les indications relatives aux caractères qui exigent 
l'emploi soit du microscope, soit des réactifs chimiques seront placées entre cro
chets, pour qu'ils puissent être laissés de côté par le lecteur qui ne veut pas 
recourir à ces moyens difficiles d'investigation. Par contre, les mots techniques 
ne seront pas écartés avec le même soin dans ces explicat.ons, pu.squ elles ne 
s'adressent qu'à ceux qui voudront faire des études un peu plus approfondies. 
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Entre ces deux couches corticales, ou au-dessous de la première quand la seconde 
n'existe pas, se présente un tissu beaucoup plus lâche, formé de filaments bien dis
tincts sous le microscope et dont on peut facilement suivre l'entrecroisement (v. fig. 83 
en b, c). Le tissu qu'ils forment est appelé médulle; nous le désignerons plus simple
ment sous le nom de moelle. 

S'il s'agit d'un lichen en tiges ou en branches, la disposition est un peu diffé
rente (fig.8i). La couche corticale épaisse enveloppe complètement à l'extérieur la 

tige ou la branche (fig. 84, en a). Puis, à l'intérieur, vient une couche de tissu lâche 
(fig. 84, en b, c). Et enfin non pas dans tous, mais dans un certain nombre, l'axe 
central est occupé par un cylindre de tissu plus serré, sans l'être au tant que l'écorce, 
et dont les filaments tendent à se ranger parallèlement dans le sens de la direction 
générale de la tige ou de la branche (fig. 84 en d). Ce cylindre, dont la position 
correspond mieux avec celle de la moelle dans les végétaux p'hanérogames, est 
aussi dans l'usage compris, en même temps que le tissu lâche ambiant, sous le nom 
de médulle ou de moelle. 

Outre ces filaments blancs ou incolores, le thalle des lichens contient, ainsi qu'il 
a été dit plus haut, de la matière verte ou chlorophylle. Cette matière est renfermée 
dans des cellules affectant, non plus la forme de filaments, mais la forme globu
leuse. Ces cellules à chlorophylle sont appelées des gonidies. On les trouve, mêlées 
aux filaments blancs, à la partie supérieure du tissu lâche, sous la couche cor
ticale, dans les lichens en feuilles horizontales ou en croûte (v. fig. 83, en c); 
dans les thalles en branches, à la partie extérieure de ce même tissu, près de la 
couche corticale (v. fig. 84 en c). 

Dans les lichens gélatineux, ces cellules vertes sont très souvent disposées en 
séries sinueuses, et fosment des chapelets (v. fig. 82, en b). 

La structure intime des f ruc t i f ica t ions est'partout la même dans ses traits 
essentiels, quelle que soit la forme qu'affectent les fructifications, en disque ou en 
sphère convexe ou en grelot. Elles se composent essentiellement de cellules, géné
ralement allongées et à peu près cylindriques, serrées et dressées parallèlement 
pour former une couche compacte et plus dure que toutes les autres parties du 
lichen. Ces cellules sont de deux sortes (fig. 83). 

Fig. 84. 

Fig. 85. 
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l'expulsion des spores en pressant latéralement sur les thèques, dont la partie 
supérieure se rompt par l'effet de cette pression. 

Les spores sont très généralement au nombre de 8 dans chaque thèque (fig- 80). 

Fig. 86. 

Rarement on les trouve en plus petit nombre; plus rarement encore en nombre 
plus élevé, quelquefois beaucoup plus considérable. Leur nombre dans chaque 
theque sera, dans cet ouvrage, indique sous la forme suivante : spores par 8, spores 
par 2 ou par 4 ; ou enfin spores par 30 à 100; c'est-à-dire 8 par 8, 2 par 2, 4 par 4, 30 
et plus dans chaque thèque. 

Elles varient par leurs formes, leurs divisions et leurs couleurs. 
Comme formes, on les trouve spheriques (rarement) (fig. 87) ou elliptiques (fig. 88), 

ou ovales (fig. 89) (atténuées un peu à chaque extrémité), ou en fuseau (fig. 90) (assez 
peu renflées au milieu et assez longuement atténuées à chaque extrémité), ou enfin 
en aiguilles (fig. 91) (cylindriques ou à peu près, sur une assez grande longueur, et 
terminées en pointe à chaque bout). Quand un bout est gros et arrondi, tandis que 
l'autre est atténué, elles sont dites en massue (fig- 92). 

Fig. 87. Fig. 88. Fig. 89. Fig. 90. Fig. 91. Fig. 92. 

Les figures 87 à 92 sont grossies 500 fois environ. 
Les divisions des spores sont produites par des cloisons qui les coupent en un cer

tain nombre de loges. Généralement, lorsque les cloisons sont on petit nombre, elles 
sont perpendiculaires à l'axe de la spore (fig. 89, 90, 91). C'est ce que le lecteur 
devra supposer toutes les fois qu'il n'y aura pas d'indication contraire. Dans ces 
cas le nombre des loges est nécessairement supérieur d'une unité à celui des cloi
sons : une cloison produit deux loges, 2 cloisons en produisent 3, etc. La spore 
est dite simple lorsqu'elle n'est pas divisée en loges (v. fig. 87, 88). 

Une disposition spéciale, caractéristique de certains genres et qui demande a 
avoir un nom particulier, consiste dans la présence de deux cloisons formant une 
petite loge à chaque bout de la spore, et laissant entre elles une loge plus grande 
(v. fig. 93). Dans ce cas, chacune des petites loges occupant un pôle de la spore, 
celle-ci est appelée polari-loculaire. Il arrive souvent que les deux petites loges 
sont réunies par un tube très fin qui passe au milieu de la grande loge (v. lig. J.ij. 

Fig. 93. Fig. 94. 

Enfin quand les cloisons sont nombreuses et disposées dans tous les sens (fig.!H), 
la spore est dite murale, parce que son aspect rappelle celui des pierres d un mui. 

X. V. LIÇ. 
2 
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Les lichens présentent encore certains organes accessoires dont l'utilité 
n'est pas encore définie avec certitude. Il suffira d'en donner une idée sommaire; 
car ils seront très rarement mentionnés dans cet ouvrage. 

Fig. 93. 

Los spermogonies (fig. 93, grossie 300 fois) sont des cavités généralement sphé-
riques, enfoncées ordinairement dans l'épaisseur du thalle, et émergeant seule
ment par le petit orifice qui les fait communiquer avec l'extérieur. Ces orifices de 
teinte sombre forment de petites saillies, parfois très nombreuses à la surface du 
thalle. La cavité de la spermogonie porte de petits filaments, dressés sur les 
parois et se dirigeant vers le centre (v. fig. 93), qu'on appelle stérigmates; ils peu
vent être simples ou rameux, composés d'une seule cellule ou de plusieurs cel
lules collées bout à bout. Les stérigmates donnent naissance à cle petits bâton
nets formés d'une seule cellule, et qu'on nomme spermaties. Ces corpuscules se 
détachent à maturité, remplissent la cavité de la spermogonie et s'en échappent 
en grand nombre par l'orifice (v. fig. 93).—Dans quelques espèces, par exemple 
dans les Cladonia, les spennogonies sont portées à l'extrémité des ramifications 
du thailc. 

Les pi/enides ont à peu près la même structure que les spermogonies. La diffé
rence principale consiste en ce que les corpuscules qui s'en .échappent, et qu'on 
nomme stylospores, peuvent germer et reproduire ie lichen, tandis que cette 
faculté germinative est, sinon nulle, du moins rare et très douteuse pour les sper
maties]. 

I I . — RÉCOLTE ET CONSERVATION DES LICHENS 

Récolte. — La recolle des lichens est à beaucoup d'égards plus facile 
que celles de toutes les autres plantes. 

D'abord la plus grande partie des espèces se rencontrent, et en pleine 
fructification, pendant tout le cours de l'année, mémo, en hiver, même 
aussi, pour les pays méridionaux, au moment des plus lbrlcs chaleurs 
et lorsque la sécheresse a fait disparaître toute végétation herbacée (1). 

Ensuite ces végétaux n'ayant jamais de profondes racines, même lors
qu'ils poussent sur la terre, le plus simple couteau, pourvu qu'il soit un 
peu fort, suffit amplement pour les enlever du sol ou les détacher des 
rochers lorsqu'ils en sont séparablcs. I l faut cependant en outre un cou
teau bien aiguisé ou une bonne serpette pour couper les écorces qui 
servent de support à un grand nombre d'entre eux. 

Les échantillons récollés seront recueillis le plus commodément dans 

(l) On trouve également les lichens aux altitudes les plus élevées, là où les 
phanérogames ont disparu depuis longtemps. De la pour le botaniste un grand 
alliait à l'exploration d̂ s plus hautes montagnes; spécialement a l'époque ordi
naire des vacances, au moment où les autres plantes sont passées. 
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une boîle à herboriser en fer blanc; mais un autre récipient quelconque, 
une boîte de bois par exemple, ou un simple sac de toile, ou même la 
poche peuvent cire utilisés à cet effet, puisque les lichens ne risquent 
pas d'être détériorés en se séchant avant d'être mis en herbier. Ils 
jouissent, comme les mousses, de la faculté de reprendre complètement 
leurs formes et leur souplesse, lorsqu'on leur rend l'humidité qu'ils ont 
perdue. I l suffira donc au retour de les mettre quelques minutes dans 
l'eau, puis de les faire bien égoutter dans un linge ou sur un coussin 
composé de quelques feuilles de papier buvard, pour avoir des échan
tillons aussi frais que si l'on venait de les récoller. 

I l est très utile, surtout quand les lichens sont petits, de les placer 
dans des sacs, ou,tà défaut, dans de vieilles enveloppes de lettres, afin 
qu'ils ne soient pas salis par la terre des échantillons voisins, et qu'ils 
ne se perdent pas au milieu des débris de toute sorte que l'on aura 
souvent emportés avec les plantes, dans une récolle rapide. Cette pré
caution permettra aussi de mentionner avec soin sur l'enveloppe le lieu 
de la récolte et la nature du support (terre, pierres, rochers, écorecs) 
sur lequel on aura recueilli la plante. Très intéressantes toujours pour 
donner plus de valeur scientifique aux échantillons, ces indications sont 
quelquefois utilisées, dans cette Flore notamment, pour conduire à leur 
détermination. L'aUiludc approximative du lieu de la récolte sera sou
vent utile aux mêmes litres, dans les herborisations en montagne. 

Arrivé au terme de la course, on pourra conserver quelques jours 
les lichens dans le récipient où on les aura recueillis, sans avoir à craindre 
qu'ils ne se flétrissent irréparablement. Mais si l'on est quelque temps 
sans pouvoir s'en occuper, i l sera nécessaire de ne pas les laisser entassés 
en masse, parce qu'ils se détérioreraient par l'humidité, jointe au manque 
de lumière; i l faudra-donc les étaler sur un papier ou sur une planche 
et les laisser bien sécher à l'air libre. Après cela, on les conservera où 
Von voudra, dans une caisse ou un tiroir par exemple, jusqu'au moment 
OÙ l'on pourra les préparer pour l'herbier. 

Deux remarques cependant sont importantes à faire. C'est d'une part 
que les lichens une fois secs sont très cassants, el que, par conséquent, 
i l conviendra d'éviter de les froisser en cet état sous peine de les réduire 
à des fragments informes. C'est d'autre part, que, à l'état humide, ils 
sont très tendres el faciles à écorcher ; i l sera donc nécessaire en les 
manipulant, par exemple en les nelloyant pour onlever la terre, la boue 
qui peut les salir, de les traiter avec ménagement, de ne pas les frotter 
trop fort, notamment de ne pas employer à cet usage une brosse dure 
ou un linge trop grossier. 

I l est d'autres espèces de lichens, non pas les plus apparentes, mais 
certainement les plus nombreuses, dont la récolte est moins facile. Ce 
sont celles qui poussent étroitement incrustées dans les pierres. On ne 
peut les obtenir qu'en détachant un fragment de leur support; car on ne 
saurait, en général, en grattant la pierre avec un couteau, enlever que des 
débris insignifiants. I l faut pour cette récolle un bon marteau d'acier 
carré à un bout et pointu de l'autre, comme ceux dont se servent les 
treoloimcs. En choisissant un échantillon, placé près d'un angle ds 
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la pierre ou du rocher, et en donnant un bon coup sec, on pourra sou
m i t détacher un éclat mince qui figurera honorablement dans l'herbier. 
C'est là le moyen le plus simple et le plus pratique lorsqu'il peut réussir. 
Mais souvent les bons échantillons ont la malice de ne pas se loger près 
d'un angle, ou les rochers, plus méchants encore, n'offrent, comme sou
vent les grès, aucun angle sur lequel puisse mordre le marteau. I l est 
donc indispensable de se munir d'une broche en acier pour attaquer les 
rochers. On appelle ainsi une lige d'acier pointue à un bout; i l ne faut 
pas que la pointe soit trop fine, mais elle ne doit pas non plus être trop 
courte (1). En frappant à l'aide du marteau sur l'autre extrémité de la 
broche, on entamera la paroi de la pierre, d'abord par un trou ou une 
pelite tranchée perpendiculaire à sa surface; puis, lorsque le trou sera-, 
suffisamment profond pour donner prise au ciseau par sa tranche, on 
frappera beaucoup plus obliquement, de manière à détacher un éclat do 
la surface. Les détails de la manière de procéder varient à l'infini sui
vant la nature des pierres ou des roches ; l'expérience seule peut révéler 
dans chaque cas particulier ce qu'il est possible d'obtenir, notamment 
quelle épaisseur i l faut laisser à l'éclat que l'on veut détacher afin que 
la surface enlevée présente une étendue suffisante. I l faut toujours en 
tout cas bien observer le sens de la pierre; car i l y a presque toujours 
une direction suivant laquelle elle se fend plus facilement que dans toute 
autre. Si T'on a quelque temps à rester dans une région, l'expérience des 
carriers du pays, el même une consultatien demandée au forgeron du 
village seront les ressources les plus pratiques pour choisir les outils 
les mieux adaptés au genre do pierres du pays et arriver rapidement 
à un bon résultat. I l n'est cependant pas inutile de noter que l'on ne peut 
rien espérer de la broche lorsque la pierre est siliceuse, que le mar
teau seul doit alors «Ire employé ; et d'autre part, quand on doit se 
servir de la broche, on peut quelquefois se dispenser d'emporter un 
marteau, si l'on est sûr de trouver dans toute la région des cailloux 
assez durs et assez gros pour frapper sur la broche. 

Les échantillons pierreux doivent en tous cas être enveloppés soigneu
sement dans du papier; autrement ils se froisseraient mutuellement pen- " 
dant la course et ne donneraient plus rien de bon. 

Préparation des échantillons. — Les échantillons de lichens, lors
qu'ils sont herbacés, c'est-à-dire non incrustés dans les écorces ou les 
pierres, doivent nécessairement être étalés et aplatis pour pouvoir être 
conservés sans se briser et ne pas tenir trop de place. 

On commencera par les débarrasser, à leur base ou sous leur face 
inférieure, do la terre et des débris de toute sorte que l'on aura forcé- • 
ment enlevés avec les plantes pour les avoir complètes. I l faudra le faire 
avec soin, en travaillant à l'envers de l'échantillon; l'emploi de petites 
pinces sera très utile pour cela. On prendra garde do ne pas arracher 
les crampons ou racines par lesquels le lichen s'allache au support; et 
on laissera plutôt une petite couche de débris sous le lichen. I l faudra 

(1) La broche me paraît préférable au ciseau à froid qui, agissant sur une plus 
longue surface, laisse moins de force au coup sur un point donné. 
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roulement veiller à ce qu'il y ait au moins quelques petits espaces où la 
surface inférieure et ses crampons soient facilement observables. Pour 
les lichens qui viennent sur les écorces, on amincira à l'envers l'écorce 
avec un couteau ou une serpette, de manière à la réduire au minimum 
d'épaisseur qu'elle peut conserver sans se briser. On agira de même 
pour les lichens incrustés dans les pierres, s'il est possible d'amincir 
les fragments de pierre ou de rochers que l'on aura obtenus sur place. 
On pourra user-à cet effet d'un marteau beaucoup plus petit et de petits 
burins, même d'une rape en acier, si la pierre est assez tendre. Dans 
tous les cas où l'on aura à travailler à l'envers d'un échantillon, i l ne 
devra être'posé que sur la main de l'opérateur ou sur un torchon bien 
mou afin de ne pas être froissé. 

Les échantillons herbacés, après avoir été au besoin ramollis et bien 
égoultés, comme i l a été dit ci-dessus, seront placés dans des feuilles 
doubles de papier collé; le papier jaune, dit papier de paille, qui sert à 
envelopper les denrées chez les marchands, est parfaitement suffisant 
pour cela. On séparera ces feuilles par des coussins du même papier 
composés de trois ou quatre feuilles laissées l'une dans l'autre, en ayant 
soin que le dos des coussins soit du côté où s'ouvrent les feuilles qui 
contiennent les échantillons. Après avoir empilé de la même façon toute 
la récolte on pressera avec une planche et un poids ou une pierre d'une 
trentaine de kilos. Au bout de vingt-quatre heures, on étalera les feuilles 
accompagnées de leurs coussins, une par une ou trois par trois, sur le 
plancher, dans un grenier, ou sur un meuble, un lit, ou même sous les 
meubles qui laissent un certain espace entre eux et le plancher; on 
laissera sécher pendant une journée. Déjà les échantillons les plus 
minces seront suffisamment secs, et si l'on constate qu'ils ne se sont 
pas ridés el que leurs bords ne se sont pas relevés en séchant, on pourra 
arrêter là pour eux l'opération. Les autres seront remis en presse. En 
agissant ainsi deux ou trois jours, on aura bientôt séché toute la récolte, 
même les espèces les plus spongieuses; car les lichens perdent bien 
plus facilement leur humidité que les plantes supérieures. 

Conservation des échantillons. — Ils seront conservés en herbier, 
c'est-à-dire entre des feuilles, soit du papier même qui aura servi à les 
sécher, soit d'un autre papier meilleur et plus élégant. I l faudra, au moins 
pour les échantillons sur pierre, un papier beaucoup plus tort, afin 
d'éviter que l'épaisseur inévitable des échantillons ne le fasse crever ou 
ne le chiffonne trop. 

Une précaution spéciale s'impose pour ces échantillons et même plus 
généralement pour tous les lichens, c'est de les coller sur de petits 
carrés de papier un peu fort, et de fixer ces petits carrés de papier au 
moyen d'épingles sur les feuilles de l'herbier. En effet, les lichens dessé
chés présentant on général une petite surface, une épaisseur relative
ment considérable et une consistance raide, glissent très facilement 
entre les feuilles de papier et s'échappent de leur enveloppe ou s'accu
mulent sur certains points, ce qui gêne beaucoup le rangement; ils se 
brisent aussi très facilement par ces mouvements qu'ils subissent. On 
les collera avec la gomme liquide vendue chez tous les papetiers ou 
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avec une dissolution de gomme arabique, additionnée d'un peu de 
sucre en poudre pour la rendre moins cassante et de quelques gouttes 
d'acide phonique pour empêcher qu'elle ne se moisisse dans le flacon 
avant d'être employée. I l faudra avoir soin, pour les échantillons herbacés, 
d'en coller quelques-uns à l'envers afin que l'on puisse voir les deux 
faces, ou de s^arranger pour que l'échantillon dépasse d'un côté les 
limites du papier sur lequel i l repose, afin que l'envers puisse être 
observé en relevant le papier. 

Les lichens n'étant pas attaqués par les insectes comme les phanéro
games, i l est inutile d'empoisonner les échantillons ou de prendre aucune 
précaution spéciale pour assurer leur conservation. 

On devra, dans l'herbier, étiqueter avec soin chaque échantillon, en indi
quant au moins le nom de la plante et la provenance, mais mieux en 
mentionnant l'habitat, l'altitude, la date et les différentes circonstances 
de la récolte. Ces indications pourront être portées sur le papier mémo 
sur lequel sera collé chaque échantillon; c'est le plus sûr moyen d'éviter 
toute confusion. Si l'on a pu étudier au microscope l'échantillon, on fera 
bien de dessiner sur un coin du même papier ce que l'on aura observé 
d'intéressant, notamment la forme des thèques et des spores. Ces men
tions donneront une plus grande valeur à l'herbier. 

Une précaution importante à prendre, c'est de ne pas fixer tous les 
échantillons à une place uniforme sur les feuilles de l'herbier. Autre
ment i l aurait une trop grande épaisseur sur certains points et serait 
très difficile à ranger. 11 faudra donc faire varier la place, au milieu, à 
droite, à gauche, en haut, en bas de la feuille, de façon à ce que les 
feuilles voisines compensent mutuellement l'épaisseur de leurs échan
tillons. 

Ces échantillons, fixés ainsi sur des feuilles simples de l'herbier, seront 
réunis dans une chemise ou feuille double, en tant qu'ils appartiendront 
tous à une mémo espèce (v. pa.ge ci-aprè.5 la signification de ce mot). 
El l'on fera bien d'indiquer le nom de l'espèce sur une étiquette exté
rieure de la chemise, placée par exemple en bas à gauchi-, près du dos 
de celle-ci. — Puis les chemises d'espèces seront groupées par genres et 
par familles, suivant les numéros d'ordre indiqués dans la Flore. 

Enfin tous ces groupes seront placés entre des cartons réunis par des 
cordons ou par des sangles afin d'être facilement transportés el consultés. 

Les plus gros échantillons des lichens incrustés dans les pierres pour
raient aussi, si l'on dispose d'une place suffisante, être rangés dans dos 
tiroirs ou des casiers ou sur des planches, comme les échantillons de 
géologie ou de minéralogie. On pourra ainsi garder de beaux exemplaires, 
largement développés, que l'on regretterait de détruire ou de défigurer, 
en les fractionnant comme il csl nécessaire de le faire pour les mettre 
eu- herbier. 
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I I I . — CLASSIFICATION ET DÉTERMINATION DES LICHENS 
EMPLOI DE LA FLORE 

I. Classification. — Comme tous les êtres animés, animaux ou végé
taux, les lichens sont, pour la facilité de l'étude, groupés suivant leurs 
affinités naturelles en espèces, genres et familles. 

L'espèce est l'unité dans toute classification ; on peut la définir, pour 
éviter toute discussion scientifique, en disant qu'elle comprend tous les 
individus, dont on peut affirmer, après un examen attentif, que c'est la 
même plante. Ainsi, dans les plantes supérieures, le bleuet, la pâquerette, le 
noisetier constituent autant d'espèces différentes, parce que, de tous les 
individus portant l'un de ces noms, tout le monde dira : c'est la même 
plante. 

I l y a toujours, entre les individus d'une même espèce, de petites dif
férences, tenant notamment à la plus ou moins grande facilité que la 
plante aura trouvée pour se développer. Le bon sens suffit pour indi
quer que ces différences n'empêchent pas de juger que c'est la même 
plante; elles sont donc négligeables quand i l s'agit de nommer les végé
taux, comme les animaux. Une démonstration plus précise sera donnée 
du caractère négligeable de ces différences, lorsqu'en observant un 
grand nombre d'individus on pourra constater que des modifications 
insensibles établissent, le passage d'une forme à une autre. S'il paraît 
néanmoins intéressant de constater les principales formes que peut 
prendre une même espèce, on les décrit alors sous le nom de variétés 
(voy. des ,exemples notables aux pages 11 et 24 de cet ouvrage). 

On conçoit que les savants, qui étudient de très près les caractères 
des plantes, puissent facilement diverger d'opinion sur l'importance à 
accorder aux différences observées, et que les uns veuillent voir une 
espèce distincte là où d'autres décrivent seulement une variété. La pre
mière tendance s'expliquera très bien chez les savants qui étudieront en 
particulier certaines catégories très restreintes de plantes; tandis que la 
seconde sera plus naturelle chez ceux qui embrasseront dans un même 
travail une sphère plus vaste. Cet ouvrage, étant destiné à faire con
naître les lichens d'un grand pays comme la France, on comprendra qu'il 
ait fallu n'admettre que les espèces très nettement différentes les unes 
des autres, reléguer le reste au rang de variétés, et même négliger beau
coup de variétés, dont i l serait trop difficile de faire comprendre la dis
tinction ou parmi lesquelles un observateur encore novice se serait perdu 
immanquablement. 

De même que les individus sont groupés en espèces suivant leurs res
semblances naturelles, de même les espèces sont groupées en genres, 
suivant que les individus qui les composent présentent, sur des points 
importants de leurs organes vitaux, plus d'analogie entre eux qu'avec 
les individus appartenant à d'autres catégories. De même encore les genres 
sont groupes en fami l les à raison de leurs ressemblances par des traits 
encore plus généraux et plus importants de leur organisation vitale. 
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Par un procédé très ingénieux que Linné a le premier posé en règle 
et dont la commodité a été consacrée par un siècle et demi d'expérience, 
tout être animé est désigné scientifiquement par deux mots latins, le 
nom du genre auquel il appartient et qui est toujours un substantif, et 
le nom d'espèce qui est très souvent un adjectif qualificatif, ou plus 
rarement le génitif d'un substantif, qualifiant également la plante par une 
de ses propriétés ou par sa station ou enfin par la désignation du pre
mier botaniste qui l'a fait connaître ou de la personne à laquelle elle a 
été dédiée. Les noms des variétés sont choisis comme les noms d'espèces 
et s'ajoutent comme troisième nom précédé du mot variété, en abrégé 
var. 

Ainsi, par exemple, le lichen employé en pharmacie pour composer 
une pâte pectorale s'appelle en latin Cetraria islandica, et en français 
Cétraire d'Islande; celui qui forme sur les branches des arbres une 
barbe pendante ou dressée se nomme Usnea barbala, Usnée barbue. -Ce 
dernier présente plusieurs variétés ; par exemple une forme riche en fruc
tifications est appelée florida, fleurie; on la désigne sous le nom Usnea 
barbala, var. florida, Usnée barbue, var. fleurie. 

On aura pu remarquer que, dans la traduction française des noms 
latins, on ne peut pas toujours se réduire à deux mots pour désigner 
une espèce, ainsi la préposition de doit souvent être employée, comme 
pour la Cétraire d'Islande. Quelquefois même ce qu'on exprime par un 
seul mot latin demande plusieurs mots français; ainsi une autre variété 
de VUsnée barbue se nomme en latin (par un mot tiré du grecfdasypoga, 
ce qui ne peut se traduire que par l'expression à barbe épaisse. Nous. 
donnons dans cet ouvrage, après les noms latins, la traduction française 
aussi exacte que possible, mais souvent un peu simplifiée dans l'intérêt 
de la brièveté. 

Enfin i l est nécessaire de savoir que le nom d'une espèce doit toujours 
être accompagné du nom abrégé de l'auteur qui l'a donné le premier.-
Cela est devenu nécessaire parce que souvent la même espèce a été 
désignée sous des noms différents par divers auteurs, et quelquefois le 
même nom a été employé par deux ou même trois botanistes pour dési
gner des espèces différentes. On ne pourrait s'entendre, si l'on n-indi- •'! 
quait pas quel est l'auteur dont on adopte le nom. Ainsi la Cétraire 
d'Islande et Y Usnée barbue ayant été toutes deux désignées ainsi par 
Linné, on écrira en latin : Cetraria Islandica L. et Usnea barbala L. , 
ce qui se lit Cetraria Islandica Linné, Usnea barbala Linné. I l est utile 
de suivre le même procédé pour les variétés. Ainsi la variété dasypvga 
ayant été nommée par Acharius, on écrira :'var. dasypoga Ach. 

Dans cet ouvrage, les noms d'espèces seront toujours indiqués dans 
une large colonne réservée à la droite de chaque page, en regard de 
l'alinéa du tableau qui en contient la description sommaire. Ce nom sera 
précédé de l'initiale seulement du nom de genre, imprimé en caractères 
gras, accompagné d'un numéro d'ordre en caractères ordinaires et suivi 
du nom abrégé de l'auteur également en lettres ordinaires. Une seconde 
ligne dans la même colonne contient la traduction française en lettres 
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italiques. Enfin une troisième ligne indique les régions où l'on trouve 
la plante et sa fréquence plus ou moins grande. Voici un exemple de 
ces indications, pris pour la Cétraire d'Islande, à la page 25. 

63. C. Islandica L. (2) 
C. d'Islande. 
Hautes montagnes. 

Les numéros d'ordre des espèces se continuent sans interruption 
d'un bouta l'autre de l'ouvrage; ils permettront de les classer très faci
lement dans l'herbier. 

Le 2 entre parenthèses (2) qui suit le nom latin (ou souvent le nom 
français) indique qu'une noie se réfère à cette espèce. C'est en note, en 
effet, que sont décrites les variétés. A la page signalée, à la note 2, on 
voit la var. crispa Ach. du Cetraria islandica, avec une courte indi
cation de ses caractères distinctifs. Rarement, lorsqu'il y a de nom
breuses variétés, un tableau avec accolades permet d'arriver plus sûre
ment à leurs noms; voyez des exemples aux pages 11 et 24. 

Les noms dos genres et des familles figurent toujours au moins deux 
fois dans la Flore. D'abord on les rencontre dans la colonne de droite, 
qui vient d'être indiquée, à la suite de l'alinéa qui les concerne dans le 
tableau qui permet d'arriver à ces noms. Ensuite les noms de genres, 
écrits en capitales grasses pour les noms latins (avec un numéro d'ordre 
de même caraclère), et en capitales italiques pour les noms français, 
figurent en vedette, comme des titres, à gauche de la page où se ren
contre le commencement de la description des espèces du genre. Ainsi, 
à la même page 25, on voit deux noms de genre vers la gauche : en haut, 

9. EVERNIA, E VERNIE. 

et vers le milieu, 

10. CETRARIA, CÉTRAIRE. 

Les numéros des genres se continuent aussi d'un bout à l'autre de 
l'ouvrage, sans recommencer dans chaque famille. Cela facilitera le clas
sement comme pour les espèces, et ces numéros étant imprimés en 
caractères plus gras que les numéros d'espèces, toute confusion sera 
facilement évitée. 

Enfin les noms des familles sont imprimés sous forme de titres au 
milieu de la page, et en grandes lettres capitales grasses, ainsi qu'il 
suit (v. même page 25 au milieu) : 

FAMILLE 4. — CÉTRARIACÉES 

On trouvera assez fréquemment dans cette Flore des indications rela
tives à des sous-genres, en abrégé sg. A la fin de la courte descrip
tion de l'espèce, entre les crochets qui embrassent les caractères micros
copiques, on verra, par exemple, page 80, n° 324, sg. buellia; page 101, 
n o s 414, 416, sg. arlhopyrenia; même page, n° 415, sg. pohiblaslia. Le 
terme de sous-genre est en général employé lorsqu'on éprouve le besoin 
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d'établir une division intermédiaire entre le genre et l'espèce, pour grou
per certaines espèces ayant entre elles quelques ressemblances plus 
grandes, sans attribuer à ces ressemblances assez d'importance pour 
constituer un genre à part. Dans cet ouvrage, on fera du mot un emploi 
un peu plus spécial. Beaucoup des anciens genres, fondés sur des carac
tères visibles à l'œil nu, ont été divisés par les auteurs modernes en 
tenant compte des caractères microscopiques, notamment do l'étude des 
spores; et ces auteurs ont fait de ces divisions autant de genres dis-
\incts. Sans discuter la valeur de ces nouveaux genres, i l n'a pas été 
possible la plupart du temps de les faire figurer dans la classification 
matérielle des espèces, puisque l'on avait pour principe de ne se servir 
que de caractères visibles à l'œil nu ou à l'aide d'une loupe. Mais, 
afin de faire connaître à ceux qui le désireraient, cette nouvelle nomen
clature, on a indiqué ces genres nouveaux, ainsi qu'il a été dit tout à 
l'heure, sous le nom de sous-genres. Ces sous-genres se trouvent à la 
table des noms latins; ils sont écrits en lettres ordinaires; et sous 
chacun d'eux se trouvent énumérées les espèces qui lui appartiennent. 
De la sorte, ceux de nos lecteurs qui désireraient suivre dans leur 
herbier la classification la plus nouvelle, pourront très bien, par ce 
moyen, rapprocher toutes les espèces qui présentent entre elles les affi
nités microscopiques justifiant le groupement adopté aujourd'hui. 

y 
I I . Instruments n é c e s s a i r e s pour la d é t e r m i n a t i o n . — Les ins

truments à employer pour étudier les lichens et pour arriver à leurs 
noms avec l'aide de cette Flore sont des plus simples. I I suffira de se 
procurer un canif bien affilé et deux loupes. 

Le canif, qu'on peut avec avantage remplacer par un scalpel, servira 
à couper le thalle ou les fructifications, afin de voir sur une tranche (en 
coupe comme nous disons) les caractères qui ne s'aperçoivent pas ou 
s'aperçoivent moins bien sur la plante intacte. I l pourra servir aussi à 
enlever l'épiderme des organes lorsqu'il y a intérêt à observer la couche 
qui se trouve immédiatement sous cet épiderme. I l faudra ordinairement 
avoir soin de mouiller la partie que l'on voudra entamer; car la séche
resse pourrait la rendre trop dure, notamment les fructifications qui, 
desséchées, atteignent la consistance de la corne. 

Une loupe simple, ordinaire, grossissant 3 ou 4 fois en diamètre, pou
vant se former pour se porter dans la poche, servira à reconnaître les 
caractères les plus apparents des lichens, et notamment à décider sur 
le terrain si tel ou tel échantillon mérite d'être récollé. 

Mais une loupe plus forte, donnant des grossissements de 15 à 20 dia
mètres avec une grande netteté, sera nécessaire pour les observations 
plus délicates. Le modèle représenté à la fig. 96 est un des plus com
modes et des' meilleurs (1). 

[Si l'on voulait s'adonner à l'étude microscopique des lichens, il faudrait 
plus qu'un microscope ordinaire. Un instrument grossissant au moins 500 fois 

(1) On le trouve chez Deyrolle, 40, rue du Rac, Paris. 

file:///incts
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en diamètre serait nécessaire pour voir nettement les formes des thèques et des 
spores, et les cloisons de celles-ci. Il est d'un prix élevé (120 à 150 fr.). Il fau
drait de plus une loupe montée (prix 50 à 60 fr.) pour faire les dissections déli

cates; un rasoir pour opérer des coupes minces; et plusieurs autres accessoires. 
— C'est à raison des difficultés qu'on peut éprouver à se procurer et à manier 
cet outillage délicat, que nous nous sommes proposé de n'employer dans cette 
Flore que les caractères visibles à l'œil nu ou avec une bonne loupe]. 

III. Emploi de cette Flore.— A. EXPLICATION DES SIGNES ET ABRÉ
VIATIONS ET DES DISPOSITIONS MATERIELLES DE L'OUVRAGE. — Outl'0 les 
caractères essentiels des lichens, pour l'intelligence desquels l'exposé 
général déjà fait aux pages xm et suivantes suffira largement, outre les 
indications relatives aux familles, aux genres et aux espèces qui ont été 
expliquées quelques pages plus haut, certains points méritent encore de 
fixer l'attention, et les formules abrégées, employées pour fournir les 
renseignements utiles sur plusieurs de ces points, ont besoin d'être 
exposées. 

Couleurs. — Les couleurs des lichens sont variées et quelquefois 
très riches ; malheureusement la gravure no peut les rendre. L'auteur a 
cherché à les traduire aussi exactement que possible, avec leurs varia
tions dans une même espèce, en n'employant que des termes bien usuels 
dans la langue vulgaire. Quelquefois, pour arriver à plus de précision, 
on a pris comme types les couleurs simples que l'on vend chez tous 
les marchands pour la peinture à l'huile des tableaux. 

L'observation importante qu'il y a lieu de faire ici, c'est que les lichens 
varient souvent très notablement de couleur quand ils sont frais ou 
quand ils sont secs. Notamment à l'étal humide, la couche verle qui se 
trouve sous l'écorce apparaît souvent par transparence et change com-

•plètcmcnt lacoulcurapparente.il est nécessaire d'expliquer que les cou
leurs mentionnées dans les descriptions seront toujours, sauf indication 
formelle contraire, prises sur les échantillons secs. C'est l'usage adopté 
par tous les lichénographes, parce (pie l'on voit bien plus souvcnl, mémo 

Fig. 90 

http://lacoulcurapparente.il
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dans la nature, les lichens en cet état, et qu'en herbier ils se présen
tent toujours ainsi. Parfois la dessiccation prolongée modifie encore là 
couleur; le lecteur en sera averti toutes les fois que cela paraîtra utile. 

Dimensions. — Il importe beaucoup de pouvoir se rendre compte 
de la grandeur approximative d'une espèce, malgré les'variations de 
taille qui sont très fréquentes, et de ne pas hésiter, par exemple, entre 
une espèce grande comme la main, ou une autre qui ne dépasse pas les 
dimensions de l'ongle. Pourtant la plupart des Flores sont absolument 
muettes sur ce point; et les expressions grand, petit, moyen, que l'on 
ne rencontre même pas toujours, sont absolument insuffisantes pour 
lever les incertitudes. Dans cette Flore les dimensions sont toujours 
indiquées (sauf pour les espèces en croûte), soit en hauteur pour les 
espèces dressées, soit en largeur pour les espèces étalées. Quand elles 
n'auront pas été données au cours des tableaux el des descriptions, elles 
se trouveront toujours entre parenthèses à la fin de l'alinéa concernant 
la plante, avant les autres indications, qui seront bientôt signalées comme 
occupant la même parenthèse. 

Les mesures des fructifications sont aussi importantes à connaître. 
Comme celles-ci sont presque toujours rondes, et pour éviter toute con
fusion, on annoncera ces mesures en les faisant précéder du mot diam. 
ou de la lettre d., signifiant diamètre. 

Les dimensions sont données en centimètres ou en millimètres, sui
vant que les chiffres sont suivis des lettres cent, ou des lettres mm. 
Elles sont exprimées en unités et en décimales^" ainsi 3,5 mm. veut dire 
3 millimètres 5 dixièmes de millimètre ; 1,5 cent, veut dire 1 centi
mètre cinq dixièmes de centimètre, ou 1 centimètre 5 millimètres. Quan l 
le nombre commence par un 0 suivi d'une virgule, cela signifie .qu'il n'y 
a que des dixièmes de la mesure indiquée; ainsi 0,8 mm., veut dire 
huit dixièmes de millimètre ; 0,1 mm., veut dire 1 dixième de millimètre. 
Les règles du système décimal suffiraient pour faire comprendre cette 
notation ; mais une explication formelle n'a pas paru inutile, parce qu'une 
lecture un peu superficielle pourrait facilement induire en erreur. 

I l ne faut pas d'ailleurs que le lecteur s'effraie de la perspective d'avoir 
à apprécier des dixièmes de millimètres.' Cela se fait très bien à l'œil nu. 
En approchant de l'échantillon une règle graduée en millimètres (il y en 
a un modèle à la page vi de ce volume), on voit facilement si l'objet à 
mesurer occupe la moitié, le tiers, le quart de la division ou un espace 
moindre, et de là ou déduit facilement le nombre de dixièmes qu'il faut 
lui attribuer. 

L'importance de ces dimensions a conduit l'auteur à introduire une 
indication qui n'était pas donnée dans les autres Flores publiées sur le 
même modèle. C'est la proportion du dessin par rapport à k grandeur 
vraie du lichen. Cette proportion est marquée par'une fraction. Quand 
cette fraction est inférieure à l'unité, comme 1/2, 1/6,1/20; cela indique 
que le dessin est réduit à 1/2,1/6,1/20 de la grandeur naturelle. Lors au-
contraire que celte fraction est plus grande que l'unité, comme 2/1,4/1, 
10/1, 20/1; cela indique que le dessin est agrandi, doublé, quadruplé, 
décuplé, ou enfin, 20 fois la dimension naturelle. 
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Nous ne saurions trop recommander de faire la plus grande attention 
à ces fractions et d'y jeter les yeux avant même de regarder le dessin 
auquel elles se réfèrent, autrement on ferait les confusions les plus 
funestes. Ainsi à la page 60, on remarquera les deux figures DA et CR 
qui se ressemblent beaucoup ; mais on comprendra combien les deux 
espèces sont différentes si l'on observe que la première n'est grossie 
que 2 fois tandis que la seconde a subi une amplification de 20 fois. 

Lorsqu'aucune fraction n'accompagne le dessin, c'est qu'il représente 
à peu près la grandeur naturelle du lichen. 

Ces diminutions el ces grossissements signalés étaient d'une néces
site absolue. Car, sous peine d'augmenter démesurément ce volume, i l 
fallait bien réduire les grandes espèces aux dimensions générales des 
dessins de la Flore, alors même qu'on n'en reproduisait qu'une partie. 
Et pour les petites espèces, rien n'aurait été reconnaissable, si l'on 
n'avait pas amplifié le dessin. I l faut, à ce propos, remarquer que pour 
bien voir sur les échantillons des détails grossis, p. ex. 20 fois sur le 
dessin, i l n'est pas ordinairement nécessaire de se servir d'une loupe 
donnant un grossissement aussi fort. On peut très bien voir à un gros
sissement plus faible des caractères que le dessin n'aurait pu rendre 
nettement sans l'amplification donnée. 

Bien souvent encore, malgré l'agrandissement, les détails pourront 
être difficiles à bien voir. Mais i l y a à cette difficulté un remède bien 

, simple; c'est de regarder les dessins à la loupe, car ils ont été faits avec 
tant de soin qu'ils ne perdent rien à être étudiés -ainsi. Un grossisse
ment de 2 à 4 fois sera suffisant et rendra de grands services. 

Habitat . — On appelle en général habitat (c'est-à-dire habitation) 
d'une plante, le genre de sol sur lequel elle pousse. Pour les lichens, ee 
genre de sol comprend non seulement la terre, mais encore les mousses, 
les écorces des arbres, le bois travaillé par l'homme, les pierres ou les 
rochers les plus dénudés, et même quelquefois des substances artifi
cielles comme le cuir, le verre, les scories, le fer, la peinture, etc. 

Pour la terre, i l peut être intéressant de constater si elle est argi
leuse ou sableuse, calcaire ou siliceuse. Pour les écorces, i l faut savoir 
si l'on peut chercher une espèce sur des écorces quelconques, ou seu
lement sur les écorces rugueuses ou sur les écorces lisses, ou sur les 
écorces de certains arbres, p. ex. les arbres résineux de préférence à 
d'autres. En ce qui concerne les pierres et rochers, le choix do la plante 

' entre le calcaire et les roches siliceuses est assez souvent tout à fait 
absolu et exclusif, au point de permettre de déterminer à première vue 
certaines espèces. Les pierres même travaillées par l'homme, les briques, 
les tuiles, les ardoises peuvent, si elles sont anciennes, porter beaucoup 
de lichens. Les petits cailloux épars sur le sol, dans les endroits incultes, 
en sont eux-mêmes garnis du côté exposé à la lumière. 

Avec l'habitat proprement dit, i l y a lieu de considérer aussi la station 
des lichens, c'est-à-dire le milieu au soin duquel ils se plaisent; par 
exemple une atmosphère humide ou sèche, les endroits violemment 
éclairés ou ceux habituellement ombragés. Par suite les uns préféreront 
le fond des vallées, le bord des eaux, les autres les collines ou les hau-

v. F. LIG. 3 
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teurs; les uns les plaines ou les prairies sèches, les autres les bois etl 
les forêts. j 

Les indications relatives à l'habitat et à la station, lorsqu'elles n'ont; 
pas été employées dans les clefs même qui permettent d'arriver au nom 
de l'espèce, sont mentionnées entre parenthèses à la fin de l'alinéa qui,; 

la concernent, immédiatement après les dimensions de la plante; l'habitat; 
est indiqué d'abord; puis, après un point et virgule, la station. 

Pour faciliter la recherche des lichens, i l convient d'observer qu'ils1 

ont besoin pour végéter de lumière et d'humidité. On ne les trouvera 
donc pas sous une futaie trop épaisse, ni sur la partie des troncs ou 
des rochers qui ne reçoivent jamais la pluie. Ceux qui viennent sur les; 
écorces préféreront les arbres un peu isolés ou le bord des bois, le côté 
exposé au midi (1) et celui qui reçoit le plus souvent la pluie dans la' 
région. Pour ceux qui poussent sur les. rochers, les petites pointes de 
roches qui surgissent au milieu des champs ou des prairies, sefontj 
beaucoup plus riches que les grandes parois verticales où les infiltra
tions amènent ordinairement des concrétions ou des dépôts divers qui; 
nuisent à la végétation. L'excès d'humidité ou une humidité constante* 
leur est aussi nuisible ; elle empêche absolument leur développement oui 
elle provoque ce développement anormal qui couvre le thalle de pous-5 
sière farineuse, et le rend à la fois méconnaissable et stérile. 

Dis t r ibu t ion g é o g r a p h i q u e . — La répartition des diverses espèces.? 
de lichens dans les différentes régions de la France, est indiquée, ainsîf 
qu'on l'a vu plus haut, -dans la colonne de droite des tableaux, au-des-î 
sous du nom de l'espèce. Ces indications, à raison de l'étendue de la 
zone embrassée dans cet ouvrage, ne peuvent être que très générales : 
Ouest, Midi, Pyrénées, Alpes, Jura, Vosges, plateau central, etc. Mais 
même avec ce caractère de généralité, i l n'a pas été possible d'espérer, 
donner des renseignements complets. La recherche des lichens est trop 
peu généralisée, et les résultats des recherches ont été trop peu publiés, 
pour qu'on puisse, dans l'état actuel de nos connaissances, prétendre 
fournir un tableau à peu près satisfaisant de la répartition des espèces.' 
On peut seulement exprimer l'espoir que la publication-de cette Flore 
suscitera un peu partout des chercheurs, et permettra ultérieurement, 
peut-être dans les éditions suivantes, de donner des résultats plus com
plets. Ceux qui, explorant une région spéciale, y rencontreraient des 
espèces indiquées comme n'étant pas généralement répandues rendraient 
service à la science en faisant parvenir à l'auteur (2) l'indication de ces 
espèces ; et, après vérification, s'il y a lieu, ces indications pourraient 
figurer dans les éditions subséquentes. 

C'est sous le bénéfice dos mêmes observations, qu'est mentionné aussi \ 
le degré de fréquence de chaque espèce, (-elle mention est portée en 
toutes lettres dans la colonne de droite de l'ouvrage, où elle remplace 
souvent les indications régionales lorsqu'elles n'ont pas paru bien utiles 

(1) Contrairement à ce qui a été écrit par beaucoup d'auteurs. 
(2) Paris, 28, rue Gay-Lussac. Mais nos correspondants devront avoir soin de 

donner leur propre adresse très exactement. 
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OU qu'elles auraient tenu trop de place. A côté des indications régio
nales, la fréquence est quelquefois inscrite en abrégé. 

CG. veut dire très commun. 
C. — commun. 
AC. — assez commun. 
PU. — peu rare. 
R. rare. 
Illt. — très rare. 

Exceptionnellement quelques noms de localités spéciales ont été don
nés, soit à la place indiquée toùt à l'heure, soit à la table alphabétique, 
à côté du nom de l'espèce, lorsque la désignation de localité a paru pré
senter quelque intérêt scientifique ou de curiosité. 

Les autres abréviations employées dans l'ouvrage ne sont pas nom
breuses. 

v. ou voy. veut dire voyez. 
ex. — exemple. 
P- — page. 
«g- — figure. 
g- — genre. 
sg. sous-genre. 
var. — variété. 
h. ou haut. — hauteur. 
larg. — largeur. 
long. — longueur. 
d. ou diam. — diamètre. 

i - -- jusqu'à. 
cent. — centimètre. 
mm. — millimètre. 

Quant aux abréviations de noms d'auteurs, elles feront l'objet d'une 
liste spéciale à la page XI .VI . 

[Réactions chimiques. — On a observé que beaucoup d'espèces de lichens 
prennent des couleurs plus ou moins vives ou tranchées sous l'influence de cer
tains réactifs chimiques. En mouillant légèrement te thalle avec une goutte de tel 
ou tel réactif, on obtient une teinte souvent très nette. Et comme d'autres espèces 
voisines se montrent rebelles à l'action de la même suhstance, ou prennent sous 
son influence une couleur bien différente, l'emploi de ces réactifs peut être un 
moyen commode de distinguer ces espèces. 

L'emploi de ces réactifs a paru un peu trop complique pour être facilement à 
la portée de la plupart de ceux qui peuvent être appelés à se servir de cette Flore. 
Il faut des réactifs d'une très grande pureté, toute confusion dans leur manipula
tion les rendrait impropres à l'usage ; ils s'altèrent facilement et doivent être 
renouvelés souvent; ils ne peuvent pas aisément être transportés en voyage. Toutes 
ces raisons présenteraient des difficultés presque insurmontables à tous ceux qui 
habitent loin des grandes villes ou qui s'en éloignent pour un temps un peu long. 
On a donc tenu essentiellement à rendre possible la détermination des espèces sans 
l'emploi de ce moyen compliqué. 

Seulement, comme il peut être à la portée de quelques-un-, on a pris soin de 
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l'offrir, à titre rie contrôle précieux, à ceux qui sont à même de s'en servir. A la 
suite de la description sommaire de l'espèce, la Flore indique entre crochets, après 1 
les renseignements microscopiques relatifs au nombre et à la forme des spores, les 
réactions "chimiques que l'espèce donne habituellement. Lorsque l'espèce n'en. 
donne pas, ce qui arrive très souvent, ou lorsque la réaction est très faible ou incer
taine, la Flore reste muette sur ce point. L'espace, étant précieux dans un ouvrage 
de ce genre, cela a paru plus simple que de reproduire à chaque pas une formule 
négative ; et l'opposition entre les espèces à réaction et les espèces sans réaction 
n'en sera pas moins tranchée pour le lecteur averti. 

Les réactions que donne le thalle ont été seules indiquées dans cet ouvrage. Il s'en 
produit aussi dans les divers organes microscopiques qui composent les fructifica-
lions,mais l'observation en a paru trop délicate pour pouvoir fournir une ressource 
d'une utilité un peu générale. 

Les réactifs employés sont Y iode, la potasse et le chlorure de chaux, tous trois en 
dissolution dans l'eau distillée. Pour la potasse et le chlorure de chaux la proportion 
est très simple, il faut atteindre le maximum de ce qui peut se dissoudre dans la; 
quantité d'eau que contiendront les flacons que l'on aura choisis. Pour l'iode': 
qui demande le secours de l'ioduro de potassium pour se dissoudre, la proportion : 
indiquée par les auteurs est la suivante : iode 5 centigrammes, iodure de potassium 
Y6 centigrammes, eau distillée 23 grammes. Les flacons devront être bouchés à 
l'émeri, tenus à l'abri de la lumière, et l'on ne devra jamais se servir de la même', 
baguette de verre pour prendre des réactifs différents, à moins de lui avoir fait 
subir un lavage à grande eau entre les deux emplois. 

Voici maintenant la notation adoptée dans cet ouvrage, comme ôtantla plus simp'e 
et celle qui occupe le moins d'espace. Elle imite avec une certaine liberté les for
mules de la chimie. » 

Les réactifs d'abord sont ainsi désignes en abrégé : la potasse par K ; l'iode pari, 
et le chlorure de chaux par Cl. Les deux premières lettres sont celles employées en' 
chimie; la dernière notation est un abrégé de la notation chimique ; la coupure qui 
y est faite ne peut avoir ici aucun inconvénient. 

Il y a ensuite à abréger les indications relatives aux parties du lichen qui peu
vent subir la réaction. Ce peut être le thalle dans toute son épaisseur, on le desU 
gnera par th; ce peut être seulement la couche corticale ou écorce, qu'on notera éc^ 
et enfin ce peut être la couche interne ou la moelle, qui sera marquée m. Ces dési
gnations seront placées les premières dans la formule ; et réunies aux lettres des' 
réactifs par le signe plus (-(-) qui montre que l'on ajoute le réactif à la partie du 
thalle désignée d'abord. Ainsi th -f- K indiquera que le thalle doit être additionné 
d'une goutte de potasse ; cc-j-Cl, que le chlorure de chaux doit.être appliqué sur 
la couche corticale; m -f-1, que l'iode doit agir sur la moelle que l'on aura décou
verte en coupant sur le point voulu l'épiderme avec un canif. 

Le résultat de la réaction sera formulé, comme en chimie, au moyen du signe — 
qui se lit égale, suivi de l'indication de la couleur qui doit être obtenue. Les couleurs 
les plus fréquentes, jaune et rouge, seront indiquées respectivement par J et R;leS 
autres couleurs en toutes lettres. 

Enfin un autre renseignement peut être fourni sur l'énergie plus ou moins grandes 
de la réaction. Si elle est vive, la lettre désignant la couleur ou la première lettre du 
nom de la couleur sera une majuscule, comme : J, U, Brun, Violet. Si la réaction est 
faible ce sera une minuscule : j , r, brun, violet. Enfin il y a des espèces pour les
quelles la réaction, quoique nette quand elle a lieu, ne se produit pas toujours; ce 
fait sera indiqué par un point d'interrogation ('.'), à la suite de la lettre ou du nom de 
la couleur. Il a déjà été expliqué plus haut que dans les cas où la réaction n'est pas 
bien nette ou est trop incertaine, on n'en indiquera aucune. 

Voici maintenant des exemples de formules complètes : th - j - K —- J, se lit th 
puis K égale J, et veut dire que le thalle sous l'action de la potasse devient franchement jaune ; éc + 1 — r, veut dire qtfo la couche corticale, par l'effot do l'iode, se 
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colore faiblement en rouge ; enfin m -(- Cl = Brun, signifie que la couche moyenne du 
lichen imprégnée de chlorure de chaux devient d'un brun bien visible. 

Dans les cas rares où pour mieux marquer une opposition entre deux espèces, on 
jugera utile de constater qu'un réactif est sans action, on écrira = 0 (égale zéro), 
par exemple th - j - K — O, signifiera que le thalle ne change pas de couleur sous 
l'action de la potasse. 

Deux cas plus particuliers doivent encore être signalés. Quelquefois un réactif 
n'agit pas seul, mais il produit un effet quand il est suivi immédiatement de l'appli
cation d'un autre réactif. Dans ce cas les deux réactifs, reliés encore par le signe 
plus + , seront réunis dans une parenthèse. Ainsi th -f- (K -|— Cl) = J, voudra dire 
que le thalle soumis à l'action de la potasse, suivie immédiatement du chlorure de 
chaux,donne une couleur jaune franche. Enfin l'action d'un réactif peut ensuite être 
détruite par l'application d'un autre réactif; alors après l'indication de la réaction 
première, on marquera que l'addition de l'autre réactif ramène la première à rien, à 
zéro. Ainsi th -(- K = j ~(- Cl = O, signifiera que le thalle, avec une goutte de potasse, 
devient jaune assez faiblement, mais que, par l'addition postérieure de chlorure de 
chaux, la couleur jaune disparaît]. 
B. — USAGE DES TABLEAUX SYNOPTIQUES ILLUSTRÉS. — Le lecteur qui 
n'a encore étudié aucun lichen, fera bien de commencer par lire les 
quelques pages (pages xm et suivantes) où se trouvent les Notions géné
rales sur les l ichens, et d'observer sur quelques échantillons pris au 
hasard s'il peut arriver à les classer dans telle ou telle des catégories 
qui sont indiquées. S'il se trouve ensuite arrêté par un mot dont i l ne 
connaît pas bien le sens précis, i l consultera l 'Expl icat ion, p. 127, où 
ces mots sont rangés par ordre alphabétique et accompagnes d'exemples 
et de figures explicatives. 

I l pourra ensuite essayer la détermination des échantillons qu'il aura 
récoltés. 

Supposons que l'on se propose de trouver le nom d'un lichen 1res 
commun sur les branches de tous les buissons un peu vieux et sur 
beaucoup d'arbres, YEvernia prunastri ou Evernie du prunellier, figuré 
à deux reprises dans la Flore, à la page 2 vers le milieu, et à la page 20 
en haut, dans les deux cas avec la lettre PR. On ouvrira le volume à la 
page 2 qui contient le point de départ de tous les tableaux synoptiques ; 
et on lira à gauche avant la première accolade, à la suite du signe 0 
« Thalle non gélatineux ni transparent même à l'état humide », etc., et 
au-dessous, à côté du même signe o à la page o, sur laquelle se pro
longe la même accolade « Thalle gélatineux transparent, gonflé à l'état 
humide ». Cela signifie qu'il faut examiner si notre plante a le thalle 
(c'est-à-dire tout ce que nous voyons d'elle, car elle est presque toujours 
stérile) gélatineux ou non. Comme noire échantillon, que nous pouvons 
mouiller au besoin, n'est ni gélatineux ni transparent, nous choisissons 
la première question. 

Celle-ci, à.la droite de l'accolade, nous propose le choix entre deux 
nouveaux caractères avec le signe ^ > pour nous indiqùer leur corres
pondance: <?>• « Thalle en feuilles ou en branches » sur la page 2, et < ^ 
« Thalle en croûte faisant corps avec le support « en haut de la page o. 
Notre plante présentant des rameaux aplatis en forme de feuilles très 
allongées, et n'ayant aucune ressemblance avec une croûte soudée à 
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l'écorce sur laquelle elle repose, c'est encore la première question qu'il* 
nous faut choisir. 

Après une seconde accolade, se présentent non plus deux, mais trois 
questions, toutes trois marquées du signe >ï<. Le thalle n'est pas en 
i liges cylindriques ( l r e question) ; car ses divisions sont aplaties. I l 
n'est pas « en feuille appliquée sur le support ou étalée parallèlement à 
lui » (3° question); car i l se dresse à peu près perpendiculairement sur 
l'écorce qui le porte ou s'étale autour de la perpendiculaire dans tous 
les sens. I l y a donc lieu d'opter pour la seconde question : « Thalle 
en lanières (ou en feuilles allongées) dressées sur le support ou pen
dantes; n'y tenant que par une extrémité. » D'ailleurs nous trouvons 
aussi à côté de cette question, à litre d'exemple, la petite figure PR, qui, 
dans l'état actuel de nos connaissances, doit nous paraître ressembler au 
moins de très près à l'échantillon que nous avons entre les mains. Nous 
sommes ainsi renvoyés au tableau I I et à la page 4. 

Dans le tableau I I , notre embarras n'est pas grand; car nous trouvons 
t iu t d'abord, accompagnées d'une croix simple-)-, les deux questions:. 
-f- « Plante venant sur les écorces, le bois, les rochers... » et-f- « Plante 
venant exclusivement sur la terre ». Notre lichen ayant été cueilli sur 
une branche d'arbre rentre évidemment dans la première catégorie. Nous 
apprenons ainsi qu'il appartient à la famille des Ramalinacées, qui est 
la 3" dans la Flore et commence à la page 23. 

Nous nous y transportons et les deux premières questions qui nous 
sont posées, sous le signe nous font bien facilement constater que 
dans notre plante, les feuilles ou lanières qui la composent ont « l'une 
des faces d'une consistance plus molle et cotonneuse » et que cetle face 
est blanche, tandis que l'autre est grise (d'un gris souvent un peu ver-
dâtre). Nous affirmons donc sans hésitation qu'elle appartient au genre 
Evernia portant le n" 9 et occupant dans le volume la page 25. 

Reste à savoir le nom de l'espèce. I l n'y en a que trois dans ce genre. 
Nous retrouvons sous le premier des deux signes ©, l'occasion de "cons
tater do nouveau que les deux faces des lanières ne sont pas de même 
couleur, et en outre que la plus pâle, la blanche, est légèrement creusée 
en gouttière tandis que l'autre est un peu bombée, ^Et à la suite de 
l'accolade que cetle constatation nous a amenés à prendre, nous nous 
apercevons que celte même couleur blanche est caractéristique de la 
première espèce embrassée dans celle accolade, car l'autre espèce, que 
les signes = mettent en balance avec clic, a le dessous noir. En lisant 
d'ailleurs la suite du premier alinéa, nous vérifions sur notre exemplaire 
que les lanières, assez larges, sont-terminées par deux pointes molles 
et non par deux pointes assez fermes el épaissies, souvent brunes; que 
ces lanières sont diversement ridées et bosselées; qu'elles portent des 
plaques farineuses; qu'elles se tiennent dans les limites de 3 à 10 centi
mètres de hauteur; et, comme nous avons déjà plusieurs fois reconnu 
qu'elle poussait sur les écorces, nous sommes assurés que c'est VEvemii 
prunastri, ainsi nommée par Acharihs. La figure qui accompagne la des
cription nous permet de contrôler, soit dans les détails, soit'dans l'en- * 
semble, l'exactitude de celle détermination, 
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En suivant le môme procédé, on parviendra assez facilement à nom
mer les autres espèces que l'on pourra rencontrer. Un peu d'habitude 
rendra la marche plus rapide. Et bientôt on n'aura plus besoin de revenir 
sans cesse aux premiers tableaux, parce que d'un premier coup d'œil 
on reconnaîtra la famille et même souvent le genre auquel appartiendra 
la plante que l'on aura sous les yeux. 

Voici cependant encore quelques exemples de l'application de la mé
thode. 

On pourra l'essayer sur un lichen encore plus commun que YEvernia 
pnmasli i , puisqu'il se trouve presque infailliblement sur tous les troncs 
d'arbres un peu forts qui reçoivent largement la lumière. C'est le Xan-
thoria parieliua Ach., rcconnaissable de loin à ses rosettes d'un jaune 
plus ou moins vif, quelquefois tournant au grisâtre, et devenant beau
coup plus vert quand on le mouille; ses fructifications nombreuses sont 
en disques d'une couleur orangée souvent très franche. 

Un coup d'œil jeté sur le Tableau général des pages 2 et 3 nous fait 
bien vite constater que le Thalle n'est « ni gélatineux, ni transparent, 
même à l'état humide », que par conséquent i l nous faut prendre à la 
page 2 l'accolade qui suit le premier des deux signes O; qu'il est « en 
feuilles appliquées sur le support -, ce qui nous conduit, par le 1 e r des 
deux signes <!> et l'accolade qui le suit, à la 3° ou nous constatons 
une vague ressemblance avec la figure CA; et enfin au tableau I I I . 

Nous référant à ce Tableau I I I , p. 4 et 5, nous choisissons le l 0 1 ' des 
trois signes • , car le thalle de notre exemplaire ne tient au support, l'é
corce des arbres, que par quelques points espacés et s'en sépare facile
ment avec un couteau quand i l est bien ramolli par l'humidité. La 
même observation nous amène à prendre le 2° des deux signes © (p. 4-5). 
Le dessous de la feuille n'étant ni velouté ni feutré, c'est encore le 2° 
des deux signes || qu'il faut adopter (p. 5), et enfin le thalle étant jaune 
vif, nous apprenons en regard du second des signes X à la fois que la 
plante est de la familles des Pliysciacées el appartient au genre Xan-
thoria. Ici nos recherches ont été fort abrégées, puisque l'agencement 
des clefs nous a permis d'obtenir d'un seul coup le nom de la famille 
et celui du genre. 

Nous pouvons nous transporter au genre Xanthoria portant le n° 23 
à la page 41. Là notre embarras n'est pas grand, car les lobes du thalle 
sont bien visibles à l'œil nu ( 1 e r des deux signes r j ) et ceux du pourtour 
sont bien arrondis et bien appliqués sur le support ( 1 e r des deux si
gnes X ) ; 1& hguro et le reste de la description conviennent parfaitement 
à notre échantillon. Nous sommes donc en présence du Xanthoria pa-
rietina, Ach. 

Tentons l'essai sur des genres pour lesquels aucun auteur n'avait 
jusqu'ici osé présenter une clef élémentaire et se passer du secours du 
microscope. Sur les mêmes écorces et dans les mêmes conditions, on 
rencontrera presque aussi sûrement, deux autres lichens à thalle ne se 
manifestant que par une tache grise, gris blanchâtre ou gris verdâtre, 
se fondant par les bords avec l'écorce, à moins qu'elle ne soit (ce qui 
arrive fréquemment pour l'un d'eux) bordée d'une ligne noire très nette, 



XLIV CLASSIFICATION, EMPLOI DE LA FLORE 

dessinant comme une carte de géographie. La tache est couverte do. 
petits ronds ou disques, bruns ou noirs, comme de très petites len-. 
tilles. Seulement dans l'une do ces espèces les disques sont d'un brun' 
plus ou moins foncé el entourés par un rebord gris emprunté au thalle 
voisin, tandis que dans l'autre les disques sont tout noirs et, s'ils ont 
un rebord, celui-ci est de la même couleur noire que le disque. 

La première espèce est le Lecanora subfusca, Ach.; la seconde le 
Lecidea elœochroma, Ach. 

Voici la filière par laquelle on arrive à la première. 

Tableau général, p. 2 et 3. 
0 Thalle non gélatineux ni transparent, etc. 
<p* Thalle en croûte, etc. (p. 3). 

-> Tableau IV, p. 6. 
• Croûte portant des fructifications. 
<p± Fructifications reposant directement sur le thalle (sans une petite 

tige ou une queue). 
- Fructifications empruntant au thalle leur rebord... de même consis

tance et de même couleur que lui [rebord thallin), figures LE etLC. 
10° F. Lécanoracées, p. 42. 

>ï< Thalle en croule (cartilagineuse ou calcaire) (non spongieuse). 
O Croûte sans lobes distincts au pourtour; bords se fondant avec le 

support (v. p. 43). 
x^y Fructifications à disque bien visible avec les mêmes figures LE, LC. 
• Croûte non divisée en petites écailles; continue ou fendillée. 
O Disque adulte simplement entouré par le rebord thallin mon re-

couvert par lui au pourtour). V. les mêmes figures. 
( Fructifications en saillie nette sur le thalle, etc. 

Groupe Lecanora, p. 50. 
• Fructifications roux pâle, brunes ou noires. 
O Fructifications n'étant pas à la fois très petites (0,2 à 0,5 mm. au 

plus) et noires ou brun noir. 
— Fructifications creuses ou plates jusqu'à la fin. 
© Fructifications ne présentant pas (en coupe) une zone noire sous une " 

zone plus claire (la coupe présente au contraire une zone bruno 
en haut et une zone blanche au-dessous). 

-> G. Lecanora, p. 53. 
• Fructifications brunes dès leur jeunesse (1). 

-> Série 3, p. 54. 
< ^ Thalle continu ou finement fendillé (non divisé en compartiments 

crénelés, ni pulvérulent) etc. — Description et figure concordant-
avec notre échantillon. — 190. L . Subfusca Ach. 

(1) Dans cette espèce les fructifications sont quelquefois plus claires ou au con
traire presque noires, aussi on la trouverait également dans la série 2 et dans la 
série 4. Nous supposons qu'on a entre les mains la forme la plus commune où les 
fructifications sont brunes. 
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Pour l'autre espèce, Lecidea elœochroma Ach., i l y aura lieu de suivre 
la même filière, jusqu'au signe ^ > du tableau IV, c'est-à-dire jusqu'à la 
15* ligne de la page x n v . Mais, arrivé là, on prendra le second des 
signes = . 

= Fructifications n'empruntant pas au thalle leur rebord... [rebord 
propre); 

Puis on suivra : 
»î< Fructifications en disque (plat ou bombé). 

* Rondes, etc., avec figures : 

11° F. Lécidéacées, p. 62. 
Fructifications adhérant largement au thalle (autrement que par 

un point). 
A Croâle à peine saillante sur le support ; non nettement limitée, si ce 

n'est par la couleur, etc. 
-> 2° Groupe, p. 63. 

• Fructifications plates ou convexes, etc. 
— Fructifications de couleur très sombre..., noires ou brun noir, etc. 

43. 6". Lecidea, p. 7i. 
(p. 7i) et • (p. ~'S), Plante venant sur les écorces... 

-f- Thalle gris cendre ou cendré verdàlre et fructifications non prui-
neuses. 

( Fructifications rebordées au début ; à rebord disparaissant (ou 
presque) à la fin. 

-> Série 11, p. 84. 
Fructifications moyennes, diam. 0,5 à 1 mm. 

* Plates au début. 
|| Fructifications maies, etc. — Description et figures concordant 

avec l'échantillon. —341. L . elaeoehroma Ach. 
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Ach. Acharius. Kphb. Kempelhuber. 
Ag. Agardh. Krb. Kœrber. 
Arn. Arnold. L. Linné. 
Bayrh. Bayihanmier. Lamy. Lamy de la Chapell 
Bell. Be Hardi. Leight. Leighton. 
Bcrck. Berck. Lightf. Lightfoot. 
Bonn. Bonnet. Malb. Malbranche. 
Boni,, Bornot. Mass. Massalongo. 
BOIT. Borrer. Mich. Michaud. 
Chev. Chevallier. Mont. Montagne. 
Cliomb. Chomberg. Moug. Mougeot. 
Clcni. Clémente. J. Mïill. J. Mùllor. 
Dav. Davies. Nœg. Nœgeli. 
DC. De Candolle. Norrl. Norrlin. 
Def. Defranec. Nyl. Nylander. 
Del. Delise. Pers. Persoon. 
Desm. Desmazièrcs. Ram. Ramond. 
Dicks. Dickson. Schaer. Schferer. 
DN. De Notaris. Schreb. Schreber. 
Dr. Durieu de Maisonncuve. Scop. Scopoli. 
Dr. et Mont. Durieu de M. et Montagne. Sm.ou Smth. Smith. 
Dubv. Duby. Smrf. Sommerfeldt. 
Duf." Du four. Spr. Spruce. 
Ehrh. Ehrhardt. Stenh. Stenhammer. 
Fée. Fee. Stiz. Stizenbergcr. 
Flk. Flœrke. Swartz. Swartz. 
Flot. Flotow. Tayl. Tayl or. 
Fr. ou E. Fr. Elias Frics. Tul. Tulasne. 
Th. Fr. Théod. Frics. Turn. Turner. 
Garov. Garovaglio. Vill. Villard. 
Hag. Hagen. Wallr. Wallroth. 
Hepp. Hepp. Wedd. Weddcl. 
H fini. Hoffmann. Whlb. Wahlenbcrg. 
Heclw. Hedwige. L\v. Zwackh. 
II k. Hooker. 

Zwackh. 
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*> â o _̂  
= -S-eaO 
>~3 

•5 
c» S ScS-i 
•r- as Çc ». 
CO ' C} g u 

a. 
•ajiuoo-p 

•A 'spjoq sinai SJSA S 
•juoiuainas saxaAuoa "§ 

f snssap va g)V]d ""f 
Miofunod np saqoh X •S3cj07 »w no gjvaiuij.ivdiuoa 
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6Ĉ  

' s co -ce • "~ c 

car s.; s p 
fj.Q-.gS S g 

' ï ~ : fi = ©"-ri-. • 
T o fi - eu « -s -Tri 
g — O o 5 T3 ri 
u „. > ' 

- - r i , s 

•es çp ça 
Sa : 

s" bo, 

1T5 3 
-S? 

- 3 to 
c 

o 

2 = « fi Lr c ^i?^ g 
CLTS ri -Si fi CC 0J CD 

'ri 
ri CJ co i *_r 
~ — CD 3 S ~ -rS c-co — 

3 ^5 
to ~ S" E S 
2 c -î c je S 
a CS S CD « — 
a TS f ~3 s 
•ri ri riS fj£ 
-t; CD c O- S 
ce — fi* 

= fi rii 
(riJ2 ri 
,fi) CO 
-CD CD 
CD CD —< 
«ri — ri 
•ri TV-» 
2 co bc 
*̂ 3 C 

•"fi; «a 
Cri fi5 ri 
ca •» a-
o . 3 

es g 3 
J= E to 

D CD 
ri .2 °T 
o -z '—• 
•« -o 
« f, rs 
ri co 
ri» CO 'CS 
a 3 fi 
13 CD 3 
--j c t, 
•ri 'fi -fi . 
e» 3 i—i 
g ~ 3 e 
, a, CD 'cj 
2 -j a.? 
S CD S 
fi* CL 3 ri 
ri» ri- — ri 

• CJ CJ 
ri 
ri 
"S- 3 

fi 3 Ci 
= o « 

co 
co 
ri 
a. 

_3 
CL 

•ri es ..- ' - c- s-
«• ri ri _ ri CD 
a u c a o, >. 

-ri en .JJ . 
ri '3 .s 60 

*=ri w « 
•snid ia 

•IUUJ \ v S'Q 
: S3piw.iii 
S1l01fV9lJl}3n.lJ • 

tri 
• 

«-ri CD 
Ci c —< 
•C ca

ri:-_o 
— - CD 

u _ 0> CL 
3 .8.2 r 
« -S CL> 
w.- £ CD 
t. " oTxi 

c ri "• c 2 
Cri £' = ri 
s » o . . a 
t- £ c 
^ - t r i «s, 
a ~ o 3 
•5 
o e - 3 2 
c 3 >o u •-
«.eû D.5. 
If fi-
.. 
ôrtfi »_« 
w c- uT 0) riî 
u ca -co to ri 
•a>^ S'a 
2i «> e 
| c S.--
-ïïfij ri»-
fi 3 g 3 I 
° ri Q • 
g & é ° S 

CL8X 
2 -e = 2 
*•--=-«23 
- cS t. = e« S 
:-%a --i 3 
? |S-2. 
. .^2. 
CJ « > 2 

O co. 

3_. « 
w —; fi a 
•r ••—• <u 6C_: 

ri* ^ 

^ .Huas 

•̂F- n co 
^ « 

-Zc?g'gl 
CJ :j- Cet 
5! ri. CJ ^ t* 
^5= »co 
-S'sSS 
JÇZ . CJ c- •« 
ri « t- o. st> CL 
r..>cïa 
- 7 . 3 = 3 
^'1 » g S = 
£ s t. «<n 
o » - cec ft 
_= « ri p « o 
", J~ " — -, > 
J "=; o ?.s 

.l* 1 o — —« 
_-£i- .T.» 
eS -.ca ce o., . 
3 «fi - « 
o ca i o o fi, 

--.fi t. 3 >< 3 '—3 co t. 3 ri c, ri^a rt p, 

6j1 

http://fj.Q-.gS


106 ENDOCARPACÉES : VERRUCARIA 

l 9i.ips v\ dp 3iin$ 



ENDOCARPACÉES : VERRUCARIA, THELENELLA, THELOPSIS, ETC. 107 

.c 
cj 
flj eu 

•HT tu _» 
P,j. CD 
•«S 

i 
C3 

Sri Q, 
a 

tu-
co 
fi 

Cl 2 
• *" ( 

CD 

55 
«5 

.9 S 
a s • 
g S ^ 
p -ri •= 
S g £ 

ci 
en 
© tu" 
*rt ri» 
X ce -CC3 
o •- — 
C3"? 

2 « 
: .et) 

^ 3 
* ri CD 
Sifi 
C» CD 
•O riL.S 
fl a J 
* ? C 
.fl^ri. 

I 
t. . 

— S. "> 
o s go. 
.2 ! 12 

S0 2.8S 

CM 

ri CD 3 
i 
» - ri 
.« fi S 
••ri, et) O. 
"» -ri 

.QJ —ï 
» s 
çu -CD CD 
«s s 
S^fii-
t « 3 
S a <u 
ri. "— CO 
* "S 
'«'fi S 
a. S S 
-i JS 
S fi-3 
es et) es 
•S.-ï co 

-CD _ 
CD CD 

3 —-
et! C ri 
•S--a 
•ri C ri" 
•» O 
se CDJÎD 
H O a 
«Sri? 
<u 3 ~ 

4 3 e, 
tu .fi tu 
ri, S ri 
~» ""a 

3 « 
s&a. e e ° a-i» t-3 Ë CD "S O 3 •5 a 3 Ç C V t- Ç et) tu <ri co 

to 

2 
•a 

LU 

efl C fi 
— CD 3 
i2 <o -
- C 
•s .2 =fl 
5 =fl o 
•a .a g. 
Cfl CD CD 
ri ri.< CD 
•CriTS g 
B a g fi 
a, ~ Ooo 
aj -j <o -
a a <—> 
tu 

tu » 

a-3.ee) 
-ô efl ç£ 

a S,î>0 
ïs 

- _5.2 
j» «-o 'S 
ce -ri - , ' *" 

ria V ri. 
G G 
« r i B -

ri- CD CD 
CD C- E G 
•ri <v| _ ri 
S sa £ 0 

-a 
ca 

< 

H 
W 
J 
W 
K 
H 
us 

s 
CD ,fi5 S 

-ri CD 
•— to 
2 fi 
fi efl CD 73 
CO CD CD 'CD . 

G CD 
•et) CD — 
_S G fJ 
rS-S 3 
>.2 2î 
CD ! - 3 

« S ? et! s" CD 
P.* f 

=5 
"ri 
a. 

03 
i-c 

W 
K 
h 

ca 
ta 
Ce 
•ri 
tri 
t 
-a 
ta <! 
o 
W 
H 
O 
15 
0 
•4 
H 
d 

g 8^ 
to a en 
-CD 'c y> 

a ri 
o a o 

•« fil 
•g ac 
„cj o 
o x) 
3 Sri c-
E; 2 o 
t. a to 
CD TS — 
> » 

„r t° 
CD CD CD 
3-= = 
""ri 3 
2 - _. 
-C —* 
CD , 1 

CD CO 
CO CD CD 
C = 
efl — O 
"O G O 

O 
î" CD S 

CD 
"co 

co _ G 
— c co 
a o 
•« go 
co «Sco 
CD 
-CD -es 
45-2 -
S* S 
O fi 3 
M> SP 
60--g 
«a| 
çoCJ-g 
S 8 S 

o ; 
o. 
•g o — 

o. 

http://a-3.ee


108 CALICIACÉES : GENRES; CALICIUM 

co 
w 

-m 
o 
< 

o 

< 

•H 

Pu 



CALICIACÉES : CALICIUM 109 

i 
a 
P. 
o 
u 

^9- t 
o fl - •% 

s 
—< 
03 
a 
® 
o eu 
o s 
8 S ci 
_Q . t-
ftbri„ 
o 

W 
CP 
U 
eS 
fl- • 
v a tj 
ci ci 

a 
8 
.d 
O a 
fl » j 
•5 *® — ' 

O ci 

<D 
—H 
CO 

c 
3 
3 
E 
o 

.2 ^ S 

6ci 

a 
3 -5, 
3 5-
(H a-cs 

•2 

.„ CJ 

.(8 CD 
S o 

a CD 
•feriS 
to 
-g S 
•M CD 

73 
rii A 
a 2 
,ttri CO 
C* 

CD 
as 
CO 3 
CD -P 
Q. 
S 3 

S S 
C Cu 
•-a 
-î 3 

•ri» CO 
•a aj 
•a S 
i- 0 

S-» CU 
» en 
g co 
•ri J 
CD 

ri 
3 -CD 
O 'M 

co 
a 3 a o • "-4 -*• co •ri • *. CD eu 3 S a fi) 

"U -ri o 
ri-» a eu 
« 5 
fri 

c 
'3. 
S 
S 
00 
o" 
•es 
O 

evea . 
3 _ — 
'S. 
O (J ^ 
CL —• — 

CD co 
CM 

;2 ço 0 -
"éo o • 
""ri ri 
ri » 3 
O 3 « 

f i 

©4 

2 -2 — 
•g-a^ 
a xi 
^ r- ri 
\ i eu _ 

S w "£ 
-- ~S S -es 
S? a ^ c 
S- <u s CD 
a ce ri- cj 
a 
cj 

• -CD 3 I 
5. G * CU 
<~CD 3 CO 
. r CD CD 
CS CD 3 CfT 
ri, ce) efl C g, 
^ •« s- p S 

-ri ri _ 
•JJ g 
~ C C » « 
«- es 3 CD •• 
~ cS 

tS 3 o c 
çc —• efl O, c 

'ri . fi: co c" 
•a -efl JJJJI—r-
5, W .CD co °" 
~ CD te CD -c« 
S..I S 
S D. CD tS. 
â CD ri 
iri co 1- fi. '—1 
'If.2'ri S.S 
s 2 g a 
a C-fi, CD b 
a 
Cfi 

CJ 
ri to 
ri co 
ai efl , 
•a ce "S 
•Sd 3 
i s 

£ g s 
X 

-«3 -ca • 
^ (fl •»* U 
§ c ~ i ? 
•*> g 3 -S • 
&c S Cfi -ri ti. 
5-2 =fl S*2 
a et) ri- eu a 
a 
CJ 
e 

ftg-<--g 
.rita ,3 
V£ CD-O 
g * S •-
« a, e» 
» c 5 
C s 0 

eu 
co 

i CD S 3.3 
3 0 g 
Cfl CD ri 

a 
to S 
£ 2 
a -
en 

2 CD •-c; 1—1 
•5T3 g e ' CD CO _ ri CO .-1 
•ri-CD 'CD O 
-efl 'to i3 "3 O 

•ririj -, 
•s »2 
*- o. to 
ri» S 3 CD 
•a ~ o -CD 
.* C) u « 
fi, 
X 

3jiptmvf iud mi -uouiainas no 3.ipit93 3]]vyx yfr 

e anms 



110 CALICIACÉES : CALICIUM 

fi 
o 
•< 

B'i 
"S i= . 
•lH —j CD 
w "r» eu 
rv ^> en 

4. O 
eo 
rif 

C fiu 

' 5 3 
fi 2 

a, 

CS 
•5J 

fia 
a 

3 £ 
tp -, 
s § ~ 
5 " M 
fVc. •S P 

Oej OU 

CO 
rit 

- - 3 
•S ag 

Cfi CD 
—"S 

•»* eu 3 
2 co "3 

8 £ <D 
a o c 
S C. 3 

O 
c-, 

O 

•S es £ 

. ri 

_ss c o a 

s i 
s s 

co 

O 
G 
o 
a 
co -fi, 
'-/c7 
CD o 
eu 
-g 
£* 
C , 
CC n 
t- co 

3 3 
CU O* 

Vc 3 

-.J, fi 
<«i tu 3 

tri.3 

ritf,. 
P ™ 
-tu 

-3 
tjS 3 
V i f 

3 
o cu 
"«BS ri. ri ri.- CD 

"S *" '« s 
ri -« SC.O, 

"13 
o o. 

•xnajdai no xnainuBjS .' ajqisu usiq rfluin 0 0 

eo 



111 

>> 
!5 
es 
CD 
o .. 
B î 
h-S 
es ~ 

es 
— 
p 
a. » 

eo 
ce-
o 
M 
3 
» 
3 

c 
3 
S 

a 
CD 
O CD 
ËD'5. S 

Oy Oco 
~» 
CD 
«* 

46
5.

 

S 
»* 

tZ
ca

r 
ph

é- «s. cJ 



112 CALICIACÉES : TRACHYLIA. — COLLÉMACÉES : GENRES 



COLLEMACEt,» . uc."«iv_.o 113 

«5 «10 
2153 g a s 

O 1 <=> fL|=H 

Ne 

CO «5 «o 

Cu 
t 
< 

tO 
to 

M T 

Es 

«5 

auiaui no j/tfjoa' stniisnid uyd j.iQddm np ?xtf a^vy! • 



114 COLLÉMACEES : GENRES 

3 

ai o 

C ** 

< 

O < 

CO 
o t l 

o 

t 
< 

SY
N

A
L

IS
SA

 
->

 p
. 

12
5.

 
SY

N
A

 L
IS

SE
. 

L
IC

H
IN

 
LI

 C
H

IN
E

. 

SY
N

A
L

IS
SA

 
->

 p
. 

12
5.

 
SY

N
A

 L
IS

SE
. 

eo 
t- r-

^ Cx, 

e ri< 

«s 
«3 -< 
O l"* 

<u - W CU UJ g 
« • S I S 3»8.3 



115 



116 COLLÉMA.CÉES ; LEPTOGIUltt 



COLLÉMACÉES : LEPTOGICM 117 



118 COLLÉMACÉES : LEPTOGIUM, OBRYZUM 

H 
cS 
r-I 
O 
•2i 
8.§:3 

00 
-5? 

a 
-
o 

•—I 
p, 
o 
o 

- 05 
•5»» O 
.2 
--5 ri 3 -

•- 2 
^ v S 
cp S _ï 
•d "2 .fi
es 5 2 

bc 
. ri 

^ fi 
'S — 
ri- eu • 
5. S w 
ri r: eu 

«c/3 S .S . 5 ta es 
O fi ri — -ri t. U 
1-1-3 1-1 ^ 

£ 
ce fi » 

O ri i3 

es"'" =S • •-
ça-2 ..«S 
f-i « eu es ~ eS " 

AS 
•ri a 
W S • 
« S » 
Pses eu 
•^ef 
hlrij 
cfi 
00 

a 
s 
3 
1 
1x5 » ' J 

ri £ a co 
o © 

00 

00 

te 

eu-eu 
3 S -

o 0 

te >ri 
bBri 
a 5 

i . s 
"•a 

I to 
eu 
u 

D. O 
, fi. 

co co 
en'—1 

îsà 
_ - c S 
-~c/> o„ 
a S 
co — 

o fi 
ri. eu 
O £ 

eu 

S eo 
,<=T 

X .. 
3 
O a> 
s- Cfi 

- ri 
"3 S-fi 

CO 3 3 ri 
•S Si5 3 
= 2.2 a 
cS-fi fi! CD 

0 0 S £ 
co "S ts _5 
= .•§••=« 

tfi CD 
CO 
•g *" = 

LO E. eu 
ri ri. 
. CD 

3 
-V 

CD . -
. co 

CD 
bc-•CD ri O 

•Z, eS —' fi! CD 
eu 
c 

ri-Ë3 

co.- « 
eu ' 

-CD 
a •- -eS co 
c z 
~-S <u 
Zi co o co co 
r eu c ri 3 
g 00 3C. 
2 3 3 ._ 3 
•ri -fi o ce CD 

c-çs fi; 
ri. .3 W 
« g S 

fi .2 
5 3 -3 
a o g =0 fi! 

"5 ~ 

CU — 

«f 

CD •-
•O -

O 
CD ri 
Ê> 
c- fi 
<2 *• 
3 S 
CD | 
to n 

•geo 
p. 
ao 
0 . 
Sa S 
.e« 

CD S 
CO £ 
.,. cS co fi 
es o 
Q_ eu 
•CD _ 

, to 
ûc CU 
•li CO 
iS 
•£ S-
« to 
ri, e 
a.2 
v ri. 
S ^ fie 
c. — -, 

-ri *ri i-
'-3 o 'a 
g.3 -
•§><= 3 
•5 'tu g 
«•-à 
| ô - g 
-S fi „ 
-5 3o) 

•g to .2 
R-fi: 3 

eu 2® 
*C -CD -eS 

ri- fi. 
CD 
•CD 3 CO 
£ o 3 

o » -
eu eu o 
p to-5 
^ o eu 
p t, ri 

s amas 

eu 
3 
tJ" 
o 
3 
CD 
£ 
.CD 
£ 
< 1 
ta 
CN! 
Sri 
OS 
eq 
S 
N 
W 
o 
m' 
co 

IriJ 

« S B 
."S ») *> 
£•5 ta 
•s es a 
- 8-2 
0 I * 
<u rt o 
eo ri ca 
to CD-ri . 
S ,» u 0 1 

1C tO fi CD 
es » c'a 
~-§<2 « 
es eu -î 
o.*rS g 
ec c trg 
v»3ff l 
•«> ô t>c3 
«es 3 
c, 3 7) 

tri O 

ri. (fl a 3 -
^«•s-S § 
§ S C 10 H 
ri - s e 
a .,is eS 

i2« g .g 
-llrilrri 
88|8-

«5 c-gîo 
^ « a * 

~ ri 
«•2 co 
S 3 •-2 

iSsï. 
CD 
•g 
-J 



119 

•rs _p 

a. 
t 

a 
mm 
a 
-a 
Cfl 

t 
CM 

U 

PH 
i 

a 

•u 

— 
o 
•< 

s; a 
— P 

P 
& 8 
t 

o 
< 

OcJ 

5, 
**> 

. -A 
o " 

<0 
«9 

•SJII6KOI dnb 
xifidB] tssnv stttotu 
71 v suoisuip B au-m y amas 



120 COLLÉMACcco . COLLEMA. 



o 
(M 
p. 

, -OS 
CJ «* 
o 

P_r 
co - „• 
o ~ _ 
P,? 5 
p-5-a 

S fi 

P 
-a 

a | 
>~^. 
H > » 
3 3 -
. <*« 
O'o 

3 .a 
® H S 
—i ~ o 
B 5.-3 
ose. 
co 

es 
CD 

ex 
p o s 2- ^ 

6~rii~ 

o 
(M 

-J 

CD 
•CJ 
C 

-ri — 
.Sri.-

« en 
•- C 
> «j 
s-p 
51. CD 
S -CD 
ce SC 

il 
O 

t. S 
S CD 
•« s" 
•1-5 
"S eu 

ri co 
S « 
»j O 
ri. 'ri 
ca cd 
S CD 
^ c~! 
-§ ^ 

0 

:,),>sfJ.ip .ino/.mod np 

•̂-2 CD m a 
---s CO CD C 
2 S C3 "_ 00 

o o 

s amas 

H 
5 
•a 
ce 



122 COLLKMACÉES '. CGL.L,E.ITI7TT- nx>it t uiuai 

• I 
_̂ CD 

C 
'3 

S § 
Si* 
g 
??§ i 

s s? 

•B *> 
p. 7- . 
o £ e 

s 
- S 
a^f 
O cj 

o 

Cri 
y; 
a 
p 
(0 
5 à-3 

P s g 
•O sS 
OriS .,. 
P 2 • 
Où 

a i 
p •* 
I = 

—r ^ „ 

O'si 

o 
•< 
a 
p 
p 
CS ri 
N s" 
.B ? 
° &s 
Oo' 

03 

Sri 
a 
p 
+» 
Ses 
*S rit-
«•S g 
Oo 

<5 

60 .«P 
«S s»7? 
ri~- » 
Bri'S 
8§| 
4» »i S 
PH-, 

CM 
O 

co 
o 
«3 

O o 
m 



COLLEMACEES : OMPHALARIA 123 

a 
o. 

3 

3 

-a 

N. F. LIC 



121 COLLEMACEES : PHYLLlSCUM, GONÎONEMA, SPILONEMA, ETC. 

o 
a 

._, to 
3 I 
O _ç * 
<B = 
60 a ~ d 
Ai. a" -, 
S- a 73 0) 

o î o M 
CD .(J £ to 
a ^ •- > 
. o"W.£^ 

CM 5 

£> 
fi 

3 
.a s 
S-. S 
!> o 

a 

O e 
"22 . 
«8~ri to 
«« a g 
ft=ri° 
03 «0 

c 

CO fi 
3 
03 . fi 
«•S 3 
CD S u 
i-i. W 

-ta 
fcJDS " 
P. Kg 
*4*4 

co —« 

o 
c 

c 
c 
_o 
o 
> 
c 
o 
3 o 
bv~ 
|| 
to" co 
CJ to 
ri! to 

c 2 
S S 
60 ce! 
CU Q 
•£ « 
0) ril 
> ri 

C 
co o 
03 g 

O 
• \ T. 
^ «-
co 
«rit * ' 
•ri! 03 
•ri S 
P = 
M fi 
M bo 
ai 

ci 
CO 

to » eu 
.8 S-S 
I S s 
O .ri fi. 
— es 
. r Q.03 
fi -eu e 
c 3 
3 N . 
c ° fa 
ri- co ca 
0 0 to p. 
•es ca 
*"* CO g 
-"a 
fi cj cr 
C3 2 
à g s 
N _ •-
co 
?J3 
ta 5 " 
a -g» 
"a • - co 
t. 1; c ^ 
—» ^ et3 t/i 
j , -ri " -g 
~ 2 CO = 
•ri ri Q) 
a —eu S 
- - S S 

S? 5 , 
l'igl 
ri C 
a fi — 

O 3 
ri co —. o 
§,-g"5ri 

ri CJ ^ 
? E "fi -S 
•S '- 'fi; eu 
~, c." n, 
as *"— — 
? - d 3 

g il fi g 
a i^œ ? 
^ gcN -
u eei o > 

C 
cd 
-3 

o 
U 
tri 
ri. 
•1*3 
e_s 
ri, 
es 

w 
o 
M 
S5 
o 
o 
d 
t-

£ - 3 
5 a > 
C > 03 
S; 7 CO 
a u ri 
'?> = § 
- co 
eu <o 3 
aâs 
a -eu — 

v~ a 

a (M 3 

t r i - c 
fi •• S eu 

ca 
JS 
t-

S-, 
ri, 
•tri 
et 
—i 
a, 
CO s 
W 
&ri-, 
O -
^ 03 
M a 
CU_S 
tQcfi 

o s 

ri ^ 

^ -«1 

ri C- T. 
^ -CJ fi, 
^ > fi. 

03 
J3 
CJ 
fi 
O 
CJ 

ce 
a. 
'ej 
c 

cC 
fi. 
D. 
3 
O 
CJ 
V 
C 
3 

CO 
(Sri 

a 

es. v ^ 

03 
fi. 
3 
C0 

eu 
— -fi 
en C3 
cj a 
•a o 
'fi C3 

•. 5 ca 

ta. 
•te; 

•la fi « 
"ta fi- = =3 

~ •- a,-fi 
•&a a 

W-
w| 

k 2-

o riî 
'I 

c; . 

I f 

o 
S'a 

C Ë Ï 

3 w 

I 
co 

fcriri, 
M — 
W « 

f 

73 cj 

e =3 
t - i 



125 

u 
c 
ctî 
co 
u 
o 
a~--

o 
Cri 

«2 c i 
ri ' cj CD 
O i- c 
o 5? « 

CJ 
«Jco 

o 
ta 
o 
o ^ 
O = 
O <=*• 
o ri . 
f-i • . ^ 

o 
ci > 
0 c 
«.2 -
COc/j 

•S 5 ri 
6C.S se 
a «>« 
a ~ a 
«C o 

. - S 

cS 

es-
o 
co 
3 

• o 
; -3 CD 
cj 

co 
ce 
•d 
o S"3 

fl §•« 
cS § S 
o . e -C 
m — ri o 
-ri a 

.Z J 
oo Cd 

•ri 
an 

o 
m 

CM 
ni 
ire 

co 

ri. s io
ns

 

tS 
CS 
ri 
V o , C. 

o O 

o 1 c 
et 

>• 

c 
CD 
S 
•CD 

O 

3 
•e 

fi ÇD 
CD fi 
Cfi Cfi 
CO 
ri co 
C CD 
CD CO 
C "O 
£ es 
•_CJ ri 
"L_L CO 2 -eS 

Cr CD 
ri 45 

s I 
ri o 
"5 3 
:- CD 
"ri ry) 
Il . 
•ri es 
S O i. 

<H S ' 
î o p 
s u£ 
•es _, 
« r* 
ri i— 

_ 
C3 CD ri 

S es à 
Ji es •— 

S v ri. 
3 3-
éo o g 
es^.2 
— es x: 
£ » 
•es 
«Sa 
CD .2 O 
CO ri 0 
CD .2 0 

CD 

ce 
fi. 
'Cd 

6. £ 
• bo 

CO -
M co 
ea £ 
O 3 
»! 
G co 
> 
là 
f 

Le, 

ï "u -CD 
ri. « ri 
-î CD Q 
S_ C-
S C ce" 

« B 
es t-
« but-

•ri 
e 

S "S 
S e; 
ri -C 
<5 .ri 
ri ° 

e 

S. s £5 
t. CO 3 
~© <* 
-c a. 

-ni ̂  

— 
•*-» m 
M 
a. en 
"2S *•* 

t- "Ç es 
es r- rv 
•a 
o n t . 
c s o 
- «s-5 

C CD 
CD *J 1. 
CD S r~ 
-CD-ri » 
•£ t: > 
> e es 
"•S - g 
«'y O 
«î <*û „QJ . 
§ ^-riC? 
.£'? crTg 
E = .s » » 
8 S ° *- •-• 

° C rt 3 
• «- ^ CL O 

C S « 
• ed *— ~ t» 
1--P.1 

c es C3 i—i 3 
•eS ' ? & 

> -, co 
•Sa §5 
ri-a^ 
lï CO 3 CO 
•5 o' K -CD 
a _ es X3 
u -es — t. 

•«,.•«' % 
"lî CD 
ce —• ri . es w CD ri. ce ~; C oc ri — es s. s g-: 8 CD ? •-Cri. — cS es 6 toto 



E Z S Z P H i I C - A ^ T I O I S r 

DES EXPRESSIONS EMPLOYÉES POUR DÉCRIRE LES LICHENS (-) 

A d h é r e n t . — Un thalle ou un autre organe est adhérent quand i l est 
fortement collé sur l'objet qui le porte et ne peut en être détaché sans 

Age. — L'âge est surtout à considérer dans les fructifications, car elles 
varient beaucoup de formes depuis leur apparition (au début, suivant 
l'expression employée dans cet ouvrage) jusqu 'à leur complet dévelop
pement (à la fin, comme on dit). On se rend facilement compte de 
l'âge des fructifications, les plus jeunes étant les plus petites. De plus, 
les plus jeunes se trouvent très généralement plus près du bord du thalle 
lorsque celui-ci est étalé horizontalement. Et, comme dans les figures 
de cet ouvrage le bord du thalle est presque toujours placé à gauche 
et plutôt vers le haut, c'est de ce côté qu'on devra chercher les plus 
jeunes fructifications ; les plus vieilles au contraire se trouveront à droite, 
plutôt vers le bas. 

EXEMPLES: SF, fructifications s'épanouissant sans changer notablement de forme; 
PY, fructifications creuses et rebordées au début, convexes et sans rebord u la fin; 
CO, fructifications naissant dans une déchirure du thalle, complètement déga
gées à la fin. 

Aigu . — Se dit en botanique d'un angle plus petit que la moitié de 
l'angle droit (plus petit que 45°), par opposition à t'angle ouvert qui se 
rapproche plus de l'angle droit. 

Un rameau, un lobe de feuille, une pointe sont aigus quand ils se 
terminent par un angle aigu, non émoussé à son sommet. 

EXEMPLES : FU, DA, rameaux divergeant à angle aigu ; SL, lobes divergeant 
à angle aigu. 

Appl iqué . — Un thalle ou un organe est appliqué sur l'objet qui le 
porte, lorsqu'il ne reste pas d'intervalle appréciable entre les deux 

A 

rupture. 

(1) Les mots employés dans l'oiavrage sont imprimés en caractères épais 
(égyptiennes) . Les quelques mots plus scientifiques dont l'explication a paru 
utile, bien qu'ils ne soient pas employés dans l'ouvrage, sont imprimés en italiques*/ 
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•surlaces en contact, et que la surface supérieure suit exactement toutes 
les irr.-jjulani.'s de la surface inférieure. 

Aisselle. — L'aisselle est l'angle intérieur que forment entre eux 
deux organes qui divergent l'un par rapport à l'autre. 

EXEMPLE : Dans la figure FU ci-dessus, juste au-dessus des lettres FU. 
A t t é n u é . — Organe allant en s'amincissant doucement jusqu'au bout. 
A v o r t é . — Organe imparfaitement développé, mal conformé. 
Apothécie = Fructification. V. ce mot. 

B 

Ballonné. — Gonflé et vide comme un ballon. =^£_3 -, 
EXEMPLE : PV, lobes ballonnés à l'extrémité. PY 

Base. — Partie d'un organe par laquelle i l se rattache au reste de la 
plante ou au support sur lequel i l vit. La base d'une tige est la par
tie qui tient au support, terre ou branche d'arbre. La base d'un lobe 
est l'endroit où i l commence à se détacher de la feuille ou foliole qui le 
porte. 

Biatorine. — Fructification ayant un rebord propre et un disque, tous 
deux de couleur claire. 

Bi fu rca t ion , b i f u r q u é . Une lige, une lanière, un lobe est dit bifurqué 
lorsqu'il se divise en doux branches ou en deux lobes égaux entre eux 
pu à peu près. Cette division peut se répéter plusieurs fois pour 

7 le même organe. 
EXEMPLE : AL, UN, tige plusieurs fois bifurquée. 

Bosse lé . — Couvert de bosses peu élevées, à bords adoucis, espacées ou 
plus ou moins serrées. 

Branches. — Divisions principales d'une tige, portant elles-mêmes 
des rameaux, qui portent des ramuscules. 

B r i l l a n t . — Se dit d'une surface qui reflète vivement la lumière, 
comme un objet bien verni. — Se dit aussi d'une couleur, quand 
elle est très franche et douée d'un vif éclat. 

C 

Calcaire. — Ayant la consistance cassante et l'aspect mat ou grenu de 
la craie ou blanc d'Espagne. Pouvant d'ailleurs être diversement co
loré. 

C a n n e l é . présentant des sillons longitudinaux parallèles, séparés par 
des lignes saillantes assez nettes. 

10. 
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Capillaire. — Pareil à des cheveux : ayant la forme cylindrique et 
à peu près la finesse des cheveux. 

EXEMPLE : JU, tige ot rameaux capillaires. 

Carné . — Couleur chair. 

Cartilagineux. — Offrant la consistance ferme sans être dure, #i Ja 
demi-transparence qu'ontJes cartilages dans les animaux. 

Cellule. — Petit sac fermé, de quelques millièmes de millimètres, qui 
forme le premier élément du tissu des végétaux comme de» aaimaux i 
et qui contient la substance vivante (nommée protoplasma), l^es cellules 
dans les lichens sont la plupart très allongées, en forme de filaments, 
et ressemblent aux cellules des champignons; d'autres- contiennent 
de la matière verte comme les végétaux supérieurs. 

EXEMPLE : Figuré ci-dessous, a, b, c, d; les filaments surtout en c, et los cel
lules vertes en b. 

Céphalodie. —Verrue tuberculeuse ou difforme, assez grosse(v. Verrue). 

(celles de la couche b dans la figure précédente.) 

Cils. — Petits poils raides disposés en rang, et saillants sur le bord d'un 
organe (feuille, fructification). 

Cilié. — Garni de cils sur les bords. 
EXEMPLES : IL, CL, PY, feuilles ciliées ; CR, fructitîcations ciliées, 

C i rconfé rence . — Pourtour d'un organe à peu près arrondi dans son 
ensemble, par exemple d'une fructification ou d'un thalle arrondi. 

Cloison. — Petite muraille séparant deux cavités, Se rencontre surtout (b, 

Chlorophyl le . N 
Substance verte contenue dans certaines Cellules 
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1 état microscopique) dans les spores ou leur nombre est souvent un 
élément de classification. 

EXEMPLES : Spores sans cloison, à une, deux cloisons ou plus (grossies 500 fois 
environ.) 

C l o i s o n n é . — Divisé par une ou plusieurs cloisons. 
C o m p r i m é . — Plus étroit dans un sens que dans l'autre. 

EXEMPLES : En coupe FC, PT, et en perspective SC. 

Compart iment .— Partie d'une surface séparée de ses voisines par des 
fentes plus ou moins larges. 

Concave. — En croux comme une cuvette, une cuiller. 

Conique. — En forme de cône, comme un abat-jour. Le cône peut être 
complet, c'est-à-dire pointu; ou tronque1, c'est-à-dire coupé plus ou 
moins loin de la pointe. 

Continu. — Surface no présentant aucuno interruption, non fendue ni 
fendillée 

Convexe. — Bombé en dessus, comme une lentille, une cuiller retour
née. 

Corné . — Ayant la consistance de la corne. 

Coriace. — De consistance pareille à celle du cuir. 

Cortical . — Qui appartient à l'écorce, c'est-à-dire à l'enveloppe extérieure 
d'un végétal. La couche corticale des lichens est composée de fila
ments beaucoup plus serrés que la substance intérieure. 

EXEMPLE : En a dans les figures ci-dessous. 

Coussinet. — Petit amas en forme de coussin ou de motte de terre. 
Crampons, — Poils ordinairement raides et assez gros, souvent termi-
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nés en pinceau ou en disque plat, au meyen desquels le lichen se fixe 
sur son support. Les crampons sont un peu comme les racines (rhizines) 
de la plante, mais ils ne paraissent pas avoir le pouvoir absorbant des 
racines. 

EXEMPLES : CL, GO,PM (en bas des figures), crampons vus de profil ; CN, Pl., 
crampons vus par le dessous du lichen. 

Créne lé . — Bordé de dents carrées ou arrondies, peu profondément dé
coupées. 
•EXEMPLOS; AP, feuilles à crénelures arrondies; PE, TI, SA, feuilles à créne» 

lures carrées. 

Cr i spé . — Contourné et chiffonné, comme des cheveux crépus. 

Croûte. — Le thalle d'un lichen forme une croûte sur les pierres ou 
sur les écorces, lorsqu'il a la consistance de la croûte du pain ou du 
dépôt calcaire que les eaux laissent souvent à la surface des corps 
sur lesquels elles s'évaporent, et non d'une feuille, plus ou moins 
souple. I l adhère alors très fortement à l'objet sur lequel i l vit, comme 
les substances auxquelles i l vient d'être comparé. 

Cyl indr ique. — En forme de tige ronde et régulière sur toute Sa lon
gueur, comme une colonne, un bouchon, un porte-plume. 
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Déch ique té . — Bord d'une feuille divisé en petits lambeaux fins et 
très irréguliers, comme par les griffes ou les dents d'un animal. 

EXEMPLES : ER, ES. 

Disque. — Surface plate taillée en rond, comme le fond d'une assiette, 
une pièce de monnaie. C'est la forme d'un grand nombre de fructifi
cations. Le disque peut être ou non entouré d'un rebord, et on lui 
conserve son nom par extension, quoique la surface de la fructifi
cation soit plus ou moins creuse, ou plus ou moins bombée, et pas 
toujours bien ronde. 

EXEMPLES : LE, SO, fructifications à disque plat et régulier; TA, fructifica
tions à disque creux et irrégulier; GM, GL (en coupe), fructifications à disque 
devenant très bombé; PE, fructifications à disque oval. 

LE 

10-GM r ^ W ^ - n ^ 

Divergent. — Se dit de deux lignes qui se séparent en s'écartant 
sous un angle ouvert. ' -

i EXEMPLES : CE, CO, rameaux divergents; MO, IN, lobes divergents. 

Div i sé , deux fois, trois fois, plusieurs fois, signifie qu'après une pre
mière division (en doux ou plusieurs parties, peu importe) chacun des 
membres de la première division se subdivise encore de la même 
manière; puis que chacun des membres de la nouvelle division se 
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subdivise encore de même, et ainsi de suite. Ainsi le thalle repré. 
sente ci-dessus en MO est au moins deux fois divisé; le thalle auquel 
appartient la figure IN, si l'on tient compte de ce que la figure ne 
représente qu'un lobe d'une feuille plus grande, devra être dit trois' 
fois divisé. ^ 

Dressé. — Un organe est dressé par rapport à l'objet qui le porto* 
(support, rameau, feuille), lorsqu'il occupe une position perpendicu
laire, ou à peu près, à la surface de cet objet. — On oppose aussi lo 
mot dressé au mot pendant; i l désigne alors un organe qui tend à 
s'éloigner du sol au lieu de se diriger vers lui . 

EXEMPLES : RA, PR, thalles dressés; PL, thalle pendant. 

E 

Écaille. — Portion du thalle plate, fixée seulement par un côté, libre 
du côté opposé, qui est souvent relevé; plus rarement fixée par son 
milieu et libre tout autour. 

EXEMPLES : CR, thalle en écailles; OT, écailles à bord libre, vues en coupe; 
DE, écailles libres tout autour. 

I 
77* 
OT 

Écorce. — Enveloppe extérieure du lichen, formée par un'tissu plus 
serré (V. cortical). Dans les thalles en tiges, l'écorce existe tout 
autour de la tige et des branches; dans les thalles en feuilles ou 
lanières dressées, elle existe généralement sur les deux faces, mais 
quelquefois elle est beaucoup moins serrée sur l'une d'elles; dans les 
thalles en feuilles horizontales elle est beaucoup plus mince et plus. 
lâche sous la face inférieure; enfin pour les thalles en croûte elle 
manque complètement dans toutes les parties adhérentes au support. 

Elliptique ou en ellipse. — En forme de cercle allongé également 
arrondi des deux bouts. 

EXEMPLE d'une spore elliptique. 

Émoussé. — Se dit d'une pointe dont l'extrémité est arrondie au lieu 
de former un angle aigu. 

Encadré. — Une fructification est encadrée dans le thalle lorsqu'elle 
est entourée par lui de toutes parts et ne dépasse pas son niveau. 

E n c a s t r é . — Indique une disposition analogue avec celte différence 
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que la fruclifïoalion est en creux dans la surface du thalle, et que 
celle-ci, sans s'élever au-dessus de son propre niveau général, forme 
un record qui domine la fructification tout autour. 

utier. — Sans division, ni dent, ni sinuosités. 
EXEMPLES de fructifications à rebord entier ER, IIV. 

Y, 

ta lé . — Se développant parallèlement au support, soit en contact 
avec lu i , soit à une certaine distance. 

EXEMPLES: UM, PM, feuilles étalées vues en perspective; CA, feuille étalée 
vue par-dessus; CE, tige étalée; Cl, lanières étalées 

F 

arineux. — Paraissant saupoudré de farine; celle-ci n'étant pas 
nécessairement blanche, quoique ce soit le cas ordinaire. 

I l existe souvent sur le thalle des lichens des plaques farineuses 
(qu'on appelle scientifiquement des sorédies). Ce sont des parties du 
thalle qui se résolvent en poussière et forment de petits amas à la 
surface. Cette poussière, qui contient des cellules vertes en même 
temps que des cellules incolores, est susceptible de reproduire la 
plante, quand elle se trouve transportée sur un support qui lui convient. 

andillé. — Divisé par de nombreuses petites fentes, souvent en réseau. 
EXEMPLES : LP, LC, FA, thalles fendillés. 

m i l l e . — Indique dans cet ouvrage le thalle d'un lichen lorsqu'il est 
développé en lame mince et étalée^ non incorporée étroitement au 
support. Ces feuilles ne ressemblent que par l'aspect général au* 
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feuilles des végétaux supérieurs, dont elles n'ont pas la structure 
anatomique. — Lorsqu'une feuille est longue, étroite et à bords 
parallèles, on l'appelle une lanière. 

Feutré. — Couvert ou entièrement composé de poils fins et, entremêlés, 
comme le feutre d'un chapeau. 

Fibres. — Corps cylindriques et allongés, assez fermes, qui entrent 
dans le tissu des végétaux, et quelquefois se détachent sur leur sur-' 
face ou à leurs bords. 

Fibrilles, fibrilleux. — Petites fibres, garnissant extérieurement le 
thalle en dessus ou en dessous, ou saillantes sur ses bords. OIJ 
réserve en général ce nom aux filaments plus gros et plus fermes que 
les poils, un peu moins que les crampons, et ne jouant pas le rôle 
de ces derniers. j 

EXEMPLES : DA, rameaux fibrilleux; FU (au milieu), thalle en feuille fibril
leux à la surface. 

Fi lamenteux. — Tissu composé de filaments. Le mot s'emploie sur
tout lorsque les filaments sont très lâches et peuvent s'apercevoir à 
la loupe; par exemple dans la moelle de certains thalles en tiges. -

EXEMPLE : 110, coupe d'une tige de Roccella. 

Flasque. — De consistance assez molle sans être tout à fait tendre; 
retombant facilement au lieu de se tenir droit. 

Flexueux. — Présentant des courbures concaves et convexes alterna-*; 
tivement, et assez accentuées. Ce caractère est surtout notable dans 
le rebord des fructifications. 

• EXEMPLES : OC, thalle à rameaux flexueux; G Y, UV, fructifications à rebord 
flexueux. 

Fo l i acé . — Ayant la forme plate et la consistance d'une feuille. 

Folioles. — Petites feuilles (voy. ce mot) qui, venant sur la terre ou 
un autre support, constituent souvent tout le thalle ou la plus 
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gh n ° p a r l i c d u t h a l l e d ' u n licben, ou qui se développent sur les 
thalles on branches, rarement sur le bord des fructifications. 

EXEMPLE, • AL, CE, thalle composé de folioles avec des fructifications sur des 
tiges pou développées; PY, thalle en folioles et coupes ; BE, tiges avec folioler. 

Fossettes. — Enfoncements peu profonds et limités assez nettement, 
existant à la surrace d'un thalle. 

EXEMPLES : PC, SC, SL. 

Fruct i f ica t ion . — Partie du lichen qui contient les graines ou spores. 
Les fructifications sont en général d'une couleur et d'une consistance 
différentes du reste du thalle. I l y a des fructifications en disques 
(avec ou sans rebord), ou en boules; et ces boules peuvent porter les 
spores à leur extérieur ou dans une cavité intérieure. Voyez pour les 
détails, pages xxi et suivantes. 

Fuseau. — Forme allongée, renflée au milieu et atténuée aux deux 
bouts. 

EXEMPLE de spore en fuseau. 

G 

Gaufré. — A surface marquée de fossettes séparées par des lignes 
saillantes bien nettes. V. au mot fossettes. 

G é l a t i n e u x . — Mou et transparent comme de la gélatine ou de la 
gomme à moitié durcies. 

Glauque. — Couleur vert-bleu, généralement blanchâtre. 

v F. Lie. ^ 
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Globuleux. — En forme- de globe, de sphère, de boule. 
Gonidies. — Cellules vertes dans le thalle des lichens. V. Cellules. 
Grains gonidiaux ou gotiimies. — Cellules vertes du thalle, quand elles 

n'ont pas d'enveloppe nette. Nous les appelons cellules vertes comme 
les autres. 

Granulation. — Petite saillie, arrondie en dessus, à la surface d'un 
organe. Quelquefois ces saillies sont assez irrégulières et même com
pliquées, c'est-à-dire composées de plusieurs petits grains agglomérés 
diversement. 

EXEMPLES : CR, granulations simples; CD, PC, granulations, composées; CR, 
granulation élevée et très compliquée. 

^ Y, 

CD 

Granuleux. — Couvert de granulations. 

Grêle. — Long et mince. 

Grenu. — A grains un peu plus forts et plus nets que granuleux. 

H é m i s p h é r i q u e . — En forme de demi-sphère ou de demi-boule. 

I n s é r é sur... — Planté sur... Ainsi, les branches sont insérées sur le 
tronc; les folioles sur le tronc ou les branches; les fructifications sur 
le milieu ou sur les bords du thalle. 

Isidie (isidioïde). — Papilles cylindriques un peu élevées formant des 
amas à la surface du thalle (V. Papilles, fig. FU). 

Lan iè r e . — Feuille (voyez ce mot) étroite et à bords parallèles, com
parable à un ruban, à une courroie. 

EXEMPLES : PR, FA. FU. 

Lécanorine. — Fructification ayant un rebord thallin (v. ces mots). 
Lécidéine. — Fructification ayant un rebord propre, sans rebord thallin 

(v. ces mots) et de couleur noire ou presque noire. 
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L ib re . — Organe dégagé de toute attache à l'exception de son point 
d'insertion (voyez le mot inséré); non soudé ni adhérent à des organes 
voisins ou au support. 

EXEMPLES : UM, thalle libre tout autour; PM, thalle libre sur une grande partie 
de son pourtour; OT, écailles libres à moitié, vues en coupe. 

Lirelle, lirelline. — Fructification en lignes au lieu d'êlre en disque. 
Lisse. — Surface sans saillies, ni creux. N'est pas nécessairement lu i 

sante; elle peut être mate. 
Lobe, lobule . — Division d'une feuille, ou portion saillante du bord 

d'une feuille, séparée des parties voisines par une découpure ou une 
échancrure plus ou moins profonde. L'échancrure, quand elle a une 
forme un peu arrondie, porte le nom de sinus, qui représente ce qu'on 
appelle un golfe en géographie. — Le lobule est un petit lobe qui 
découpe le bord d'un lobe plus grand. — Lorsque le lobe est petit, 
terminé en pointe, et séparé de ses voisins par une découpure égale
ment pointue, i l prend souvent le nom de dent. 

Lobé , l o b u l é . — Divisé sur son bord en lobes, ou en lobules. 
Loges. — Petites chambres isolées dans l'intérieur des spores (v. ce 

mot). Les loges sont séparées les unes des autres par des cloisons 
(V. ce mot). I l y a nécessairement dans chaque spore une loge de 
plus qu'il n'y a de cloisons. Ainsi une cloison divise la spore en 
deux loges; deux cloisons produisent trois loges, etc. — On a pris 
comme règle dans cet ouvrage d'indiquer le nombre des cloisons 
plutôt que le nombre des loges. 

Luisant . — S'applique proprement à une surface qui ne reflè te bien la 
lumière que sous un certain angle ou dans un certain sens, comme le 
fait un tissu de soie ; à la différence du mot brillant qui suppose un 
reflet vif se produisant dans toutes les directions. 

M 

Mamelonné. — Présentant au milieu une petite saillie arrondie. — 
Dans un sens un peu différent, le mot signifie une surface couverte 
de petites saillies arrondies. 

Marge. — Bord d'une feuille séparé du reste de la surface par une 
ligne (comme la marge d'une copie), ou par une différence de struc
ture ou de couleur. 

EXEMPLES : PR, LI, PU. 
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Mat. — Surface ne donnant aucun reflet, no renvoyant que de la 
lumière diffuse. — Beaucoup d'ouvrages sur les lichens emploient 
improprement dans co sens le mot opaque (v. ce mot), parce qu'en , 
latin, le mot opacus a ce sens el ne peut être remplacé par aucun 
autre. 

Moelle. — Partie intérieure du lhallo des lichens sous l'écorce. La. 
moelle est d'une structure plus lâche que l'écorce; voyez les détails 
et les ligures à la page xxiv. — Cette portion du thalle est indiquée 
par la lettre m dans les formules des réactions chimiques. 

Membraneux. — En plaque mince, souple et assez tenace. Se dit sur
tout du thalle quand on l'oppose â la consistance en croûte ou calcaire. 

N 

Noueux. — Présentant des renflements de distance en distance comme 
une corde à nœuds. 

O 

Oblong. — Sensiblement plus long que large (p. ex. deux à trois fois) 
et arrondi à l'extrémité libre, ou aux deux extrémités, si toutes deux 
sont libres comme dans les spores. 

Obtus. — Angle plus ouvert que l'angle droit. Un organe est dit obtus, 
soit quand i l se termine par un angle obtus, soit quand sa pointe, 
même plus fine qu'il ne vient d'être dit, est émoussée ou arrondie. 

Ombiliqué. — Présentant au centre une dépression plus ou moins nette. 

Ondulé. — Offrant une série de surfaces légèrement convexes et con
caves qui se succèdent, comme les vagues sur l'eau. L'expression 
s'applique aussi au rebord des fructifications, lorsque les courbures 
sont moins accentuées que dans le rebord flexueux (V. ce mot). 

EXEMPLES : SC, thalle en branches ondulé ; PE, LP, thalle en feuilles légère
ment ondulées; GO, rebord ondulé. 

Opaque. — Non transparent; ne se laissant pas traverser par la 
lumière. — Beaucoup d'auteurs prennent ce mot dans le sens de 
mat (voyez ce mot). 
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Ovale. — Dans le sens précis, ce mot veut dire : surface ayant le profil 
d'un œuf; c'est-à-dire avec une extrémité plus largement arrondie que 
l'autre Mais, afin d'éviter des termes moins usuels, le mot est souvent 
pris dans cet ouvrage comme synonyme d'elliptique, ayant les deux 
extrémités de môme courbure. 

Ovoïde. — Corps solide ayant la' forme d'un oeuf. Même observation 
que pour le mot ovale. 

Organe. — Désigne une partie quelconque d'une plante. 

Ouvert . — Un angle ouvert est un angle plus grand que la moitié de 
l'angle droit; par conséquent ayant plus de 45 degrés (v. au mot 
aigu). 

EXEMPLES : CO, AC, Rameaux divergeant à angle ouvert; MO, lobes divorgeant 
à angle ouvert. 

P 

Papilles. — Petites saillies à la surface d'un organe, plus épaisses que 
les simples fibrilles (V. ce mot), plus saillantes, et de formes plus 
déterminées que les simples granulations (v. ce mot). 

EXEMPLES : FU, EX, papilles très grossies ; en CR, les granulations passent 
insensiblement à l'état de papilles (en haut vers la gauche) en devenant plus 
élevées et cylindriques. 

FU EX * « 

Papilleux. — Portant des papilles, plus ou moins serrées. 

P a r a l l è l e s . — Deux lignes sont parallèles, comme on sait, quand elles 
so tiennent à égale distance l'une de l'autre, de façon que prolongées 
indéfiniment elles ne se rencontrent jamais. 

Paraphyses. — Petits tubes renfles ordinairement à l'extrémité supé
rieure qui forment avec les thèques la substance du disque des fruc
tifications. 
EXEMPLE : Coupe d'une fructification. 

Pendant. — Organe dirigé vers le sol; cédant à l'attraction terrestre 
en raison de la mollesse de sa constitution. 
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Perpendiculaire. — Ligne faisant un angle droit avec une autre. 

Plaque farineuse. — Petite portion limitée de la surface du thalle 
réduite en poussière (v. au mot farineux). 

Plane. — A surface tout à fait plate. 

Poil. — Excroissance fine et cylindrique s'élevant à la surface ou sur 
les bords d'un organe. Quand les poils sont raides et dressés sur les 
bords de l'organe, on les appelle des cils. 

Polariloculaire. — Spore oblongue ayant une petite loge à chaque 
bout et une grande au milieu. Très souvent les deux petites loges 
sont réunies par un tube très fin qui traverse la grande loge. 

EXEMPLE : 

Polygonal . — Surface circonscrite par une ligne brisée, et non par 
une courbe. 

Poudreux. — Ce mot indique dans cet ouvrage une surface couverte 
d'une poudre assez grossière, à éléments irréguliers, comme de la 
fine sciure de bois. C'est le seul adjectif de la langue courante qui ait 
pu être employé pour remplacer le mot furfuracé des auteurs; ce mot, 
comme le mot latin pityreus tiré du grec, indique un aspect ana
logue à celui du son. 

Pourtour. — Limite extérieure d'une surface irrégulièrement circulaire. 

Poussiéreux. — A la différence du mot poudreux, le mot poussiéreux 
sera réservé pour les organes couverts d'une poussière tout à fait 
fine, à éléments non visibles à la loupe, de-couleur gris sale, et sem
blant incrustés dans la surface dont ils modifient la couleur. Les 
mots pruine, pruineux, se référeront au contraire à une fine farine, 
de couleur plus franche, et paraissant facile à détacher de la surface 
qui la porto; telle est ce qu'on appelle la fleur sur les prunes ou les 
raisins. 

Propre. — Ce terme est appliqué au rebord des fructifications, lorsque 
celui-ci a la même couleur et la même consistance que le milieu ou 
disque de la fructification et diffère au contraire nettement du thalle 
sur lequel il repose. 

Le rebord propre est caractérisé au microscope par l'absence de 
cellules vertes dans son tissu. (V pdur les détails, p. xx et xxi.) 

EXEMPLES : PR, CP, LT, fructifications munies d'un rebord propre ; CP et LT, 
vues en coupe. 

CP LT 
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Pru ine . — Fine farine de couleur claire, saupoudrant une surface et 
s'en détachant plus ou inoins facilement par le frottement du doigt 
mouillé. C'est l'analogue de ce qu'on appelle la fleur sur les prunes 
ou les raisins. 

P ru ineux . — Couvert de pruine. 

Pustule. — Verrue (v. ce mol) bien dégagée, et creuse en dedans. 

Pulvérulent. — Réduit à l'état de poussière sur tout ou partie de son 
épaisseur. Un thalle ou un disque pulvérulent diffère d'un thalle ou 
d'un disque poussiéreux ou poudreux, en ce que ces derniers ont une 
surface solide facile à constater sous la mince couche de poussière 
qui la couvre. 

R 

Racine. — Organe cylindrique et allongé qui fixe la plante au sol, et y 
puise certains éléments nécessaires à la vie de la plante. Les lichens 
n'ont pas de véritables racines, mais de simples poils un peu plus 
solides ou crampons qui les fixent à leur support (v. le mot Crampon). 

Racorni. — Organe assez mou à l'état humide, réduit par la sécheresse 
à une consistance voisine de celle de la corne. 

Rameaux. — Divisions principales des branches. 

Rameux, ramifié. — Divisé en rameaux. 

Ramuscules. — Divisions fines des rameaux. 
Rebord. Bourrelet un peu saillant qui entoure le disque de beau

coup de fructifications. Le rebord peut être de même couleur et de 
même consistance que le thalle;* on l'appelle alors rebord thallin. I l 
peut être aussi de même couleur et de même consistance que le 
disque; on l'appelle alors rebord propre. Pour les détails et les 
figures, v. p. xx. 

Réseau . — Système de lignes se coupant sous divers angles et formant 
des mailles analogues à celles d'un filet. 

EXEMPLES : PC, FR, thalles ridés en réseau ; LP, FA, thalles fendillés en 
réseau. 

Ridé . — Surface présentant des rides; en général un peu longues et à 
peu près parallèles. 
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Rosette. —Ensemble de feuilles disposées autour d'un centre commun; 
disposition très fréquente dans les lichens en feuilles. 

EXEMPLES : CA, VN. 

Rugueux. — Couvert de rides (rugu), mais plus courtes et plus irré
gulières que lorsque l'on emploie le mot ridé. La surface rugueuse 
est raboteuse, rude au toucher; elle se rapproche de la surface gra
nuleuse, mais les granulations sont plus grossières et résultent 
plutôt du bombement de la surface que d'éléments surajoutés et 
comme posés dessus. 

S 

Segment. — Portion d'une surface. 
Si l lon. — Ligne creuse sur une surface. 
Si l lonné . — Marqué de sillons. 
Simple. — Non divisé. 
Sinueux. — Ligne ou surface présentant des courbures très accentuées, 

se succédant en sens opposés. Les courbures sont un peu plus ac
centuées que lorsqu'on emploie le mot flexueux. 

EXEMPLES : DE, écailles abord sinueux; CE, thalle marqué de sillons sinueux; 
SO, fructifications en formes de lignes sinueuses. 

Sinus. — Découpure profonde séparant deux lobes, cUarrondie à son 
extrémité. C'est comme un golfe en géographie. 

EXEMPLES : GL, L.-E, thalles à lobes séparés par des sinus arrondis. 

Sorédies. — Amas de poussière farineuse sur la surface du thalle. 
Appelés dans l'ouvrage : verrues farineuses, lignes farineuses, plaques 
farineuses (v. au mot farineux.) 
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Spermalie. — Petits bâtonnets microscopiques qui sortent des spermo-

Spermogonie. — Petite cavité sphérique dans la surface des lichens, 
décrite à la page xxvi . 

S p h è r e . — C'est ce qu'on appelle vulgairement une boule, bien régu
lière. 

S p h é r i q u e . — Globuleux, en forme de boule. 
Spongieux. — Ayant la consistance et à peu près la structure d'une 

éponge. 
Spores. — Graines des lichens, contenues ordinairement par 8, dans de 

petits sacs en massue appelés thèques. Celles-ci forment avec les para-
physes (v. ce mol) la substance du disque des fructifications. Sur cette 
structure et sur les formes diverses des spores, voyez p. xxiv et xxv. 

EXEMPLES : A, une thèque contenant 8 sporps; B, coupe d'une fructification. 

Stérigmates. — Pointes microscopiques saillantes à l'intérieur des sper-
mogonies. V ce mot. 

Support. — Matière sur laquelle végète un lichen : terre, rocher, écorce, 
mousse, etc. — Le support n'est pas en général représenté dans les 
figures de cet ouvrage pour les lichens foliacés; pour les lichens en 
croule i l est presque toujours figuré par un fin pointillé. 

Tha l le . — Partie végétative d'un lichen; ce qui constitue la plante 
même à l'exclusion de ses fructifications. Le thalle peut être en tiges, 
ou en lanières ou feuilles dressées, ou en feuilles étalées, ou en 
croûte faisant corps avec le support, ou confondu avec l'écorce qu'il 
occupe. Sur ces diverses formes, voyez pages xiv et suivantes, et sur 
la structure microscopique du thalle, voyez pages xxm et xxiv. 

T h a l l i n . Rebord emprunté au thalle; ayant la même couleur et la 
même consistance que lui . 

EXEMPLRS : LE, TA, fructifications avec rebord thallin; LC, PR, fructifications 
du même genre vues en coupe. 

gonies. 

. t!0/ 

T 
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Ce genre de rebord est, comme le thalle, caractérisé au microscope 
par la présence de cellules vertes vers le milieu de son épaisseur, au 
sein d'un tissu blanchâtre. 

EXEMPLES : SB, AT. 

SB " AT 

Thèque. — Petit sac microscopique contenant les spores (v. ce mot) 
et composant avec les paraphyses (v. ce mot) la substance même du 
disque des fructifications des lichens. Voyez pour les détails pages 
xxiv et xxv. 

EXEMPLES : A, coupe d'une fructification; B, une thèque avec huit spores. 

Tige. — Portion d'un végétal cylindrique et allongée, partant du sup
port. La tige peut se diviser en branches, qui portent des rameaux, 
lesquels se divisent en ramuscules. 

Tomenteux. — Couvert d'une couche épaisse de poils un peu soulevés, 
comme une couverture de laine. — Ce mot n'est pas employé dans 
cet ouvrage pour la détermination des lichens; mais on le rencon
trera dans les noms des espèces. 

Touffe. — Masse légère composée de tiges serrées et liées entre elles 
par l'enchevêtrement de leurs rameaux. 

Transparent. — Matière laissant passer la lumière à travers, sa subs
tance. — Plus proprement le mot transparent devrait êtrè réservé 
pour les matières à travers lesquelles on peut voir d'autres objets; et 
le mot translucide conviendrait mieux à la définition donnée. Mais on 
a employé le mot transparent dans ce dernier sens, parce qu'il a 
paru plus facile à comprendre et à retenir. 

Tuberculeux. — Couvert de tubercules, c'est-à-dire de saillies en-
forme de boule irrégulière. 

Tubuleux. — En forme de tube. 

U 

Uni . — Ne présentant aucune aspérité, 
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V 

Velouté. — Couvert de poils très fins et dressés, qui donnent à la 
surface un aspect mat. 

Velu. — Couvert de poils assez longs. 

Verrue. — Saillie au moins hémisphérique sur une surface, souvent 
même tout à fait sphérique ou en boule. 

EXEMPLES : LE, thalle portant des verrues bien séparées ; CM, thalle absolu
ment couvert de verrues serrées; VE, thalle uniquement compose de verrues 
sur les mousses ; MA, MG, fructifications en forme de verrues (MG en coupe). 

Ver ruqueux . — Couvert de verrues. 



T A B L E A L P H A B É T I Q U E 

DES NOMS DES FAMILLES, GENRES, ESPÈCES ET VARIÉTÉS 

avec l'indication de quelques localités intéressantes 

O B S E R V A T I O N 

Les noms des Familles sont en CAPITALES COMPACTES. 
Les noms des genres admis dans la Flore sont en c a r a c t è r e s compacts. 
Les noms des sous-genres, ceux des espèces et variétés admises dans la Flore 

sont en « caractères ordinaires ». 
Les noms français des genres sont en CAPITALES ITALIQUES. 
Les noms des synonymes (genres et .espèces) c'est-à-dire les noms des plantesjion 

admis dans la Flore (1) sont en italiques et suivis du signe —, après lequel se trouve 
le nom admis dans la Flore. 

Les noms des localités sont imprimés en petites italiques. 
Les chitfres qui sont alignés à droite de chaque colonne renvoient aux pages de 

l'ouvrage. Quand il y on a plusieurs à la suite l'un de l'autre, c'est le dentier qui 
indique l'endroit principal où la plante est décrite. 

Les chiffres entre parenthèses qui suivent immédiatement le nom'de chaque 
espèce sont les numéros d'ordre de l'espèce. Ils aideront surtout à retrouver l'espèce 
dans l'herbier, si l'on a eu soin de les numéroter dans le même ordre que dans la 
Flore. 
N 

Acarospora (35) 57 
castanea Koerb. = A. cervina 

Schaer 87 
cervina Schaer. (216) 57 
discreta Th. Fr. (219) 57 
fuscata Nyl. = A. smaragdula 

Kœrb 57 
glaucocarpa Kœrb. (218). — Fon

tainebleau 57 
smaragdula Kœrb. (217) 57 
squamulosa Th. Fr. = A. cervina 57 

ACAIIOSPORE 57 
Acrocordia (sg.). 

biformis Nyl. (440) 106 
conoidea E. Fr. (418) 102 
gemmata Ach. (436) 103 

Alector ia (2) 12 
bicolor Ehr. (5) 12 
criualis Ach. = A. sarmentosa 

Ach 12 
chalybeiforinis L ea i.bté iï 

cincinnata E. Fr en note 13 et 12 
implexa Haffm en note 12 
jubata L. (4) 12 
lanata L. (6) 12 
ochroleuca Ehr. (2) -12 
prolixa Ach . . . en note 12 
rigida Vill en note 12 
sarmenlosa Ach. (3) 12 
thrausta Ach. =Ramalina Ihraus-

ta E. Fr 59 
ALECTOU1E 12' 
Anaptychia (21) 40 

ciliaris Ach. (128) 4(1 
leucomela Ach. (129) 40 
speciosa Ach. (i;'0) 40 

ANAPTYCIJIE 40 
Amphi loma (25) r 43 

candicans Krb. = Placodium can
dicans Krb . . m 49 

hypnorum Hepp.= Panharlabrun-
nea Swartz en n 3 té 45 

(Il Le nom de Lichen ne figure pas dans lit svnonymîd. bd ttolh, ayant été donné par lèi 
plus anciens liclienogniplics a tontes les opeecs qu'ils dcçHVilrïlUi doit ctiB considéré 
comme s> iionj int de tons lus genre» nutuullwnisut admit) 



TABLE ALPHABETIQUE 147 

lanuginosum. DC. (145) 43 
A MPIIILOUE 45 
A r t h o n i a (50) 93 

astroïdea Ach. (381) 91 
caieicnla Nyl. (387). — lUirval, 

près Montpellier 95 
cinereo-pruinosa Scha-r. (383).. 94 
cinnabarinaWhlb.(377). — iielun. 93 
convexolla Nyl.. (var. de 389).— 

Bois du Capucin au Mont-Dore... 95 
crassa Duf. = Stigmatidium 

crassum Duby 95 
dendritica Duf. = Graphis den-

dritica Ach 89 
dispersa Duf. (382) 94 
eci'uslacea Duf. = A. punctifor

mis Ach 94 
eleqans Ach. = A. cinnabarina 

Whlb 93 
epipasta Ach eu note 91 
galactites Duf. (380) 94 
gregaria Schaer. = A. cinnaba

rina et ochracea 93 
helvola Nyl en n te 93 
impolita Ach. =A. pruinosa Ach. 93 
lurida Ach. (379) 93 
lyncea Ach. = Opcgrapha lyneeà 

Borr 91 
marf/iuata Duf. = Opcgrapha 

Lyelli Ach 89 
minutula Nyl. (386). — Luchon; 

Vosges; Saint-Clouà, près Paris... 95 
ochracea Schaer. (376). — Saint-

Sever ; Vosges 93 
pruinata Del eu note 93 
pruinosa Ach. (378) 93 
punctiformis Ach. (384) 94 
radiata Pers. = A,astroïdea Ach. 94 
reniformis en note 94 
rubra Nyl en note 93 
ruderalis Nyl. (388). — Meulan 

(S.-et-O) 95 
spadicea Leight en note 93 
stictoïdos Nyl. (383). — Marseille. 95 
Swartziana Ach en note 94 
tinnocarpa en note 94 
tumidulaAch. = A. cinnabarina 
~ Whlb 93 
velata Nyl en note 93 
vulgaris È. F. — A. lurida Ach.. 93 
vulgaris Schaer. = A. astroïdea 

Ach 94 
ARTIIONIE 93 
Arthopyrenia (sg.). 

albissima Ach en note 103 
cerasi Ach en note 106 cinerea Flot. (441) 106 chlorotica Schaer. (429) 101 epidermidis Ach. (437) 106 farrea Ach. (438) 106 flavescens en note 105 glabrata Ach. (439) 106 halody.tes Nyl. (425) 103 ioetissima E. Fr. (414) 107 lii^esttt Nyl, (443) 10! 

nitida Schrad. (433) 
nitidella Flk en note 
pinguis Chev en note 
punctiformis E. Fr en note 
rhyponta Ach en note 
Sprucei Leight. (416) 
Thuretii Garov vnr. 

Aspici l ia (36) 
Acliarii Ach. = A. lacustris Nyl. 
cœsio-alba Duby en note 
calcarea Ach. (223) 
chalybœa Schaer. (224) 
cinerea Ach. (220) 
cinerco-rufescens Ach.. en note 
gibbosa Ach. (222) 
Hoffmanni Ach. (225) 
lacustris Nyl. (228) 
mutabilis Nyl. (2 .0) 
rubclliana Ach. (229). 
Schlcicheri Ach. (227) 
tenebrosa Nyl. (221) 
verrucosa Ach. (226) 
verrucosa E. Fr. = As. mutabilis 

Nvl 
ASPICILIE 
Bacidia (sg.). 

acerina Ach en note 
atrosanguinea Schaer. (338) 
carneola Ach. (275) 
citrinella Ach. (319) 
endoleuea Nyl. (340) 
Friesana Kœrb. (288) 84 
herbarum Hepp en note 
incompta Arn en noie 84 
luteola Ach 
porriginosa Th. Fr en note 
rosella Ach. (284) 
rubella DC en note 

Baeomyces (47) 
xrugiuosus DC. = B. Lrnadophi-

lus Ach 
byssnïdes. = B. ru fus DC 
calicioïdes Del. (355). — Ancienne 

foret de Bricquebec (Manche) 
elveloïdes DC. = B. icmadophilus 

Ach 
eria'torum L. = B. ro.seus 
fuiigi/'ormis Krb. r=B. rufus DC. 
icmadophilus Ach. (336) 
placophyllus Whlb. (331). — 

Vosges ; It 
roseus Pers. (352)....~ 
rufus DC. (353) 
rupeslris Pers. = B. rufus DC... 

RÉOMYCÈS 
Biatora (45) acerina Ach en note ambigua Ach. =: Lecidea am-bigua (315) amœna Nyl var. atropurpurea Schaer. = Lecidea atropurpurea (342") 77 calva Ach. =n B. rupestris DC... Chondrodes Kœrb. s= Lecidea ohçindredea (300). 11 • u *, M . > 

105 
103 
105 
105 
106 
101 
106 
58 

-59 
58 
58 
38 
58 
58 
58 
58 
59 
59 
59 
59 
58 
58 

59 
58 

71 
83 
68 
86 
84 

et 71 
73 

et 71 
71 
71 
71 
71 
87 
87 
87 
87 
87 
87 
87 
87 
87 
87 
87 
87 
87 
69 
71 
73 

et 8i 
70 

http://ro.se
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decolorans E. Fr. (297) 73 
denigrata en note 71 
Ehrhardtiana Ach. (289) 72 
erysiboïdes Nyl. (291) 72 
/le.vuosa Nyl. = Lecidea flexuosa 

(337) 83 
fossarum Duf. (298) 73 
Friesana Kœrb. (288) 84 et 71 
fuliginea — Lecideafuliginea var. 72 
fuscellaE. Fr en note 71 
fuscescens Smrf. (295) 73 
fuscorubens Nyl. = Lecidea fus-

corubens (320) 79 
gelalinosa Flk. = Lecidea gelati-

nosa (348) 86 
globulosa Kœrb. (286) 85 et 71 
granulosa Ach. = B. decolorans 

E. Fr... 73 
herbarum Hepp en note 73 
hyalinescens Nyl. (279). — Labas-

sèré, près Bagnères-de-Bigorre... 69 
immersa Kœrb. = Lecidea im-

mersa 75 
incompta Arn en note 84 et 71 
incrustans Ach en note 70 
irrubata en note 70 
Isevigata Nyl. = Lecidea laevi-

gata 78 
lenticularis Ach. = Lecidea len-

ticularis 79 et 82 
leucorœa Nyl en note 71 
lignaria E. Fr en note 85 et 71 
lucida Ach. (280) 71 et 70 
lutea E. Fr. (283) 73 et 70 
luteola Ach. (287) 84 et 71 
melizea Ach. = B. Lutea E. Fr.. 70 
Metzleri Kœrb. = Lecidea Mctz-

lcri 73 
miliaria E. Fr. (86 var.). en note 71 
Mougeotiana DC. = B. decolorans 
E. Fr 73 

muscorum Schaer (84 var.j en note 71 
Nœgelii Th. Fr en note "1 
Norrlini Lamy. = B. Friesana 

Kœrb 71 
pachycarpa Duf. (282) 70 
porriginosa Th. Fr en note 71 
Prevosli Schaer. = Gyalecta Pre-

vo5ti 69 
quernea E. Fr. (293) 73 
rivulosa Ach. = Lecidea rivulosa 80 
rosella Ach. (284) 71 
rubella DC en note 71 
rupestris DC. (281) 70 
russula Ach. (294). — Porqiie-rolles (iles d'Hyères) 73 sabuletorum Moug. = B . miliaria E. Fr en note 71 schistidii J. Mùll en note 73 sphseroïdes Ach. (285). 73,85, 86 et 71 sylvicola vnr. 69 synothea Flk var. 85 tenebricosa Ach. (292) 72 tricolor Nyl. (290) 72 triplicans Nyl en note 71 

turgidula E. Fr. = Lecidea tur-
gidula 33 

uliyinosa Ach. = Lecidea uligi-
nosa 74 et 86 

vernalis Ach. (296) 69 et 72 
viridescens Ach. — Lecidea viri-

descens 83 
xanthellaNyl var. 70 

BIATORE 69 
Biatorella (sg.). 

aenea Duf en note 76 
fossarum Duf. (298) 73 
morio Schaer. (306) 80 et 76 
pruinosa Nyl var. 75 

Biatorina (sg.). 
Ehrhardtiana Ach. (289) 72 
erysiboïdes Nyl. (291) 72 
globulosa Kœrb. (286) 85 et 71 
lutea E. Fr. (283) 73 et 70 
pineti Ach. (278) 69 
schistidii J. Mull en note 73 
synothea Flk var. 85 
tricolor Nyl. (290). 72 

Bilimbia (sg.). 
abietina Ach. (334) 83 
amylacea Ehrh. (336) 83 
farinosa Ach. ~ amylacea (336). 83 
hypnophila Ach. = muscorum 71 
lignaria E. Fr en note 85 et 71 
melaena Nyl. (346) 86 et 85 
miliaria E. Fr en note 71 
muscorum Schaer en note 71 
Nœgeli Th. Fr en note 71 
premnea Ach. (318) 83 et 79 
protuberans Ach. (317) 78 
sphaeroides Ach. (283). 73, 85, 86 et 71 

Blastenia (sg.). 
leucorœa Nyl en note 71 

Borrera (20) 39 
chrysophthalma DC. (127) 39 
ciliaris Ach. = Anaptychia cilia

ris Ach 40 
flavicans DC. (126) 39 
furfaracea Ach. = Evernia fur-

furacea Ach 23 
leucomela Ach. = Anaptychia 

leucomela Ach 40 
tenella Ach. = Physcia tenella 

Ach en note 41 
B0RRÈRE 39 
Dryopogou= Alectoria bicolor,cha-

lybœiformis, implexa. 
Buellia (sg.). 

alboatra Schaer. (308) 83 et 77 
badioatra = Rhizocarpon badio-atrum Flk. (332) 82 canesceus Ach. (174) = Placo-dium canescens Ach 49 concentrica Bel. = Rhizocarpon concentricum var. 79 coracina = Rhizocarpon coraci-num Moug. (333) 82 disciform.isE.Fr en note 84 discolor Hepp. (322) 79 dislincta = Rhizocarpon distinc-

http://disciform.isE.Fr
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tu m Th. Fr en note 81 
leptoeline Kœrb. (324) 82et80 
inoriopsis = Rhizocarpon cora-

cinum Moug 82 
myriocarpa DC. (321) 84 et 79 
Œderi — Rhizocarpon Œderi 

Swarz en note 81 
stellulata Tayl. (327) 81 
triphragmia Nyl en note 84 

C A L I C I A C É E S (14) 108 
CALIC10N 108 
Cal ic ium (61) 108 

aciculare E. Fr. (452) 109 
chlorellum Ach. = C. aciculare 

E. Fr 0̂9 
ehlorinum Stenh. = C. paroicum 

Ach 108 
chrysocephalum Ach. (450) 109 
clavcllum DC. = C. trachelinum 

Ach 110 
corynellum Ach. (456).—Environs 

de l'aris ; Fontainebleau 110 
curtum BOIT. (458) 110 
disseminatum E. Fr. (448). — 

Fontainebleau 108 
hyperellum Ach. (457) 110 
leiiticulare E. Fr. = quercinum 

Pers 110 
melanophaeum Ach. (453) 109 
microcephalum E. Fr. =s C. disse

minatum E. Fr 108 
parietinum Afh. (461) 110 
paroicum Ach. (449). — Fontai

nebleau 108 
phœocephalum Borr. (451) 109 
populneum Duby (462) 110 
pusillum Flk. (463) 110 
quercinum Pers. (460) 110 
roscidum Flk. (455) 109 
salicinum Pers. = C. tracheli

num Ach 110 
sœpiculare Ach. — C. phœoce

phalum Borr 109 
subtile Pers. = C. pusillum Flk. 110 
trachelinum Ach. (459) 110 
trichialc Ach. (454) 109 
viride Pers. — C. hyperellum 

Ach 110 
Calicium (anciens auteurs) = Co-

niocybe, Sphinctrina. Trachy-
1 a. 

Caloplaca (30) 51 
aurantiaca Krb. (180) 70, 71 et 51 
cerina Krb. (181) 51 
cismonica Belh. (183) 51 
cilrina Ach. = C. phlogina Nyl. 51 erythrella Ach en note 51 erythrocarpa DC. (187) 52 ferruginea E. Fr. (184) 51 flavovirescens DC. = C. aurantiaca Krb 51 fuscoatra Bayrh. (189) 52 hoematitesNyl. (185) 51 Lallavei Clem. = C. erythrocarpa P C . . . 5 1 

luteoalba Ach var. 71, et en 
note 51 

ochracea Nyl var. 70, et en 
note 51 

phlogina Nyl. (179) 51 
purpurascens Nyl. (188). — Mir-

rat, près Montpellier 52 
pyracea Turn. (182) 70, 71 et 51 
pyrithroma Ach... var. 70, et en 

note 51 
rubra Ach. (186) 52 
saliciua Hffm. = C. aurantiaca 

Krb 51 
ulmicola DC. = C. pyracea Turn. 51 
vitellina Krb. (178) 51 

Caloplaca (auteurs) = Placodium 
(part.) 

CALOPLAQUE 51 
Catillaria (sg.). 

atropurpurea Schaer. (342)... 77 et 84 
chalybœia Bonn en note 82 
Ehrhardtiana Ach. — Biatorina 

Ehrhardtiana (289) 72 
erysiboïdes Nyl. = Biatorina 

erysiboïdes (291) 72 
globulosa Kœrb. = Biatorina glo

bulosa (286) 85 et 71 
grossa Pers. (339) 84 
incanaDel. (335) 83 
lenticularis Ach. (331) 79 et 82 
lutosa Kœrb. (304) 76 
tricolor Nyl. r= Biatorina tricolor 

(290) 72 
Catopyrenium = Verrucaria (part.) 
CÉTRAIRE 25 
Cetraria (10) 25 

aculeata Schreb. (65) 13 et 26 
cucullata Bell. (64) 25 
fallax Hffm. = Platysma glau-

cum L 26 
glauca Ach. = Platysma glau-

cum L 26 
islandica L. (63) 23 
juniperina Ach. = Platysma 

juniperinum L 26 
tiivalis Ach. = Platysma nivale 

L 26 
piuastri E. Fr. — Platysma pinas-

triAch 26 
plalyua Ach. = C. islandica L. . 25 
sxpincola Ach. = Platysma sao-

pincola Ehrh ' 26 
tristis Ach. (66), 26 

CÉTRARIACÉES (4) 25 
Chiodecton (51) 95 

myrticola Fée (389). — Iles d'Hyères, Corse 95 graphidioides Leight. = Platygra-pha rimata Flk 96 CHIODECTON 95 Chlorea (3) 13 Soleiroli Def. (8) 13 vulpinaL. (7) 23 et 13 CHLORÉE 13 Ceiiomyce = Ç l a d o r ç i a . 1 6 
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Cladina = Cladonia amaurocrœa, 
rangiferina,sylvatica, uncialis. 

Cladonia (6) 16 
alcicornis Flk. (41») 22 
alpestris Schaer en note 17 
amaurocrœa Flk. (24) 17 
aspera Flk en note 18 
axillaris Duf. = Cl. cenotca Ach. 18 
bucillaris Ach. = Cl. macilenta 

Krb 21 
bcllidiflora Ach. (40) 21 
botrytes Hag. (36) 20 
braehiata E. Fr. Cl. cenotca 

Ach 18 
Brcbissoni Del. (46) 21 
caespititia Pers. (51) 22 
cxspitosa Duf. = Cl. squamosa 

Hffm 18 
cariosa Ach. (38) 20 
carneola E. Fr. (31) 19 
cenotea Ach. (28) 18 
ccratioidcs DC. = Cl. uncialis 

Ach 18 
ccranoides Schaer. = CJ. cris-

pata Ach en note 17 
ccvvicornis Ach. (30) 22 
eladomorpha Del. — Cl. cervicor-

nis Ach 22 
coccifera Ach. (42)...- 21 
cornncopioides E. Fr. = Cl. coc

cifera Ach 21 
cornuta L en note 18 
corymbosa Nyl en note 17 
crciudata Flk. = Cl. deformis 

Ach 21 
crispata Ach en note 17 
decorticata Flk. (35) 20 
deformis Ach. (41) 21 
degenerans Flk. (26).. 18 
delicata Ehrh .'. en note 18 
digïlata Ach. (47) 22 et 21 
ecmocuua Ach. = Cl. gracilis L. 18 
endivinefolia Dicks. (48) 22 
epipla/lla Ach. = Cl. caespititia 

l'ers 22 
exteusa Schaer. =: Cl. coccifera 

Ach 21 
fïmbriata Ach. (32) 20 et 19 
Flœrkeana E. Fr. (43) 21 
fungi/ormix Schaer. = Cl.caespi

titia Pers 22 
furcata Ach. (22) 17 
fusca Hffm. = Cl. caespititia Pers. 22 
gracilis L. (27) 18 
leptophylla Flk en note 20 
macilenta Krb. (44) 21 macrophylla Sch en note 20 muricata Del. = Cl. furcata Ach. 17 ochrochlora Flk. (33) 20et 19 oxijceras Ach. — Cl.amaurocrœa Flk 17 pallida Schaer. = Cl. carneola E. Fr 19 papillaria Ehrh (39) , 20 pamka Açhi sa G!, tui'glda Mm, 18 

pityrea Ach. (37) 20 
pleurota Ach. (43) 21 
pungens Ach en note 17 
pyxidata Ach. (30) 19 
racemosa Hffm en note 17 
radiata Ach en note 19 
rangiferina Ach. (20) .' 16 
recurva Del - . . . en note 17 
sparassa Ach. = Cl. squamosa 

Del 18 
speciosa Del en note 18 
squamosa Del. (25) 20 et 18 
slellata Schaer. — Cl. uncialis 

Ach 17 
subulata L en note 17 
sylvatica Ach. : en note 17 
turgida Hffm. (29) 18 
uncialis Ach. (23) 17 
Huctuata Krb. = Cl. cenotea Ach. 18 
Yaillantii Duf. = Cl. endiviaefolia 

Dicks 22 
vcrmicularis Swartz (21) 17 
verticillata Krb. (34) 19 

CLADONIACÉES (2) 13 
CL ADO NIE 16 
Collema (66) 119 

aggregatum Nyl. (491) 120 
auriculatum Hffm. (490) 120 
biatorinum Nyl. (503). — Bellevue 

(S.-et-O.) 122 
chalazanum Ach. (504). _ 122 
cheileum Ach. (498)..% 121 
compactum Ach en note 121 
conciuiium Flot. — C. crispum 

Ach 121 
conglomeratum Hffm. (499) 121 
crispum Ach. (496) 121 
cmJ>«MiSchaer.=C.cheileum Ach. 121 
m'.?/fl/M)«Flot.= C.cheileum Ach. 121 
diffractumNyl. (505). —Beancaire 

[Gard) 122 
fasciculare Fr. = C. aggregatum 

Nyl 120 
flaccidum Ach. (493) 120 
formosum Ach en note 121 
furvum Ach. (497) 121 
granotiu?>iDC. = C. cheileum Ach. 121 
granosum Schaer. = C. auricula

tum Hffm 120 
hydrocharum Ach en note 120 
jacobeœfolium DC. = C. melœ-

num Ach 119 
limosum Ach. (494) 120 
melaenum Ach. (488) 119 
microphyllum Ach. (501) 122 
midlipdu.ni Schaer. = C. melaenum Ach 119 nigrescens Ach. (492) 120 nigrum DC. = Pannarianigrai\'yl. 45 nodulosum Nyl. (502). — Mende (Loière) 122 plicatile Ach. (489) 119 pulposum Ach. (495) 121 pgrenopuotden Nyl. sa Pyrenopsis leaanopveïdei Ny l . . i M I I M . 11 133 

http://midlipdu.ni


TABLE ALPHABÉTIQUE 151 

rupcstre Schaer. = C. flaccidum 
Ach 120 

stygium, var. pulvinatum Schaer. 
= Omphalaria pulvinata 123 

synalissnm Ach. = Synalissasym-
phorea DC 125 

tenax Ach en note 121 
thgsaneum Dit. = C. agyxcffatum 

Nyl . . . . . . 120 
verrueiforme Nyl. (500) 122 
vespertilio Hffm. = G. nigrescens 

Ach 120 
Collema (anciens auteurs) =Ephe

be, Gonionema, Leptogium, Li-
china, Obryzum, Omphalaria, 
Phylliscum, Pterygium, Spilo-
noma, Synalissa.— 1'. ces mots. 

COLLEMACEES (15) 112 
COLLE ME 119 
Collemopsis = Pyrenopsis 125 
Conianyium (anciens auteurs) = 

Arthonia. 93 
Coniocarpon (au leurs) = Arthonia.. 93 
Coniocybe (62) 111 

cantherella Ach. = C. pallida 
E. Fr 111 

farinacca Nyl. (464). — Env. de 
Paris 111 

furfuracea Ach. (483) 111 
gracilenta Ach. (406) 111 
hyaiinellaNyl. (468).— Vosges... 111 
pallida E. Fr. (467) 111 
stilbea Schaer. = C. pallida E. Fr. l i t 
sulfurea Pers. = C. furfuracea .. 111 

COmOCYBÉ 111 
Cornicularia (anciens auteurs). 

aculeata Ach. = Cetraria acu 1 eata 
Schreb 13 et 26 

bicoCor Ach. = Alectoria bicolor 
Ehrh 12 

flavicaus Schaer. = Borrera llavi-
cans DC 39 

intricata DC = Ephebe pubescens 
E. Fr 124 

jubata DC. = Alectnria jubata L. 12 
lanata Ach. = Alectoria lanata L. 12 
oehroleuca DC. = Alectoria ochro-

leucaEhih 12 
pubescens Ach. = Ephebe pubes

cens E.Fr 124 
sarmenlosa Schaer. = Alectoria 

sarmentosa Ach 12 
trislis Hffm. = Cetraria tristis 

Ach 26 
vulpina DC. = Chlorea vulpina23 et 13 

Diplotomma. alboatrum Schaer. — Lecidea al-boatra (308) 83 et 77 epipolium Ach. = Lecidea epipo-l j a en note 77 D i r i n a (37) 59 ccralonix E. Fr. — D. repanda E. rep'anda É'. Fr! "(231).' 55 et 59 

D1RIXE 59 
ENDOCARPACÉES (13).... 96 
Endocarpon (56) 97 

cartilagineum Nyl en note 99 
cinerascens Nyl. (407) 99 
cinereum Pcrs. = E. tephroïdes. 

Ach 99 
complicatum Ach. (399) 98 
complicatissimum en note 99 
crenulatum en note 99 
exiguum Nyl. (402). — Cherbourg 99 
fluviatileDC. (400) 99 
hepaticum Ach. (401) 99 
Garovaglii Mont en note 99 
imbricatum Nyl. (40i) 98 
incrustans en note 99 
leptophyllumAch.(398) 97 
minialum Ach. (3J7) 97 
Moulinsi Mont. (306). — Pyrénées 

près Ilarèges 99 
pallidum Ach. (406) 99 
pusillum Hedw. = E . hepaticum 

Ach 99 
rufescens Ach. (405) 99 
tephroïdes Ach. (403). — vire, 

Bagnères-de -Bigorre 98 
Weberi Ach. = fluviatile DC 99 

Endocarpon = Normandina 97 
ENDOCARPE 97 
Endopi/renium = Endocarpon 97 
Ephebe (72) 124 

pubescens E. Fr. (515) 121 
ÉPIIÉBÉ 124 
Evernia (9) 25 

bicolor E. Fr. = Alectoria bicolor 
Ehrh 12 

divaricata Ach. (62) 23 et 23 
furfuracea Ach. (61) 25 
jubataE. Fr. = Alectoriajubata L. 12 
oehroleuca E. Fr. = Alectoria 

oehroleuca Ehrh 12 
prunastri Ach. (60) 25 
sarmentosa E. Fr. = Alectoria sar

mentosa Ach 12 
vulpina Ach. = Chlorea vul

pina L 23 et 13 
EVEIiNIE 23 
Gomphillus calicioides Nyl. - - Baoo-

myces calicioïdes Del 87 
Gonionema (70) 124 

velutinum Whlb. (513) 124 
C ON 10NE ME 124 
G R A P H I D A C É E S (12) 83 
GRXPHIDE 89 
Graphis(48; 89 

autjuiua Mont. (361). — Cherbourg ; assez, commun en Angleterre 90 deudritica Ach. (360) 89 elegans Ach. (358). — Vosges; Fontainebleau; Vire 89 Lyelli Ach. (359). — Suint-Serer.. 89 pulverulenta Ach en note 83 rectaHopp en note 89 scripta Ach. (357) 83 
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aerpentina Ach en note 89 
Sutithi Leight en note 89 
aophistica Nyl. (362) 90 

Gyalecta (44) 68 
carneola Ach. (275) 68 
carneolutea Nyl. (273) 68 
chrysophœa Pers. — Melun. en 

note 68 
caerulescens Kphb en note 69 
coniea Ach. = G. carneola Ach.. 68 
cuptilaris Ach. (274) 68 
exanthematica Kœrb. (272) 68 
gyalectoïdes Mass en note 68 
leucaspis Mass en note 68 
marmovea Ach. — G. cupularis 

Ach 68 
pineti Ach. (278) 69 
Prevosti Schœr. (276) 69 
querceti Nyl en note 69 
truncigena Ach. (277). — Fontai

nebleau 69 
GYALECTE ' 68 
Gyrophora(13) 27 

anthracina Schœr. (81) 29 
atropruinosa Schœr. = G. anthra

cina Schœr 29 
cirrhosa Hffm. = G. spodochroa 

Ach 28 
corrugata Hffm. = G. proboscidea 

Ach 29 
crinila Hffm. = G. cylindrica. 

Ach 28 
crustulosa Ach. = G. spodochroa 

Ach 28 
cylindrica Ach. (73) 28 
depressa Ach en note 29 
erosa Ach. (77) £-8 
flocculosa DC. (80) 29 
glabra DC. = G. polyphylla Hffm. 28 
heteroidea Ach. — G. polyphylla 

Hffm 28 
hirsutaFlot(75) 28 
hyperboreaHffm. (72) 27 
leiorarpa DC. = G. anthracina 

Schœr 29 
murina Ach. (79) 28 
normalis Th. Fr en note 29 
papitlosa DC. = G. hyperborea 

Hffm 27 
pellita DC. = G. polyrhiz'a Stenh. 28 
polymorpha Schœr. et ses var. = 

G. cylindrica et proboscidea. 28 et 29 
polyphylla Hffm. (78) 28 
polyrhiza Stenh. (74) 28 
proboscidea Ach. (82) 29 pustulata Ach. = Limbilicaria pus-tu lata Hffm 27 reticulata Schœr. (83) 29 spodochroa Ach. (76) 28 rellea Schœr. = G. hirsuta Flot. 28 GYROPHORE 27 H œ m a t o m m a (31) 52 coccineum Kœrb. (190). — Grès de Fontainebleau 52 Turucri Smith. = H. coccineum 

Krb 52 
ventosum Ach. (191) 52 

HÉMA TOMME 52 
Heppia (26) 45 

adgiulinala Mass. = H. urceolata 
Nœg 45 

Guepini Nyl (146) 45 
urceolata Nœg. (147) 45 

HEPPIE 43 
Imbricaria (auteurs anciens. )= Par-

melia,Physcia, Pannaria, Squa-
maria 

Lecania (34) 57 
athroocarpa Duby (215) 57 
cyrtella Kœrb (214) 57 
erysibe E. Fr. (213). — Environs 

de Paris 57 
fuscella Nœg. = L. athroocarpa 

Duby 57 
Kœrberiana Kœrb en note 57 
Nylanderiana Mass en note 57 
Rabenhorsti Hepp. = L. erysibe 

E. Fr 57 
Seringeana E. Fr en note 57 
turicensis J. Miill en note 37 

LÉCANIE 57 
Lecanora (32) 53 

Acharii Ach. = Aspicilia lacustris 
Nyl 59 

Agardhiana Ach. = Placodium 
Agardhianum en note 49 

albella Ach. (196) 54 
albopulverulenta Schœr. = Squa-

maria albopulverulenta 47 
aleurites Ach. Parmelia aleu-

rites 36 
alphoplaca "Whlb (172) 49 
ambigua Ach. = Parmelia ambi

gua.../. 37 
amniocola Ach. = Rinodina am-

niocola 56 
athroocarpa Duby. = Lecania 

athroocarpa 57 
atra Ach. (203) 55 
aurantiaca Krb. = Caloplaca au

rantiaca 51 
aurea Schœr. = Placodium au-

reum var 48 
badia Ach. (202) 55 
Bischoffi Krb. = Rinodina Bis-

choffi 56 
brunnea Swartz =Pannariabrun-

nea en note 45 
brunnea DC. = Pannaria nebulosa 

Nyl 45 csesia Schaer. = Pannaria caesia en note 45 csesioalba Duby = Aspicilia cae-sioalba en note 58 calcarea Ach. = Aspicilia calca-ffea 58 caudelaria Ach. — Xanthoria can-delaria 41 candicans Krb. = Placodium can-
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dicans 49 
canescens Ach. = Placodium ca-

nesccns 49 
carnoxa Sch;cr. = Pannaria mus

corum 4i 
carphinea Schœr. = Squamaria 

carphinca 47 
carlilaginea DC. = Squamaria 

cartilaginca 46 
castanca Krb. = Acarospora cer

vina Schœr 57 
cenisea Ach. (195) 53 
ceratonix E. Fr. = Dirina rc-

pandaE. Fr 59 
ceriua Krb. = Caloplaca cerina.. 51 
Cesatii Garov. = Placodium can-

dicans Krb 49 
chalybœa Schœr. — Aspicilia cha-

lybœa 58 
cholorophana Whlb.= Placodium 

chlorophanum 48 
chrysolevca Smth 46 
cinerea Ach. = Aspicilia cinerea. 58 
cinereorufescens Ach. — Aspici

lia cinereorufescens.. en note 58 
circinata Pers.= Placodium cir-

cinatum 49 
cirroclirua Nyl. = Placodium cir-

rochroum 49 
cismonica Ach. — Caloplaca cis-

monica 51 
citrina Ach. — Caloplaca phlo

gina. Nyl '. 51 
coarctata Ach. = Lecidea coarc-

tata 78 
coccinea Krb.=Hœmatomma coc

cineum 52 
cœrnlescens DC. = Pannaria ru-

biginosa Del 44 
colobina Ach. — Rinodina colo-

bina 56 
concolor Lamy. = Xanthoria can-

delaria Ach 41 
concolor Ram. = Squamaria con

color 47 
conferta Duby en note 54 
couoplea Ach. = Pannaria cono-

plca en note 44 
crassa DC . = Squamaria crassa. 46 
cyrtella Krb. — Lecania cyrtella. 57 
diffracta Ach. = Squamaria dif-

fraeta en note 47 
diffusa Hffm. = Parmelia aleu-

rites Ach 36 
dijfracta Ach. = Squamaria dif-

fracta en note il discreta Th. Fr. = Acarospora discreta &7 dispersoareolala Schœr. == Squamaria dispersoareolata. en note 47 electrina DC. = Placodium chlorophanum "Whlb 48 clegans DC. = Placodium elegans. 49 epanoraAch. (201) 54 erysibe E. Fr. = Lecania erysibe. 57 

erythrella Ach. = Caloplaca cry-
thrella en note 51 

erythrocarpa DC. = Caloplaca 
erythrocarpa 52 

erylhrocarpia Wallr. = Placo
dium teicholytum Ach 49 

ferruginea E. Fr. = Caloplaca fcr-
ruginea 51 

fnnbriala Schœr. = Squamaria 
oreinaAch en note 47 

Flageyana J. Mu 11 en note 54 
pava Schœr. = Placodium chloro

phanum Whlb 48 
fluvorirescens DC. = Caloplaca 

aurantiaca Krb 51 
Flotowiana Spr. — L. galactina 

Ach en note 54 
friabilix Schœr. = Placodium fui-

gens DC 48 
frustulosaKrb. (200) 54 
fulgens DC. =Placodium fulgens. 48 
fuscata Nyl. = Acarospora sma

ragdula Krb 57 
fuscella Nœg. = Lecania athroo

carpa Duby 57 
fuscoalra Bayrh. = Caloplaca fus-

coatra 52 
galactina Ach en note 54 
gelida L. = Squamaria gelida... 46 
gibbosa Ach. = Aspicilia gibbosa. 58 
glaucocarpa Krb. = Acarospora 

glaucocarpa 57 
glaucoma Ach. (204) 55 
granulosa J. Mull. = Placodium 

granulosum 48 
gypsacea Nyl. = Squamaria gyp-

sacea 46 
hxmatites Nyl. = Caloplaca hœ-

matites 51 
hxmatomma Ach. = Hsematomma 

coccineum Krb 52 
Hageni Ach en note 54 
Heppiana J. Mùll. = Placodium 

Heppianum en note 49 
lloffmanni Ach. = Aspicilia Hoff-

manni 58 
horiza Krb. = Rinodina sophodes 

Ach 56 
hypnorum E. Fr. — Psoroma hyp-

norum 50 
inflata Schœr. = Placodium al-

phoplacum Whlb 49 
iusulata DC. = Squamaria insu-

lata en n o t e 47 
Kœrberiana. — Lecania Kœrbe-

riana en note 57 lacustris Nyl. = Aspicilia lacustris 59 Lalluvei Clem. — Caloplaca erythrocarpa DC 31 Lumurcki DC. = Squamaria La-marcki 46 Iccanorina Mass. — Rinodina le-canorina 56 lentigera DC. = Squamaria lenli-
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géra 46 
lepidora Ai h. = Psoroma h\pno-

ruru E. Fr 50 
luteoalba Ach. = Caloplaca lutoo-

alba var. 71 et en note bl 
maculiformis Nœg.= L. symmicta 

Ach b5 
médians Nyl. = Placodium mé

dians 48 
melanaspisE. Fr. = Placodium al-

phoplacum Whlb 49 
melaiiophthalma DC. = Squama

ria melanophthalma.. en note 46 
metabolica Krb. = Rinodina exi-

gua Ach 56 
microphijila Ach. = Pannaria mi-

crophylla 41 
Montagnei Schaer. = Squamaria 

Montagnei 47 
muralis Nyl. = L. galactina. Ach. 

en note 54 
muralis Schaer.=Squamaria saxi-

cola Nyl 47 
murorum DC. = Placodium mu-

rorum 49 
muscorum Ach. = Pannaria mus

corum 41 
mutabilis Nyl. = Aspicilia muta

bilis 59 
nebulosa Nyl. = Pannaria nebu-

losa 45 
nigraNy]. = Pannaria nigra 45 
nimboSaTh. Fr. = Squamaria nim-

bosa 47 
nitens Pers. = L. hadia Ach 55 
Nylanderiana Mass. = Lecania 

Nylanderiana en note 57 
ocellala Malb. = Rinodina ocel-

lata en note 50 
ochracea Nyl. — Caloplaca ochra

cea en note 51 
oehroleuca DC. = Squamaria saxi-

cola Nyl 47 
oreina Ach. = Squamaria orcina. 47 
pallida Krb. = L. albella Ach... 54 
pallescens E. Fr. = L. parellaNyl. 54 
parclla Nyl. (197) 54 
parisiensis Nyl en note 55 
peltata Ach. = Squamaria pel-

tata en note 46 
phœocarpa Flk. = Squamaria 

phrrocarpa 47 
phlogina Nyl. = Caloplaca phlo

gina 51 
picea Ach.= L badia Ach. en note 55 piniperda Krb en note 54 plumbeaDC =Pannariaplumbea 44 polytropaEhvh.= L. varia et sulfurea 53 pruinosa Chomb. = Squamaria pruinosa en note 47 purpurasceus Nyl. = Caloplaca purpurascens 52 pyracea Turn. = Caloplaca pyracea 51 

pyrenopsoïdes Nyl. = Pyrenopsis 
lecanopsoïdes Nyl 12b 

pyrilhroma Ach. = Caloplaca pyi i-
throma en note 51 

Rabenhorsli Hepp. =; Lecania ery
sibe E. Fr 57 

radiosa Schaer. — Placodium cir-
cinatum Pers 49 

répandu E. Fr. = Dii ina repanda. 59 
Reuteri Krb. = Placodium Reu-

teri 48 
rimosa Schaer. = L. glaucoma 

Ach... 55 
rubelliana Ach. = Aspicilia rubel-

liana 59 
rubiginosa Del. = Pannaria rubi-

ginosa 44 
ruoina Hffm. = Squamaria chry-

soleucaSmth 64 
rubra Ach. = Caioplaca rubra... 52 
ruderum Malb. = Placodium ru-

derum 48 
rupestris Scop. = Riatora rupes-

tris DC 70 
salicina Hffm. = Caloplaca auran

tiaca Krb 51 
sambuci Nyl en note 54 
Saubrneti Mont en note 44 
saxieola Nyl. = Squamaria saxi-

cola _ - 47 
Schleicheri Ach. = Aspicilia 

Schleicheri 59 
SeringeanaTh. Fr. = Lecania Se-

geana en note 57 
smaragdula Krb. = Acarospora 

smaragdula 57 
sophodes Ach. = Rinodina sopho-

des 56 
sordida E. Fr. = L. glaucoma et 

sulfurea 53 et 55 
squamulosa Th. Fr. = Acarospora 

cervina 57 
straminea var. Ach. = Squamaria 

oreina Ach 47 
subcarnea var. 53 
subfusca Ach. (199) 55 et 54 
sulfurea Ach. (192) 53 
Sivartzi Ach. = L. glaucoma Ach. 55 
symmicta Ach. (194) 33 
tartarea Ach. (198) 51 
teicholyta Ach. = Placodium tei-

cholytum 49 
tenebrosa Nyl. = Aspicilia tene-

brosa 5"* 
tephromelas DC. = L. atra Ach.. 53 triptophyllaAvh. = Pannaria tri p-tophylla en note 45 triseplata Nyl. = Pannaria tri-septata en note 45 turj'acea Schaer. = Rinodina tur-facea 56 titriceusis J. Mull. = Lecania tu-ricensis en note 57 Turneri Smith. = Haematomma coccineum Krb 5? 



uiMioola DC. = Caloplaca pyra
cea Turn 59 

varia Ach. (193) 53 
variabilis Ach. (-205) 55 
veutosa Ach. = Hœmatomma ven-

tosum tj«2 
verrucosa Ach. = Aspicilia verru

cosa 53 
verrucosa E. Fr. = Aspicilia mu

tabilis. Nyl 59 
versicolor DC. = Placodium tei-

cholytum Ach 49 
viteUiua Krb. = Caloplaca vitcï-

lina 51 
Vogesiaca Duby.= L. cenisea Ach'. 53 

L é c a n o r e 53 
Lecidea (46) 83 

abietina Ach. (334) 83 
acerina Ach. = Biatora acerina 

Ach eivnole 71 
acervulata Duf. = Psora aroma-

tica Ach 65 
aenea Dufour en noie 76 
xruginosa Schœr. = Baoomyces 

icmadophilus Ach 87 
aglaeaNyl. (303) 76 
albilabra Duf. = Psora albilabra. 65 
alboatra Schœr. (308) 77 
albocœrulescens Ach en note 80 
alpestris L en note 76 
alpicola Ach en note 76 
ambigua Ach. (315) 78 
amœua Ny 1.= Biatora amœna.var. 73 

, amylacea Ehrh. (336) 83 
arceutina Krb. = L. atropurpu

rea Schœr..". 84 
armeniaca Schœr (305) 76 
atroalba Flot. (329) 81 
atroalbella Nyl en note 81 
atrobrunnea Schœr. (320) 80 
atropurpurea Schœr. (34-2). — 

Cherbourg; Vire 77 et 84 
atrorufa Dicks. = Psora atrorufa 66 
atrosanguinea Schœr. (338) 83 
atrovireus Schœr. — L. geogra-

phica Schœr 76 
bacilliferaNyl. (343) 84 
badia Flot. = Psora badia 64 
badia E. Fr. = Psora confusa Nvl. 66 
badioatra Flk. (332) \ . 8-2 
exsiocandida Nyl. — Toninia e;e-

siocandida 67 
calcarea E. Fr en note 78 
cateirora Ehrh. = L. immorsa 

Krb 75 
calva Ach. = Biatora rupestris 

DC 84 caudida Ach. = Toninia candida. 66 canescens Ach. = Placodium ca-nescens 49 carneola Ach. = Gyalecta carneola 68 canicelutea Nyl. = Gyalecta car-neolutea 68 cerebrim Schœr. (307) 77 

chalybœia Bonn en note 82 
chondrodes Krb. (30il) 73 
ckrgsoplixa Pers. - Gyalecta 

chrysophœa en note 68 
ciucreovirens Schœr. = Psora ci-

nereovirens 64 
citrina Hffm. = Placodium ful

gens DC 48 
citrinella Ach. (349) 86 
coarctata Ach. (316) 56 et 78 
cœrulcscens Kphb. = Gyalecta 

cœrulescens en note 69 
conccntrica Dav en note 81 
concentrica Bel. (321 var.) 79 
confervoides DC. = L. pctrœa et 

atroalba 81 
confluens Schœr , en note 80 
confusa Nyl. = Psora confusa... 66 
conglomerata Ach. = Toninia con-

glomerata 67 
contigua E. Fr. (325) 79 et 80 
coracina Ach. — Aspicilia tene-

brosaNyl 58 
coracina Hepp. = L. atroalba Flot. 81 
coracina Mougeot. (333) 82 
corallinoïdcs Flk. = Pannaria ni-

gra Nyl 43 
coruea Ach. = Gyalecta carneola 

Ach 68 
crelaceahC. = l,. alboatra Schœr. 77 
crustulata Flk en note 80 
cupularis Ach. = Gyalecta cupu-

laris 68 
cyauea Flk. = L. albocœrules

cens Ach en noie 80 
decipiens Ach. = Psora decipiens. 63 
decolorans E. Fr. = Biatora deco

lorans 73 
deuigrala = Biatora denigrata. 

en note 71 
disciformis E. Fr en note 84 
discoior Hepp. (322) 79 
dispora Nœg. = L. geminata Flot. 

en note 81 
distiucla Th. Fr en note 81 
dolosa E. Fr. = Platygrapha pc-

riclœa Ach 96 
dubia Borr. — Trachylia tympa-

nellaE. Fr 111 
Ehrhardtiana Ach. = Biatora 

Elirhardtiana 72 
elœochroma Ach. (341)... 72, 79 et 84 
endoleuca Nyl. (340) 84 
enteroleuca Ach, en note 84 
epipolia Ach en note 77 
episema Nyl en note 74 
erysiboïdes Nyl. = Biatora erysiboïdes 72 exanlhematica Krb. = Gyalecta exanthematica 68 farinosa9 Nyl. = L. amylacea Ehrh 83 flavicans Nyl en note 84 flaoovirescens E. Fr, = L. sca-brosa Ach 86 
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fiexuosa Nyl. (337). = Franchart 
(foret de Fontainebleau).... . . . . 83 

'•fossarum Duf. = Biatora fossa
rum 73 

Friesana Krb. = Biatora Friesa
na 84 et 71 

fuligïnata Nyl en note 82 
fuliginea var. 72 
fumosa Ach. = L. fuscoatra Ach. 81 
fuscella E. Fr. — Biatora fuscella 

en note 71 
fuscescens Smrf. = Biatora fus-

cescens 73 
fuscoatra Ach. (330) 81 
fuscorubens Nyl. (320) 79 

(jalbulaDC. = Toninia gatbula.86 et 67 
getaliuosa Flk. (348) 86 
geminata Flot en note 81 
geographica Schœr. (302) 76 
glaucomaria Nyl en note 74 
glebulosa E. Fr. — Toninia globu

losa 67 
globifera Ach. = Psora globifera. 63 
globulosa Krb. = Biatora globu

losa 85 et 71 
grandis en note 84 
granulosa Ach. — Biatora decolo-. 

rans E. Fr 73 
grisella Flk en note 81 
grossa Pers. (339) 84 
gyaleetoïdes Mass. = Gyalecta 

gyalectoïdes en note 68 
Heeri Hepp en note 74 
herbarum Hepp en note 73 
Hookeri Schaer. = Psora Hoo-

keri 47 et 66 
hyalinescens Nyl. — Biatora hya-

linescens 69 
iemadophila Ach. — Baeomyces 

icmadophilus 87 
imbricata Mont. — Psora cinereo-

virens Schaer 64 
immersa Krb. (299) 75 
incana Del. (335) 83 
incarnata Ach. = Psora deci

piens Ach 65 
incompta Arn.= Biatora incompta 

en note 84 et 71 
incrustant Ach. = Biatora incrus-

tans en note 70 
inquinans Tul en note 74 
intermixta Nyl. — L. atropurpu

rea Schaer 84 
irrubata = Biatora irrubata en 

noie 70 
jurana Schaer. (309). — .Jura depuis la Uûle jusqu'au Chasserai.. 77 lactea Flk. = L. ambigua Ach... 78 laevigata Nyl. (312) 78 lapicida Ach. (319) 79 lenticularis Ach. (331) 79 et 82 leptocline Krb. (324) 82 et 80 leptospora Nyl en note 74 leucorœa Nyl. = Biatora leucorœa en note 71 

leucaspis Mass. = Gyalecta leu
caspis en note 

lignaria E. Fr. = Biatora ligna» 
ri a en note 85 

lucida Ach. = Biatora lucida. 71 
lurida Ach. = Psora lurida 
lutea E. Fr. = Biatora lutea. 73 
luleola Ach. = Biatora luteola. 84 
lutosa Krb. (304) 
macroearpa DC. = L. platycarpa 

Ach 
mamillaris Duf. = Toninia tua-

millaris 
marmorea Ach. = Gyalecta cupu-

laris Ach 
melœna Nyl. (346) 86 
melaleuca Smrf. (305 var.) 
melizea Ach. = Biatora lutea E. 

Fr 
Metzleri Krb. (301) 
micraspis Smrf en note 
microspora var. 
miliaria E. Fr. = Biatora milia

ria en note 
morio Schœr (306) 80 
moriopsis Mass. = L. atroalba 

Flot 
Mougeotiana DC. = Biatora deco

lorans E. Fr. 
muralis Hffm. = Squamaria saxi-

cola Nyl.. : 
muscorum Schœr. = Biatora mus

corum eu note 
myriocarpa DC. (321) 84 
myrmecina Ach. (248). = Psora 

myrmecina 
nigritula Nyl. (345) 
Nœg cl H Th. Fr.= Biatora Nœgelii. 

en note 
Norrlini Lamy — Biatora Frie

sana Krb 
Œderi Swartz : en note 
oolithina Nyl. = L. Metzleri Krb. 
opaca Duf. = Psora opaca 
ostreata Hffm. = Psora ostreata. 
oxyspora Tul en note 
pachycarpa Duf. = Biatora pa-

chycarpa 
panœola Ach. (310) 
paradoxa Schœr. = Psora albila

bra 
parasitica Flk en note 
petroea Flot. (328) 82 
pincli Ach. = Gyalecta pineti... 
platycarpa Ach. (314) 
plocina Krb. (318 var.) porriginosa Th. Fr en note premnea Ach. (318) 83 Prevosti Schœr. = Gyalecta Pre-vosti Prosti Duby. = Psora cinereovi-rens Schaer protuberans Ach. (317). — Ba-règes pruinosa Nyl. (299 var.) 

68 
et 71 
et 70 

65 
et 70 
et 7t 

7« 
78 
66 
68 
et 85 

76 
70 

75 
74 
77 

71 
et 76 
81 

47 
71 
et 79 
64 

85 
71 

71 
81 
75 
65 
64 
74 

70 
77 

65 
74 

et 81 
69 
78 
79 
71 

et 79 
69 
64 
78 

75 
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pulchclla Schœr. = Toninia gal-
bulaDC ".. . 67 

punctiformis Hepp. = L. myrio-
carpa DC 79 

qucrccti Nyl. = Gyalecta quër-
c e t I en note 69 

quernca E. Fr. = Biatora quernea. 73 
radtosa Hffm. = Placodium circi--

natum Pers 49 
rivulosa Ach. (323) 80 
rosella Ach. = Biatora rosella... 71 
rubclla DC. = Biatora rubella 

en note 71 
rubiformis Whlb. = Psora rubi-

formis 64 
rupcslris DC. = Biatora rupes-

tris 70 
russula Ach. = Biatora russula. 73 
sabuletorum Moug. = Biatora mi

liaria E. Fr en note 71 
sanguinaria Ach. (311) 85 et 77 
scabrosa Ach. (330) 86 
scalaris Ach. = Psora ostreata 

Duf 65 
Schsereri Krb. = L. nigritula Nyl. 85 
schistidii J. Mull. = Biatora 

schistidii en note 63 
silacea Ach en note 79 
spcirea Ach en note 80 
sphxroïdcs Ach. = Biatora sphœ-

roïdes 71 
spuria Schœr. = L. atroalba Flot. 81 
squalida Ach. = Toninia squalida. 67 
squarrosa Th. Fr. = Toninia squa

lida Ach 67 
stellulata Tayl. (327) 81 
sijlvicola Kœrb. = L. mclœna 

Nyl 85 
syiiolhea Flk. = Biatora syno-

thea var. 85 
tabacina Schœr. = Psora taba-

cina 67 
tenebricosa Ach. = Biatora te-

nebricosa „ 72 
ienebrosa Flot. = Aspicilia tene-

brosa Nyl 58 
lestacea Ach. = Psora testacea.. 65 
tricolor Nyl. = Biatora tricolor. 72 
triphragmia Nyl en note 81 
triplicans Nyl en note 71 
triplophylla Ach. = Pannaria 

brunnea et triptophylla 45 
irislis Th. Fr. = Toninia taba

cina Schœr 67 
trunciyena Ach. = Gyalecta trun-

cigena 69 
turgida Schan- en note 80 turgidula E. Fr. (347) 85 uliginosa Ach. (351) 74 et 86 umbilicata Ram en note 81 varieyata E. Fr. = L. ambigua Ach 78 venusta Kœrb en note 77 vemalis Ach. = Biatora verna-lis 69 et 72 

vesicularis Ach. = Toninia vcsi-
cularis 67 

viridescens Ach. (344) 85 
viridiatra Ach en note 76 
Wahlenbcryii Ach. — Toninia gal-

bula DC 67 
Wallrotltii Kœrb. = Toninia glo

bulosa E. Fr 67 
xanthella Nyl. = Biatora xan-

thella. var. 70 
zonata Kœrb en note 84 

Lecidea (auteurs)=Pannaria (part.), 
Lecanora (part.) 

L É C I D É A C É E S (11) 62 
LÉCIDÉE 74 
Lenormandia = Normandina 97 
LEPTOGE 117 
Leptogium (64) 117 

albociliatum. — Saint-Benolt-en-
Beaujolais ; Gros rocher à Iloyat, 
près Ctermont en note 117 

atrocœruleum Schœr. = L. lace-
rum E. Fr 117 

byssinum Zw. (486;. — l'ire 118 
chloromelum Sw. (476) 116 
comiculatum DC. = L. palmatum 

Mont 117 
cretaceum Sm. (485). — Saint-

Cloud (S.-et-O.) 118 
cyancsccns Schœr. = L. tremel-

loïdes E. Fr 116 
Hildcnbrandi Garov. (474) 116 
lacerum E. Fr. (478) 117 
microphylloïdes en note 117 
microscopicum Nyl. (484). — 

Cherbourg, Cannes 118 
minutissimum Flk. = L. subtile 

Nyl 117 
muscicola E. Fr. (482) 118 
myochroum Schœr. = L. Hildcn

brandi et saturninum 116 
palmatum. Mont (477) 1 17 
pulvinatum en note 117 
ruginosum Duf. — L. chlorome

lum Sw 116 
saturninum Ach. (473) 116 
Schradcri Nyl. (483). — Fontaine

bleau 118 
Sendtneri Schœr. = L. Schraderi. 118 
scotinum Ach. (479) 117 
sinuatum Schœr. = L. scotinum 

Ach 117 
spongiosum Ach. (481) 117 
subtile Nyl. (480) 117 
tremclloïdes E. Fr. (475) 116 

Lichina(73) 124 
confinis A g. (517) 124 pygmœa Ag. (516) 124 LICH1NE 124 Lobaria. ambigua Hffm. = Parmelia ambigua Ach 37 glomulifera DC. = Ricasolia glo-mulifera DC \ 34 herbacea DC — Ricasolia herba- " 
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ceaDC , 31 
perlata DC = Parmelia perlata 

Ach 35 
pulmonaria Hffm. = Sticta pul-

monacca Ach 33 
scrobiculata DC. = Sticta scrobi-

culataDC 33 
Melanotheca (60) 107 

gelatinosa Nyl. (447) 107 
MÊLA NO THÈQ U E 107 
Melaspilea (54) 96 

arthonioïdes Fée. (393) 96 
MÉLASPILÉE 96 
M y r i a n g i u m en note 112 

buriœi Mont, et Berck... en note 112 
Nephroma — Nephromium 32 
NÉ PU HOME 32 
Nephromium (15) 32 

lœvigatum Hffm. (93) 32 
papyraceum Hffm en note 32 
parile Ach en note 32 
resupiriatum Ach. = N . tomento-

sum Krb 32 
Schxreri DN. = N. lœvigatum 

Hffm 32 
tomcntosum Krb. (94) '.. 32 

Normandina (55) 97 
jungermannire Del. (394). — En

virons de Paris 97 
lœtevirens Borr. = N. viridis 

Ach 97 
pulchella Borr. = N. jungerman-

niae Del 97 
viridis Ach. (395) 97 

NORMANDINE 97 
OBRYZE 118 
Obryzum (65) 118 

corniculatum Whlb. (487).. 117 et 118 
OMPIIALAIRE 123 
Omphalar ia (68) 123 

decipiens Mass. (511) 123 
diffusa Nyl. (511 var.) 123 
Girardi Dr. et Mont. (507) 123 
nummularia Duf. (510). — Bem-

caire 123 
phyliiscoïdes Nyl. (509) 123 
pulvinata Schœr. (508) 123 

Opegrapha (49) 90 
albicans Nyl en note 91 
atra Pers. (363) go 
bullata DC. = O. herpetica Ach. 
cxsia DC. = O. lyncca Borr... 
Chevalicri Loight(375).-Pornic 
denujrata Ach. = 0. atra Pers.. 
diaphora Ach e n , 1 0 t e cnclolouca Nyl. (370). — Ande î^cata Schœr.... . . . . . e1, noto pumnh.sa Duby (369) Ï K * A ^ ~ ^ ' ' ' ë n ' n o i o nerpotica Ach. (300) Jent,ginosa l.yell. [Ml'C—Fou. , Hères ' utulenta Nvl C i r i \ ' . 9 1 

91 
91 
92 
90 
91 
92 
91 
91 
90 
91 -

notha Ach en note 91 
opaca Nyl. (374). — Montpellier. 92 
pulicaris E. Fr en note 91 
Persooni Ach. = O. rupestris 

Pers 92 
rimalis Ach en note 91 
rupestris Pers. (371) 92 
saprophila Nyl en noté 91 
saxatilis DC. (372) 92 
siderella Ach en noté 90 
signala DC e n note 91 
stenza Ach. — Fontainebleau... 

en note 91 
subocellata Ach 91 
sulcata Pers. = Graphis elegaiis 

Ach *" gg 
tridens Ach. = 0. diaphora Ach. 

. „ en note 91 
varia E. Fr. (365) 91 
vulgata Ach. (3*4) '. 90 
vulvella Ach. = 0. pulicaris 

E - F r en note 91 
Opegrapha (auteurs) = Arthonia 

(part.) 
0PÉGRAPFIE on 
ORSEILLE 22 
PANNAIRE 44 
Pannaria (24) '.. '.. .[ 44 

brunnea Swartz en note 45 
brunnea DC. = P. nebulosa Nyl. 45 
caesia Schœr en note 43 
earnosa Schœr. = P. muscorum 

Ach 44 
cœrulescens DC. = P. rubiginosa 

Del % 44 
conoplea Ach " en note 44 
hypnorum Del. = Psoroma hvp-

norum E. Fr ' . . 50 
microphylla Ach. (142) 44 
muscorum Ach. (141) 44 
nebulosa Nyl. (143) 45 
nigra Nyl. (144) 43 
plumbea DC. (139) 44 
rubiginosa Del. (liO) 44 
Saubineti Moni en note 44 
triptophylla Ach en note 45 
triseptata Nyl en note 45 

Parmelia (19) 35 
acetabulum Duby (120) 38 
aleurites Ach. (110) 36 
ambigua Ach. (119) 37 
amplissima Schœr. = Ricasolia 

glomulifera DC 34 
Borreri Turn. (106) 33 
caperata DC. (114) 37 
carporhizans Tayl. — Hospice de Luchon en note 35 ccntrifuga L. (118) 37 ceratophylla Schœr. = P. physo-des Ach 33 commixtaNyl; en noté 39 conspersa DC. (115) 37 corrugata Ach. = P. acetabulum Duby .10 
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diatrypa DC. = pertusa Ach. en 
note 3G 

dubia Schœr. = P . Borreri Turn. 35 
encausta Ach. (113) 30 
cxasperata Nyl en note 38 
cxasperatula Nyl. ... en noie 38 
Fahlunensis L. (125) 39 
flliformix (iarov. = Ptcrygïum 

ccntiifugum Nyl 122 
fuliginosa Fr en note 38 
glabra Schœr en noie 38 
glomulifera Ach. = Ricasolia 

glomulifera DC 34 
herbacea Ach. = Ricasolia her-

bacea DC 34 
hyperopta Ach. f l l l ) 30 
hypothrix Nyl. — P. carporhi-

zans Tayl en note 33 
incurva Pers. (11") 37 
labrosa Ach en note 36 
lanata L. = Alectoria lanata L. 12 
lœvigata Ach. (109) 36 
txtevirens Schœr. = Ricasolia 

herbacea DC 34 
Mougeoti Schœr. (115) 37 
obscurata Ach en note 36 
olivacea L. (122) 38 
olivetorum Ach.. en note 35 
omphalodes L. (123) 38 
panniformis Schœr en note 36 
perforata Ach en no e 35 
perlata Ach. (103) 33 
pertusa Ach en note 36 
physodes Ach. (112) 37 et 36 
placorodia Ach. = P. aleuritcs 

Ach 36 
prolixa Ach. (121) 38 
quercina DC.= P. tiliacea Ach.. 35 
quercifolia Schœr. = P. tiliacea 

Ach 33 
recurva Ach. — P. incurva Pers. 37 
reliruga- DC. = P. saxatilis Ach. 35 
revoluta Flk. = P. lœvigata Ach. 36 
saxatilis Ach. (108) 36 
sinuosa Fr en note 30 
stenophylla Ach. (113 var.) 37 
stygia L. (124) 39 
subaurifera Nyl en note 38 
terebrata Krb. = P. pertusa Ach. 

en note , 36 
tiliacea Ach. (107) 33 
trislix Nyl. = Cetraria tristis Ach. 26 
vittata Ach en note 36 

Parmelia (auteurs anciens) = Am
philoma, Borrera, Pannaria, 
Physcia, Psoroma, Xanthoria, Squamaria, Placodium. P A R M É L I A C É E S (8). . . . . . . 33 PARME LIE 35 Patellaria (auteurs anciens) — Psoroma, Lecanora, Lecania, Lecidea (part.) Peltidea (aut.) = Peltigera 30 Pelt igera ;14) 30 aphthu.sa Ach. :Si) 30 ,\. Y. L1C. 

canina Ach. (85) 30 
crocea Hffm. = Solorina crocca 

Ach 32 
horizontalis Ach. (86) 31 
lœvigata ON. = Nephromium 

lœvigatum Hffm 32 
malacea Ach. (88) 31 
polydactyla Ach. (87) 31 
puxilla Kœrb. = P. spuria DC. 32 
rufescens Schœr. (89) 32 
xaccata DC. = Solorina saccata 

Ach 32 
scutata Ach. (90) 31 
spuria DC. (91) 32 
sylvatica Schœr. = Sticta sylva-
tica Nyl en note 34 

lomentosa Hffm. = Nephromium 
tomentosum Krb 32 

venosa Ach. (92) 32 
P E L T I G É R A C É E S (6) 29 
PELTIGÈRE 30 
Pertusaria (39) 60 

amara Nyl en note 60 
coccodes Ach. (244) 61 
communis DC. (2il) 61 
conglobata Ach. (242) 61 
corallina Ach. (240) 60 
dactylina Ach. (239) 60 
dealbata Ach. = P. corallina Ach. 60 
fallax Ach. = P. Wulfeni DC... 61 
glomerata Schœr. (235) 60 
leioplaca Schœr. (236) 60 
lutescens Th. Fr en note 61 
melaleuca Duby. = P pustulata 

Ach 60 
multipuncta Turn. = P. vclata 

Turn 60 
puslulata Ach. (238) 60 
sulfurea Schœr. = P. Wulfeni 

DQ 61 
sorediosa Nyl en note 61 
velata Turn. (237) 60 
verrucosa E. Fr. = P. glomerata 

Schœr 61 
Wulfeni DC. (243) 61 

PERTUSAIRE 60 
PIILYCTIUE 61 
Phlyct is (41) 61 

agelœa Ach. (246). — Environs de 
Paris 61 

argena Ach en note 61 
Phy l l i scum (69) 124 

Demangeoni Moug. et Mont (312V 124 
PHYLLISQUE .'. 124 
Physcia (22) 40 

adglutinata Flk en note 41 aipolia Ach en note 41 ambigua Ehrh en note 41 aquila Ach. (135) 41 .astroïdea Clem. — Ph. stellaris Ach 40 auréola Ach. = Xanthoria parie-tinaAch 41 cœsia Ach. (132) 40 candeluria Ach. — Xanthoria 12 
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candelaria Ach 41 
chri/soplitlialma Ach. = Borvera 

chrysophlhalma DC 39 
ciliaris DC. = Anaptycliia ciliaris 

Ach iO 
Clemenliana Ach. = Ph.stellaris 

Ach iO 
cycloselis Ach en note 41 
ectauea Ach. = Xanthoria lychnea 

E. Fr , 41 
flavicaus DC. = Borrera flavicans 

DC *. 39 
leptalea DC en note 41 
leucomela Mich. = Anaptychia 

leucomela Ach 40 
lychnea E. Fr. = Xanthoria 

lychnea E. Fr 41 
nigricans Flk en note 41 
obscura Schaer. (134) 41 
parietina L. ;= Xanthoria parie-

tina Ach 41 
pulverulenta Ach. (131) 40 
rutilans Ach.= Xanthoria lychnea 
E. Fr 41 

speciosa E. Fr. = Anaptychia 
speciosa Adh 40 

squarrosa DC. = Hainalina pol-
linaria Ach 24 

stellaris Ach. (132' 40 
tenella Ach en note 41 
tiibacia Schaer. =Ph. caesiaAch. 40 
ulothrix Ach en note 41 
virella Ach en note 41 

Physcia (auteurs anciens) = Bor
rera, Cetraria, Evernia, Pla
tysma, Itamalina, Xanthoria. 

PHYSCIACÉES (9) 39 
PII Y SCIE 40 
PLACODE 48 
Placodium (28) 48 

Agardhianum Ach en note 49 
alphoplacum Whlb. (172) 49 
aureum Schaer var. 48 
callopismum Ach. (107) 48 
eandelarium Ach. = Xanthoria 

candelaria Ach 41 
candicans Krb. (175) 49 
canescens Ach. (174) 63 et 49 
Cesatii Garov. = Pl. candicans 

Krb 49 
chlorophanum Whlb. (166) 48 
circinatum Pers. (176) 49 
cirrochroum Xyl. (171) 49 
diffusum Hffm. — Parmelia aleu-

rites Ach 36 electrimim DC. = Pl. chlorophanum Whlb 48 elegans DC. (170). 49 erijtlirocarpium Wallr. = Pl. tei-cholytum Ach.- 49 flai'iim Scli. =PI . chlorophanum Whlb 48 fulgens DC. (104) 48 granulosum J. Mull. (168/ 48 Heppianum J. Mull en note 49 

in/latum Schaer. = Pl. alphopla
cum Whlb 49 

médians Xyl. (163). — Paris: 
parapets du jardin du Luxembourg 
et des quais ; Aormundie 48 

melanaspis E. Fr. var. = Pl. alpho
placum Whlb 49 

murorum DC. (169) 49 
ochroleucum DC. = Squamaria 

saxicola Nyl 47 
radiosum DC. = Pl. circinatum 

Pers 49 
Reuteri Kœrb. (163) 48 
ruderum Malb. (162) 48 
teicholytum Ach. (173) . . 68, 70 et 49 
versicolor DC.= Pl. teicholvtum 

Ach 49 
Platygrapha (53) 96 

periclœa Ach. (391) 96 
rimataFIk. (392). — Saint-Sever ; 

Falaise 96 
PL A TYGHAP1IE 96 
Platysma (11) 26 

falla.v Hffm. = Pl. glaucumL.. 26 
f'raxineum Hffm. = Ramalina 

fraxinea L eu note 24 
glaucum L. (68) 26 
juniperinum L. (69) 26 
nivale L. (67) 26 
pinastri Ach. (69 var.) 26 
sœpincola Ehrh. (70). 26 

PLATYSME 26 
Polyblastia (sg.). 

cœsiaNyl. (415) 101 
intercédons Nyl. (417) 102 
modesta Nyl. (445) 107 

Porina = Pertusaria 60 
Psora (42) 64 

acervulata Nyl. = Ps. aromatica 
Ach ». 65 

albilabra Duf. (253) .;. 65 
aromatica Ach. (254) 65 
atrorufa Dicks. (260) 47 et66 
badia Flot. (250) 64 
badia E. Fr. = Ps. confusa Nyl. 66 
cinereovirens Schœr. (249) 64 
citrina Hffm. — Placodium ful

gens DC 48 
confusa Nyl. (261) 66 
decipiens Ach. f252). — />flm, Jura 65 
globifera Ach. (257) 65 
Hookeri Schœr. (259) 47 et 66 
imbricata Mont. — Ps. cinereo

virens Schœr 64 
incaruala Ach. = Ps. decipiens Ach 65 lurida Ach. (256) 65 muralis Hffm. = Squamaria saxicola Xyl 47 myrmecina Ach. (248) 6i opaca Duf. (258). — Beancaire (Gard) 65 ostreata Hffm. (247) 64 paradoxa Schœr. = Ps. albilabra Duf 65 
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VroHti Dub. =Ps. cinereovirens 
Schœr 64 

radiosa Hffm. = Pl. circinatum 
Pers.... 49 

rubiformis Whnbg. (251) 64 
Kcalarix Ach. = Ps. ostreata Duf. 65 
testacea Ach. (255j 65 

Psora (auteurs) = Psoroma. 50 
PSORË 64 
Psoroma (29) 50 

hypnorum E. Fr. (177) 50 
lepidora Ach. = Ps. hypnorum 

E. Fr 50 
Psoroma (J. Mull. etc.) = Placo

dium (part.), Squamaria (part.) 
PSOROME 50 
PTÉRYGE 122 
P te ryg ium (67) 122 

centrifugum Nyl. (506). — lia-
gnères-de-Bigorre. ., 122 

Pulmonaria. 
leliculata DC = Sticta pulmona-

cea Ach .' 33 
Pvcnothelia (sg.) 20 

"papillaria Ach. (39) 20 
PYRÉNOPSIDE 125 
Pyrenopsis (75) 125 

fuliginea Ach.'522) 125 
fuscatula Nyl. (523) 125 
lecanopsoïdes Nyl. (524) 125 

Pyrenula (auteurs) = Verrucaria. 
Ramalina (8) 24 

calicaris Hffm. (58) 24 
canaliculata E. Fr en note 2i 
farinacea L en note 24 
fastigiata Pers en note 24 
fraxinea L en note 24 
pollinaria Ach. (56) 24 
polymorpha Ach. (57) 24 
scopulorum Dicks. (55) 14 et 24 
squarrosa DC.= R. pollinaria Ach. 24 
thrausta E. Fr. (59) 24 
tinctoria Schaer. — R. poly

morpha Ach 24 
R A M A L I N A C É E S (3) 23 
RAMA LINE 24 
Rhizocarpon (sg.). 

alpicolumAch en note 76 
badioatrum Flk. (332) 82 
concentricum Bel... (302 var.). 76 
distinctum Th. Fr en note 81 
geminatum Flot en note 81 
geographicum Schœr. (302) 76 
OEderi Swartz en note 81 
umbilicatum Ram en note 81 
viridiatrum Ach en note 76 Ricasolia (18) 34 amplissima Schœr. = R. glomu-lifcra DC 34 glomulifera DC. (104) 34 herbacea DC. (103) 34 lœfcvirens Schœr. = R. herbacea DC 34 RICASOLIE 34 

Rinodina (33) 56 
amniocola Ach. (210) 56 
Bischoffi Kœrb. (209) 56 
colobina Ach. (207) 56 
exigua Ach. (211) 56 
horiza Kœrb. = R. sophodes Ach. 56 
lecanorina Mass. (208) 56 
metaboliea Kœrb. = R. exigua 

Ach 56 
ocellata Malb en note 56 
sophodes Ach. (206) 56 
turfacea Schœr. (212) 56 

RINODINE 56 
Roccella(7) 22 

fuciformis Ach. (52) 23 et 22 
phycopsis Ach. (54) 23 
tinctoria Ach. (54) 22 

Sagedia = Verrucaria (part.) 
Secoliga. 

clausa Schœr. = Gvalecta exan-
thematica Kœrb. (272) 68 

gijalectoïdes Mass en note 68 
Segestrella, Segestria — Verrucaria 

(partie) 
Solorina (16) 32 

crocea Ach. (96) 32 
saccata Ach. (95) 32 

SOLORINE 32 
Sphserophoron (4) 14 

cxspitosum DC. = Sph. fragile 
Pers 14 

compressum Ach. (9) 14 
coralloïdes Pers. (10) 14 
fragile Pers. (11) 14 
fragile Sm. = Sph. compressum 

Ach 14 
globiferum L. = Sph. coralloïdes 

Pers 14 
melanocarpum DC. = Sph. com

pressum Ach 14 
SPHÉROPHORE 14 
Sphinctrina 108 

microcephala Tul en note 108 
turbinata E. Fr en note 108 

Spiloma (auteurs) = Arthonia. 
Spilonema (71) 124 

paradoxumBorn. (514). — Cannes. 124 
SPILONÈME 124 
SQUA MAIRE 45 
Squamaria (27) 45 

albopulverulenta Schœr. en note 47 
aleurites Ach. = Parmelia aleu-

rites Ach 36 
ambigua Ach. — Parmelia ambi

gua Ach 37 
carphinea Schœr. (157). — lies d'Hyères; Ronssillon 47 cartilaginea DC. (152) 46 chlorophana, var. oehroleuca E. Fr. = Sq. concolor Ram 47 chrysoleuca Smth. (151) 46 concolor Ram.. (158) 47 crassa DC. (149) 46 diffracta Ach en note 47 
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disperso-areolata Schœr. en note 47 
flmbriala. Schœr. = Sq. oreina 

Ach 47 
gelida L. (lai) 46 
gypsacea Nyl. (150) 46 
insulata DC en note 47 
Lamarcki DC. (153) 46 
lentigera DC: (148) 46 
melanophthalma DC en note 46 
Montagnei Schœr. (150) 47 
nimbosa Th. Fr. (161) 47 
oreina Ach. (153). — Pyrén'es 

Orientales; Fontainebleau 47 
pjltata DC en note 46 
phœocarpa Flk. (160) 47 
pruinosa Chomb en note 47 
rubina Hffm. == Sq. chrysoleuca 

Smth 46 
saxicola Nyl. (153) 47 
straminea var. Ach. = Sq. oreina 

Ach 47 
STÉRÉOCAULE 14 
Stereocaulon (5) 14 

cereolus Schœr. et cereolinum 
Kœrb. = St. pileatum Ach 15 

condensatum Hffm. (13) 15 
condyloïdeum Ach. =: St. con

densatum Hffm 15 
conglomeratum Th. Fr. en note 15 
corallinum. E. Fr. = St. coral

loïdes 15 
coralloïdes Fr. (18) 15 
dactylophyllum Flk en note 15 
Delisei Duby en note 15 
denudatum Flk. (17) 15 
incrustatum Flk. (16) 15 
intricatum Mont. — Chlorca So-

leiroli Def 13 
nanum Ach. (li) 15 
paschate Ach. (19) 15 
pilèatum Ach. (14) 15 
quisquiliare Schœr. = St. nanum 

Ach v 15 
Soleiroli Schœr. — Chlorea Solei-

roli Def 13 
tomontosum E. Fr. (15) 15 

Sticta (17) 33 
aurata Ach. (101) 34 
Dufourei Duby (99) 33 
fuliginosa Ach. (102) 34 
glomulifera Del. = Ricasolia 

glomulifera DC 34 
herbacea Del. = Ricasolia herba

cea DC 34 
limbata Ach. (100) 34 
pulmonacea Ach. (97) 33 pulmonaria Schœr. - Sticta pulmonacea Ach 33 scrobiculata DC. (93; 33 sylvatica Nvl en note 34 STICTACÉES (7) 33 S7'f CTË , 33 Sticliua. Dufourei Nvl. = Sticta Dufourei Duby 33 

fuliginosa Nyl. = Sticta fuligi
nosa Ach 34 

limbata Nyl. = Sticta limbata 
Ach 34 

sylvatica Nyl. = Sticta sylvatica 
Ach 34 

ST1GMATIDI0X 95 
Stigmatidium (52) 95 

crassum Duby. (390) 93 
petrœum Del. — Rocher du Catel, 

àGreville,près Cherbourg, en note. 95 
Synalissa (74) 123 

Acharii Hepp. — S. svmphorea 
DC " 125 

conferta Born. (519). — Cannes... 125 
micrococca Born. (520). — Cannes. 125 
picina Nyl. (521). — Paris, Vire.. 125 
symphorea DC, (518) 125 

SYNAL1SSE 125 
Thamnolia (sg.) 17 

vermicularis Swarz (21) 17 
Tl ïe lene l la (58) 107 

modesta Nyl. (445) 107 
THÉLÉNELLE 107 
1HÉLOPSIDE 107 
Thelopsis (59) 107 

rubella Nyl. (446). — Mare aux 
Evées, rocher Canon, dans la forêt 
de Fontainebleau 107 

Thelotrema (40) 61 
clausum Schœr. — Gyalecta 

exanthematica Krb ^. 68 
exanthematicum Ach. = Gyalecta 

exanthematica Krb 68 
lepadinum Ach. (245) 61 
mammosum Pers. = Pertusaria 

glomerata Schœr 60 
radiatum Pers. =Urceolaria ac-

tinostoma Ach 59 
variolarioïdes Ach. Phlyctis 

agelœa Ach 61 
Thelotrema (auteurs) = Verrucaria. 
THÉLOTRÈME. 61 
Toninia (43) 66 

cœruleonigricans Schœr. = T. 
vesicularis Ach 66 

cœsio-candida Nyl. (264) 67 
candida Ach. (262) 66 
conglomerata Ach. (271) 67 
galbula DC. (265) 86 et 67 
globulosa E. Fr. (268) 67 
intumescens Nvl. (270) 67 
mamillaris Duf. (263) 66 
pulchella Schœr. = T. galbula 

DC 67 
squalida Ach. (239).' 67 squarrosa Th. Vf. - T. squalida Ach 67 tabacina Schœr. (266) 67 tristis Th. Fr. = T. tabacina Schœr 67 vesicularis Ach. (267) 67 Wahlenbergii Ach-. = T. galbula DC 7 C7 
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WaUrollih Kœrb. = T. globulosa 
K- Fr 67 

T0N1NIE 66 
Trachy l i a (63) 111 

locideina Nyl. (471) 112 
inquinans Schœr. = T . stigonella. 111 
leucomela Pers. = Tr. lympa-

nclla 111 
Notarisi Tul. — Veiuy en noie 111 
stigonella E. Fr 111 
subsimilis Nyl. (472) 112 
tigillaris E. Fr. (409) 111 
tympanella E. Fr. (470) 111 

TRACIIYLIE 112 
UillilLlCAlRE 27 
Umbi l icar ia (12) 27 

pustulata Hffm. (71) 27 
Limbilicaria (auteurs) = Gyro-

phora. 
U M B I L I C A R I A C É E S (5). . . . 26 
URCÊOLAIRE 59 
Urceolaria (38) 59 

actinostoma Ach. (233). —Envi
rons de Paris , 59 

bryophila Ach en note 59 
gypsacea Ach en note 59 
Lamarcki DC. = Squamaria La

marcki DC 46 
ocellata DC. = U. Villarsi Ach... 59 
scruposa Ach. (232) 59 
striata Duby. = U. actinostoma 

Ach 59 
Villarsi Ach. (234) 55 et 59 

Urceolaria (auteurs) r= Aspicilia, 
Dirina. 

Usnea (1) 10 
articulataL en note 10 
barbataL. (1) 10 
ceratina Ach ea note 10 
dasypoga Ach en note 10 
dichotoma Hffm. = Alectoria sar

mentosa Ach 12 
flaccida Hlîm. = Eveinia divari-

cala Ach 25 
florida L en note 10 
hirta L en note 10 
jubata Hffm. = Alectoria jubata. 12 
longissima Ach en note 10 
oehroleuca Hffm. = Alectoria 

oehroleuca Khr 12 
plicata L ên note 10 
Soleiroli Nyl. = Chlorea Soleiroli 

Def 13 
USNEACÉES; i ) 10 
USNÉE 10 
Yariolaria = Pertusaria ( formes 

stériles) ; v. aussi Phlyctis age-lœa, p. 61. YERRUCA1RE 99 Verrucar ia (57) 99 œthiobola Whlb en note 103 alba Sch.œr. — V. farrea Ach.... 106 albisstina Ach en note 106 «imphiMa Nyl. (434)' Yi^h prit 

Montpellier i03 
amylacea Hepp en note 100 
biformis Nyl. (440, 106 
cœsia (415). — Mnvat.près Monï-
- pellier, Ambérieu (Ain) 101 
calciseda'DC en note 100 
catalcptoïdcsNyl en note 105 
ccrasi Ach en note 106 
chlorotica Schœr. (429) 104 i 
cinerea Schœr. = Endocarpon te

phroïdes Ach 98 
cinerella Flot. (441) 106 
exrulea Schœr. = V, plumbea 

Ach 102 
conoïdea E. Fr. (417; 102 
controversa Mass en note 105 
coryli Malb. = V. glabrata Ach., 106 
crassaMass en note 100 
Dufouri DC. (419). — Rouen (com

mun) 102 
epidermidis Ach. (437) 106 
cpigœa Ach. (442) 107 
epipolea Schœr. = V. conoïdea 

E. Fr 102 
farrea Ach. (438) 106 
flavescens en note 105 
fusco-atra Wallr. = V. nigrescens 

Ach 105 
fuscula Nyl. (428) 103 
gelatinosa Nyl. — V. nigrata Nyl. 107 
gemmata Ach. (436) 105 
glabrata Ach. (439) 106 
glaucina Ach. (423) 103 
globulosa Nyl. (413). — Saint-Ger-

main-en-Laye 101 
halodytes Nyl. (425). — Cherbourg. 103 
hydrela Ach en note 105 
hymenca Kœrb. — V. margacea 

Nyl 105 
integraNyl en note 100 
intercedens Nyl. (417) 102 
lecidcoïdes E. Fr. (422) 103 
lectissima E. Fr. (414) 101 
Leiqhtoni Hepp. =r: V. margacea 

Nyl 105 
leucoplaca Wallr.=V. farrea Ach. 106 
macrostoma Duf en note 105 
macularis Schœr. = V. chlorotica 

Schœr 104 
margacea Nyl. (432] 105 
maura Schœr. (430) 10i 
maxima DC. — V. nitida Schrad. 105 
microspora Nyl. (426). — Cancale. 103 
mucosa Ach (431) 104 
muralis Ach. (409) 100 
myriocarpa Krb. (410) 100 
nigrata Nyl. (443) 107 nigrescens Ach. (443) 105 nitida Schrad. (435) 105 nitidella Flk en note 105 olivacea E. Fr. = V. margacea Nyl 105 olivacea Pers. = V chlorotica Schœr 104 pallida ARII. « Endocarpon pal* ih 



FABRIQUE SPECIALE 
D'INSTRUMENTS POUR L'ÉTUDE DES SCIENCES, NATURELLES 

LES FILS D'ÉMILE DEYROLLE, 46, rue du Bac, Paris 

EXTRAIT DU CATALOGUE GÉNÉRAL 
a d r e s s é g r a t i s et f r a n c o su r demande 

MARTEAU pour détacher les fragments de rocher qui portent des 
lichens, l r o qualité, 6 fr. ; 2° qualité 4 50 

BOITES A BOTANIQUE, en fer blanc, verni vert, avec courroie 
en forte tresse, sans compartiment à l'extrémité. 

De 22 cent, de longueur.... 2 GO De 45 cent, de longueur.... t "0 
30 — . . . . 3 » 50 — — . . . . 5 25. 
35 — . . . . 3 50 55 — — 5 75 
40 . . . . 4 00 — . . . . G 75 

Avec compartiment à l'extrémité (fig. i), pour boîte à crypto
games, insectes ou autres, en plus 0 75 

Fig. 1. Fig. 2. 
CARTABLE GILL0T, pouvant remplacer la boîte à botanique et 

être utilisé comme cartable'-presse 15 50 
— Avec papier 1G 50 
ETIQUETTES A HERBIER, le cent .• 0 50 
— Le mille 4 » 
HOULETTE SPÉCIALE DE BOTANISTE, articulée (fig. i) 7 50 
DÉPLANTOIR, modèle ordinaire fixe 2 50 
— Avec courroie et gaine 7 50 
HOULETTE PI0CH0N, modèle fixe 4 » 
HOULETTE DAUPHINOISE G 50 
PAPIER A BOTANIQUE : 

Papier gris pour sécher les plantes, format 45 et 28, la rame. G » 
— bulle pouvant conserver les plantes en herbier, papier 

fort, la rame. 12 » 
— — — — Très fort, la rame. 18 

PRESSE A BOTANIQUE, plateaux en bois, vis et éeious, en fer. l i 
— plateauxen bois, avec courroies en cuir. G » 
— en toile métallique, courroies en toile. 7 » 

SAC DE TOURISTE, contenant tous les instruments nécessaires 
pour la récolte des plantes 45 » 

MICROSCOPE, modèle élémentaire, 2 objectifs, I oculaire, gros
sissement maximum 400, avec boîte 35 » MAISON EMILE DEYROLLE 

LES FILS D'ÉMILE DEYROLLE, Naturalistes 
46, HUE DU rue, P A R I S ' 

w»it»e à vapoui-i 9, rua Qhaa«r, à AVTSUiWARXi 



L E S F I L S D ' E M I L E D E Y R O L L E , L i b r a i r e s - É d i t e u r s 
46 , RUE DU BAC, PARIS 

H I S T O I R E N A T U R E L L E 

DE LA FRANCE 

Cette collection comprendra vingt-six volumes, qui paraîtront suc
cessivement et qui formeront une Histoire naturelle complète de la 
France. 

Seize volumes sont déjà parus, nous indiquons ci-dessous ceux 
parus en caractères gras, la plupart des autres sont en prépara t ion . 

Nous donnons ci-après la" nomenclature des diverses parties de 
l'ouvrage : 

lr0 PARTIE. Généralil es. 
2° — M a m m i f è r e s . 143 figures 

dans le texle. Br. 3 fr . 50; 
car t. 4.25. 

3° — Oiseaux . 27 planches en 
couleur et 132 figures 
dans le texte. Br. 5 fr. 50 ; 
cari. 6.25. 

4 e — R e p t i l e s et Ba t rac iens . 
55 figures dans le texte. 
Br. î francs; cart.2 fr.75. 

5° — Poissons. 
G" — Mol lusques . Céphalopo

des, Gastéropodes. 24 fig. 
dans le texle, 19 planches. 
Br. 4 francs ; cart. 4 fr . 75. 

7" — M o l l u s q u e s . Bivalves. 
Tuniciers, Bryozoaires. 
15.figures dans le texte, 
18 planches. Br. 4 francs; 
cart. 4 f r . 75. 

8" — C o l é o p t è r e s . 33G pages, 
27 planches. Br. 4 francs; 
cart. 4 fr . 75. 

9" — Orthoptères. Névroptères. 
10e — Hyménoptères. 
11° — H é m i p t è r e s . 9 planches. 

Br. 3 fr . ; cart. 3 fr . 75. 
12° — L é p i d o p t è r e s . 27 plan

ches en couleur. Br. 5 fr . ; 
cart. 5 fr . 75. 

13e PARTIE. Diptères. Aptères. 
14» — Arachnides. 
15» — A c a r i e n s , C r u s t a c é s , 

' Myr i apodes . 18 plan
ches. ,Br._3 f r . 50; cart. 
4 f r . 25. . 

10" — 

17° ^-

18° — 

19° — 

20° — 

21° — 

24° 
25° 

26' 

V e r s , avec figures dans 
le texte. Br. 3 fr . 50 ; cart. 
4 fr . 25. 

C œ l e n t é r é s , E c h i ù o -
dermes, P r o t o z o a i 
res, etc., avec 187 fig. 
dans le texte. Br. 3 fr. 50; 
cart. 4 fr . 25. 

Plantes vascu la i res 
(Nouvelle flore de MM. 
G. Bonnier et de Layens). 
2.173 figures. Br 4fr .50; 
cart. 5 fr . 25. 

Mousses et H é p a t i 
ques (Nouvelle flore des 
Muscinées, par M.Douin. 
1.296 figures. Br. 5 f r . ; 
cart. 5 fr . 75, 

Champignons (Nou
velle flore de MM. Cos-
tantin et Dufour). 3-842 
figures. Broché 5 fr . 50; 
cart.Gfr. 25. 

L i chens (Nouvelle flore 
de M. Boistel. 1.178 fi
gures. Br. 5 fr. 50; cart. 
G fr . 25. 

Algues. 
Géologie. 
Paléontologie. % 
M i n é r a l o g i e , avec 18 

planches en couleurs. 
Br. 5 ,fr ; cart, 5 f r . 75. 

Technologie (Application 
dos Sciences naturelles). 



L i b r a i r i e c l a s s i q u e P A U L DUPONT, 4 , r u e d u B o u l o i , P a r i s 

C O L L E C T I O N D E S N O U V E L L E S F L O R E S 

I . — N o u v e l l e F l o r e , avec 2.173 figures dans le texte, com
prenant la description des plantes vasculaires, et leur détermi
nation, faites sans mots techniques, par M. G. BONNIER, professeur 
à la Sorbonne, et M. DE LAYENS, lauréat dé l'Institut. Ouvrage 
couronné par l'Académie des sciences et par la Société Nationale 
d'Agriculture de France. 1 volume de poche, broché . Nouvelle 
édition 4 f r . 5 0 
Avec reliure anglaise... 5 f r . » 

II. — Nouvelle Flore des Mousses et des Hépatiques, 
pour la détermination facile de ces plantes, avec 1.296 figures dans 
le texte représentant toutes les espèces, par M. DOUIN, professeur 
au Lycée de Chartres. Nouvelle édition. Broché 5 f r . » 
Avec reliure anglaise 5 f r . 5 0 

I I I . — N o u v e l l e F l o r e des C h a m p i g n o n s avec 4 .166 figures, 
par M. J. COSTA:NTIN, Maître de conférences à l'École Normale 
Supérieure et M. L . DUFOUU, Directeur Adjoint du Laboratoire de 
Biologie végétale. Ouvrage couronné par VAcadémie des sciences. 
1 volume de poche. Nouvelle édition. Broché 5 f r . 5 0 
Avec reliure anglaise. 6 f r . » 

I V — N o u v e l l e F l o r e des L i c h e n s , avec 1.178 figures, par 
M. A. BOISTEL, Professeur de l'Université de Paris. 1 volume de 
poche. (Vient de paraître.) Broché 5 f r . 5 0 
Avec reliure anglaise s 6 f r . » 

F l o r e d u N o r d de l a F r a n c e et de l a B e l g i q u e , avec" 
2.282 figures, par MM. Gaston BONNIER et G. DE LAYENS. Ouvrage, 
couronné par l'Académie des sciences. Nouvelle édition. 
Avec reliure anglaise. . . . 5 f r . » 
Broché. 4 f r . 5 0 

F l o r e c o m p l è t e de l a F r a n c e , publiée sous les auspices du. 
Ministère de l'Instruction publique, par MM. G. BONNIER et DE 
LAYENS, avec 5.289 figures représentant toutes les espèces, par ( 

les mômes auteurs. (Vient de paraître.) Broché 9 f r . » 
Avec reliure anglaise. . . . . . . . . . 1 0 f r . er 



L i b r a i r i e c l a s s i q u e F A U L j J Û J r u J N T , 4 , r u e d u B o u l o i , P a r i s 

R E V U E G É N É R A L E 
DK 

BOTANIQUE 

D I R I G É E PAR M . G A S T O N B O N N I E R 
PROFESSEUR A LA SORBONNE 

Mode de p u b l i c a t i o n et c o n d i t i o n s d 'abonnement : 
La Revue, générale de Botanique paraît le 15 de chaque mois et chaque 

livraison est composée de 32 à 48 pages, avec planches et figures dans 
le texte, et l'orme, à la fin de l'année, un beau volume de 5 àOOO pages, 
avec 25 planches en noir et en couleurs. 

Le prix annuel (payable d'avance) est de : 
20 f r . pour Paris, les Dépar tements et l 'Algér ie ; 
22 f r . 50 pour l 'Etranger. 

On s'abonne chez PAUL DUPONT, éditeur, 4, rue du Bouloi, Paris. 
Aucune livraison n'est vendue séparément. 

La Revue générale de Botanique publie des travaux originaux sur les 
diverses parties de la Botanique et rend compte de tous les travaux 
français et étrangers. 

La Bévue des Travaux sur la classification et la géographie botanique 
des Lichens y est faite par M. l'abbé HUE. La Bévue des Travaux sur 
l'anatomie et la physiologie des Lichens y est faite par M. J. COSTANTIN. 

C A T A L O G U E 
DES 

PLANTES DEFRANCE 

DE SUISSE ET DE BELGIQUE 

AVEC LES ESPÈCES NUMÉROTÉES, LES SOUS-ESPECES, ETC. 

Par E.-G. CAMUS 
Pharmacien de première classe, lauréat de l'Institut, 

membre de la Société Botanique de France. 
Ouvrage recommandé par le Ministère de l'Instruction publiquo 

Un volume in-8° de 350 pages. 
Prix franco : broché, 4 fr . 25; cartonné, 4 fr . 75. 

Ce nouveau Catalogue, inventaire complet des plantes vasculaires de 
la "Flore française, de la Flore suisse et de la Flore belge, est destine a 

ÈEendre les plus grands services à tous ceux qui s'occupent des plantes. 
Dans cet ouvrage sont comprises toutes les espèces nouvellement dé

crites, ainsi que celles de la Savoie et de l'ancien comté de Nice. 
Les plantes de la Flore suisse sont marquées par un signe spécial, do 

même que celles de Belgique* 



L i b r a i r i e c l a s s ique P A U L DUPONT, 4 , r u e d u B o u l o i , P a r i s 

Suite à la NOUVELLE- FLORE de MM. G. Bonnier et de Layens. 

N O U V E L L E F L O R E 

DES MOUSSES 

ET DES HÉPATIQUES 

POUR LA DÉTERMINATION FACILE DES ESPECES 

AVEC 1291 FIGURES INÉDITES 
Représentant toutes les Mousses et Hépatiques des environs de Paris, des départements voisins • 

ET 
LES ESPÈCES COMMUNES D'EUROPE 

PAR 

M . DOUIN 
PROFESSEUR AU LYCÉE DE CHARTRES 

SECONDE ÉDITION, REVUE ET CORRIGÉE 
Un volume de poche, broché 5 fr. — Relié 5 fr. 50 
Ouvrage adopté par le Ministère de l'Instruction publique. 

Parmi les divers groupes du Règne végétal, celui des Mousses est l'un 
des plus intéressants à étudier. Les Mousses et les Hépatiques sont 
d'élégantes petites plantes qui forment le tapis de nos forêts, revêtent 
les rochers ou les troncs d'arbres, les toitures, les tranchées des che
mins ombreux, les fossés humides, et croissent en masse dans les tour
bières et dans les cascades. 

Ce qui fait l'attrait de l'élude des Mousses, c'est qu'on peut composer 
avec ces plantes aux formes variées de très jolies collections, tenant peu 
de place, et qu'il n'est pas nécessaire d'empoisonner. Ces végétaux con
servent très bien leur aspect, leur couleur, et l'on peut examiner à loisir 
leurs organes délicats lorsqu'ils sont desséchés; enfin, on les rencontre 
en toute saison, ce qui permet d'herboriser, même au cœur de l'hiver. 

Celui qui a récollé presque toutes les plantes à fleurs de la région 
qu'il habite trouvera, en se mettant à étudier les Mousses et les Hépa--
tiques, un charme aussi grand que lorsqu'il a commencé l'étude de la "' 
Botanique; c'est un monde nouveau et peu connu dans lequel i l sera 
étonné de faire à chaque instant des découvertes. a 

Ce qui arrêtait jusqu'à présent dans cette étude, c'était l'absence d'un 
livre clair, pratique, peu coûteux, conduisant à la détermination de Ces 
plantes d'une manière facile. 

M. Douin, dans la Nouvelle Flore des Mousses et des Hépatiques, a 
très heureusement résolu la question. Tous les caractères des espèces 
sont figurés et disposés en tableaux qui permettent d'apprécier ledrs, 
différences au premier coup d'œil. > 

Nul doute qu'avec ce petit volume illustré, l'étude des Mousses ne 
devienne bientôt très répandue et appréciée par tous à sa juste valeur. 

GASTON BONNIER. 











 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


